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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
=3» 
Telegramas por el CaUe. 
SE R V1CX0 P A R T I C Ü L i » 
d a r á c d e l a M a r i n a . 
AX. 0 1 A t í i » TLA MAWOUk, 
T E L E G - H A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 20 de junio. 
H a l l e g a d o á B a r c e l o n a u n a c o m i -
s i ó n de v e c i n o s de A l c i r a , q u e t i e n e 
por objeto o b t e n e r d e l D r . F e r r á n 
que v a y a á a q u e l l a v i l l a á p r a c t i c a r 
l a s i n o c u l a c i o n e s p r o f i l á c t i c a s c o n -
t r a e l c ó l e r a . 
E l d e l e g a d o de M e d i c i n a h a pro -
h ib ido a l D r . F e r r á n l a p r á c t i c a de 
e s a s i n o c u l a c i o n e s . 
E n M á l a g a n o h a o c u r r i d o n i n g ú n 
n u e v o c a s o de f i ebre a m a r i l l a . 
Madrid, 20 de junio. 
P a s a d a l a e s t a c i ó n de l o s c a l o r e s 7 
d e s p u é s d e l e q u i n o c c i o , i r á á l a s 
a g u a s de C u b a u n a e s c u a d r i l l a c o m -
p u e s t a d e l c r u c e r o t ipo N a v a r r a ; e l 
c r u c e r o C o l ó n ; e l N u e v a E s p a ñ a , r e -
g a l a d o p o r l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s 
e n M é j i c o ; y e l t o r p e d e r o H a b a n a , 
c o n s t r u i d o c o n e l p r o d u c t o de l a 
s u s c r i p c i ó n p r o m o v i d a p o r e l C a -
s i n o E s p a ñ o l . 
Nueva TorJc, 20 de junio. 
C o m u n i c a n de M a d r i d q u e l a co-
m i s i ó n o f i c i a l q u e s e h a l l a a c t u a l -
m e n t e e n P u e b l a de F u g a t h a m a -
n i f e s t a d o q u e n o e x i s t e d u d a a l g u -
n a de q u e l a e n f e r m e d a d q u e r e i n a 
h o y e n l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a e s 
e l c ó l e r a a s i á t i c o , p e r o q u e s e e n -
c u e n t r a l o c a l i z a d a e n l a c i t a d a pro-
v i n c i a . 
S e g ú n l a m e n c i o n a d a c o m i s i ó n , e n 
l a a c t u a l i d a d e x i s t e n S O c a s o s , de 
l o s c u a l e s 4 0 s o n g r a v e s . H a n o c u -
r r i d o d o s n u e v a s d e f u n c i o n e s . 
H a h a b i d o d o s c a s o s e n B e r g a -
m í n (?). 
N o h a n o c u r r i d o n u e v o s c a s o s de 
f i ebre a m a r i l l a e n M á l a g a . 
Madrid, 20 de junio. 
D a c o m i s i ó n o f i c i a l q u e p r e s i d e e l 
D i r e c t o r de B e n e f i c e n c i a y S a n i d a d , 
h a t e l e g r a f i a d o d e s d e P u e b l a de 
P u g a t , d i c i e n d o q u e s e h a c o m p r o -
b a d o q u e l a e n f e r m e d a d a l l í r e i n a n -
te e s e l c ó l e r a m o r b o . 
I g n ó r a s e s i d i c h a e n f e r m e d a d f u é 
i m p o r t a d a ó s i h a n e x i s t i d o c a u s a s 
l o c a l e s q u e l a p r o d u j e r a n . T r a b á j a -
s e p o r a v e r i g u a r s u v e r d a d e r o or i -
g e n . 
E n P u e b l a de Rvigat n o h a h a b i d o 
n i n g u n a n u e v a i n v a s i ó n . H a n ocu-
r r i d o d o s d e f u n c i o n e s . 
E n M o n t i c h e l v o h a h a b i d o dos c a 
s o s n u e v o s y u n a d e f u n c i ó n . 
WasMgnton, 20 de junio. 
E l P r e s i d e n t e , S r . H a r r i s o n , h a r e 
m i t i d o a l C o n g r e s o u n a c a r t a d e l S e 
c r e t a r i o de E s t a d o , S r . B l a i n e , e n 
q u e é s t e p r o p o n e u n a e n m i e n d a e n 
e l p r o y e c t o de l e y s o b r e l a s r e for 
m a s a r a n c e l a r i a s , a u t o r i z a n d o a l 
P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
p a r a q u e d e c l a r e l i b r e s l o s p u e r t o s 
de l a R e p ú b l i c a á l o s p r o d u c t o s de 
c u a l q u i e r n a c i ó n de A m é r i c a que no 
c o b r e d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n , y 
d u r a n t e todo e l t i e m p o q u e d i c h a 
n a c i ó n a d m i t a l i b r e s de d e r e c h o s 
l a s m a n u f a c t u r a s y p r o d u c t o s de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s . 
E L S r . B l a i n e r e i t e r a s u o p o s i c i ó n 
á q u e s e d e c l a r e l i b r e e l a z ú c a r , s i n 
q u e r e s u l t e n v e n t a j a s r e c í p r o c a s . 
E l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de 
h a r i n e r o s e n M i n n e a p o l i s h a te l s -
g r a f i a d o a l S r . B l a i n e p r e g u n t á n d o -
l e s i e s c i e r t o e l r u m o r q u e c i r c u l a 
de q u e s e i n t e n t a a u m e n t a r e n S O 
c e n t a v o s l o s d e r e c h o s q u e p a g a c a -
d a b a r r i l de h a r i n a e n l a i s l a de C u b a , 
lo c u a l e q u i v a l e á p r o h i b i r l a impor -
t a c i ó n de d i c h o a r t í c u l o . 
M r . B l a i n e h a c o n t e s t a d o q u e no 
t e n í a n o t i c i a de q u e s e i n t e n t a s e i m -
p o n e r d e r e c h o s p r o h i b i t i v o s á n i n -
g ú n p r o d u c t o d é l o s E s t a d o s - U n i d o s 
y q u e r e i t e r a s u o p i n i ó n de q u e e n -
t r e C u b a y l o s E s t a d o s - U n i d o s debe 
h a b e r v e n t a j a s r e c í p r o c a s , e n e l c a -
s o de q u e e l a z ú c a r de C u b a e n t r e 
l i b r e de d e r e c h o s e n e s t a R e p ú b l i -
c a . 
S i a q u í s e d e t e r m i n a s e q u e e l a z ú -
«car n o p a g u e d e r e c h o s de i m p o r t a -
c i ó n , e s t a v e n t a j a debe i r a c o m p a -
ñ a d a d e c o n c e s i o n e s e n i g u a l s e n t i -
d o á l o s c e r e a l e s a m e r i c a n o s y á l a s 
p r o v i s i o n e s que s e e x p o r t e n á lo s 
pa . t ses h i s p a n o - a m e r i c a n o s . 
Nueva- York, 20 de junio. 
D i c e n de H o n d u r a s que s e h a pre -
s e n t a d o a l l í u n a e n f e r m e d a d m o r -
t a l , m u y s e m e j a n t e á l a f i ebre a m a -
r i l l a , y q u e l o s h a b i t a n t e s h u y e n de 
l a s p o b l a c i o n e s e n q u e s e h a p r e -
s e n t a d o l a e p i d e m i a . 
Londres, 20 de junio. 
E n l a C á m a r a de l o s C o m u n e s h a 
s i d o p r e s e n t a d a u n a i m p o r t a n t e 
c l á u s u l a r e l a t i v a a l p r o y e c t o de l e y 
s o b r e l a c o n c e s i ó n de l i c e n c i a s , l a 
c u a l f u é a p r o b a d a por m a y o r í a de 4 
votos . 
Par í s , 20 de junio. 
D a C á m a r a de D i p u t a d o s c o n s i d e -
r a e l pro tec torado de I n g l a t e r r a so-
b r e Z a n z í b a r , c o m o u n a v i o l a c i ó n 
d e l c o n v e n i o a n g l o - f r a n c ó s , por e l 
c u a l s e g a r a n t i z a l a i n d e p e n d e n c i a 
de d i c h o p a í s . D a n o t i c i a h a s ido 
a q u í m a l r e c i b i d a y e n c o n t r a r á u n a 
fuerte o p o s i c i ó n . 
Par í s , 20 de junio. 
E n l a ú l t i m a c o n f e r e n c i a t e l e g r á f i -
c a c e l e b r a d a e n P a r í s , s e a c o r d ó r e -
b a j a r l a s t a r i f a s e n t r e I n g l a t e r r a 
y E s p a ñ a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 20 de junio. 
H a n s ido e n v i a d a s á P u e b l a de 
R u g a t n u m e r o s a s t i e n d a s do l o n a 
p a r a a l o j a r e n u n c a m p a m e n t o á l a s 
f a m i l i a s que e m i g r a r o n de l a p o b l a -
c i ó n . 
E n G-andla o c u r r i e r o n t r e s c a s o s 
de c ó l e r a . 
E n l a s e s i ó n de l C o n g r e s o de h o y 
ae h a d i scut ido u n a e n m i e n d a pro-
t e c c i o n i s t a , e n l a que s e pido l a de-
n u n c i a do los t ra tados de c o m e r c i o . 
E l Prea idonto de l C o n g r e s o h a a-
n u n c i a d o que m a ñ a n a se prorroga 
r á l a s e s i ó n h a s t a que q u e d e n apro 
b a d o s los p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
de l E s t a d o . 
Londres, 20 de junio 
E l gobierno i n g l é s a s u m e desdo 
e s t a f echa e l protectorado sobre e l 
r e ino de Z a n z í b a r . 
H a s ido n o m b r a d o jefe de l a pol i 
c í a de e s ta cap i ta l , S i r E d w a r d B r a d 
ford. 
París , 20 de junio 
E l gobierno do D a h o m e y h a h e c h o 
p r o p o s i c i o n e s de p a z a l gobierno de 
« s t a r e p ú b l i c a . 
Sofía, 20 dejwiio. 
1̂ 1 t r i b u n a l de c a s a c i ó n h a confir-
Baa 'do l a s e n t e n c i a de m u e r t e dic-
tadsf c o n t r a e l M a y o r P a n i t z a . 
Nueva-York, 20 de junio. 
U n . d e s p a c h o de M a d r i d d ice que 
l a co m i s i ó n o f i c ia l qia© s e e n c u e n t r a 
e n P u e b l a de R u g a t , t e l e g r a f í a co-
muni ipando que e l c ó l e r a d e c r e c e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
l i U e v a - Y o r U , j u n i o 10 , d las 
G i d e l a tarde. 
(tazas espaílolas, & $15.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, G0 dir. , 43- á 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 di? (banqueros), 
á $ é . 8 5 i . 
ídem sobre París , 60 áiv. (banqueros), á 5 
francos 18i cts. 
Jdem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 123 ex-cupán. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, ft 5 7[16. 
Centrífugas, costo y Hete, & 8 i . 
Kegular <l buen refino, de 4 13[16 A 415l lG. 
Aziícar de miel, de 4 7 i l 6 & 4 I I 1 I 6 , 
f ieles, ¿ 2 1 . 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
VENDIDOS: 250 bocoyes de azdcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á 6 .12Í . 
Harina patent Minnesota, $5.10. 
L o n d r e s , j u n i o 19 , 
Azi?car de remolacha, á 12x3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, de 14i3 íl 1414^. 
Idem regular refino, & 13i. 
Consolidados, á 97 3i l6 ex-lnterós. 
Cuatro por 100 español, á 7Gi ex-interós. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
JParls, j u n i o 1 9 , 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 80 cts. 
ex-dividendo. 
DON V I C E N T E PABEO T BONANZA, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro de esta ciudad, 
etc. 
llago saber: que en providencia dictada el día trece 
del actual, á instancia de D . J o s é de la Cruz Martínez 
en el cuaderco formado para tratar de la ejecución de 
la sentencia de remate recaída en el juicio ejecutivo 
seguido por el expresado D . J o s é de la Cruz Martínez 
contra D . Ignacio Guerrero y Guzmán, en cobro de 
pesos, Le acordado se saque de nuevo & pública su-
basta con rebaja del veinte y cinco por ciento de la 
tasación, el potrero "Bonilla," conocido también por 
" L o m a de la Gloria," ubicado en el barrio del Perú, 
término municipal y distrito judicia. do Jaruco, pro-
vincia de la Habana, compuesto de diez y siete caba-
llerías ó sean doscientas veinte y cinco bectáres, c a -
torce áreas y treinta y cuatro ceutiáreas de superfide, 
tasado eu siete mil doscientos dos pesos oro, s e ñ a -
lándose para el remate el día veinte y tres del entrante 
mes de julio, á las dos de la tarde, en los estrado» de 
este Juzgado, siio en la calle de Tacón número dos, 
altos; advirtiéndose que no se admitirán postura» que 
no cubran las dos terceras partes del avalúo con la 
rebaja indicada, que para tomar parta en la subasta 
deberán los licitadores consignar préviamente en la 
mesa del Juzgado ó en el Establecimiento destinado 
al efecto, una cantidad igual por lo meno» al diez por 
ciento efectivo de la expresada, sin cuyo requisito no 
serán admitidos, y que el citado potrero se saca á p ú -
blica subasta según lo pedido por el ejecutante, sin 
suplir préviamenta la falta de títulos de propiedad, 
conforme al párrafo primero del artículo mil cutrocien-
tos noventa y cinco de la L e y de Enjuiciamiento C i -
vil .—Habana, junio diez y siete de mil ochocientos 
noventa.— Vicc7ite Pardo.—Ante mí, Manue l A n -
dreu. 7358 3-21 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u e d á n 
de los t e legramas que antecedett, con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a Ijey de 
l ' roj t í t idad inte lectual . ) 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
fíSPAÑA 
ü á 5 p g P , , oro es-
pañol , según plaza, 
fecha y cantidad. 
r 
I N G L A T E R R A , 
20 á 21 p. 
e spaño l , 
l P . , oro 
, 60 diT. 
F R A N C I A . 
61 á 7 p . g P . , oro 
español , á 3 dpr. 
A L E M A N I A , n 
S S T A D O i S - Ü N I D O S . 
O E S C Ü 1 Í N T O M E R C A N 
á 5 i p . g P-» oro 
e spaño l , á 60 div. 
í 82 & 9 i p g P • , o r o e s -
i pañol , á 60 div. 
•"j O i á l O i p . g P . , oro 
e spaño l , á 3 d]T. 
á 8 p . ^ anual, en 
oro y billeio*. 1° 
AKÜOAKES PÜKGADOS 
Blanco, trenes de Derosno y ) 
Ri l l ieaux, bajo á regu lar . . . 
í d e m , idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r* nlar, 
n ú m e r o 8 á 9. (T , H . ) . . . . . . I Sin 0peraoione8. 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, ti» 19 é 20. i d . . 
CBNTEÍFUGA8 D E GUARAPO. 
Po lar izac ión 94 á 96.—Sacos: de 5é á 53 reales oro 
ar., «egún n ú m e r o . — B o c o y e s : No hay. 
AZOOAB DE M I E L . 
Po lar izac ión 87 á 8 9 . — D e 4 i á 4 i rs. oro ar. , según 
envane y número . 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular ref ino.—Polarización 87 á 89.—De 
4¿ á 4£ rs. oro ar. 
S s ñ o r Q i j C o r r e d e r o s do s e m a n a . 
DIC <;A.MniC)S.—D. Mel i tón López Cuervo. 
O E P l i U T O S . — D . F é l i x Arandia y D . J u a n C . 
Herrera. 
/ , -»piíi .—Habana, 20 de junio d« 1 8 S 0 . — ü l 8 I n -
, |>,; r-'v,^i,|.-,,,tH Interino. JimÁ í f* d* M<mtal*4n 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O } Abritf a 248i por 100 y 
DEI. 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
cierra de 
por 1 0 0 , 
24:i & z m 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BillotosHipotecarios del», i s la de 
Cuba -
Bonos del Ayuulain'iumn 
Obligaciones Hipotecarias dal 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
mis ión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarr i -
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Habanilla . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sarua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Cieufuegos á Vil laclara 
Compañía del Ferrocarri l Urbano 
C o m p a ñ í a d s l Ferrocarri ldel Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Ga« 
Compañía E s p a ñ o l a do Alumbra-
do de Gas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas de Matanzas... 
Refinería do Cárdenas 
Compañía do Almacenes do H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos do D e -
pósito do la Habaaa 
O n l l g a c i o n e s Hipotecarias d< 





65 á 67 í V 
4J á (i 
Nominal. 
•SJ á 
4 i á 
3} á 
i i 
S i D 
'2>. l> 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 21 Vil le de Bordeaux: Havre y escalas. 
. . 21 Masootte: Tampa y Cayo-Bueso. 
. . 22 Borussia: Veraoruz. 
22 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 23 Glen Tañar: Londres y escolas. 
28 Saratoga: New York. 
. . 23 M , L . VUlaverde: Pto. Rico y escalaa. 
. . 23 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
25 Niágara: Veracruz y escalaa, 
25 Drizaba: Nueva York. 
25 Vizcaya: Nueva York . 
. . 25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
25 Palentino: Liverpool y escalas. 
M 27 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 
28 Cristóbal Colón: Barcelona y escalaa. 
. . 28 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
H0 Séneca: Nueva-York. 
Julio 5 Mannelita y María: Puerto-Rico y escalaa. 
5 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
5 Carolina: Liverpool y escalaa. 
7 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
. . 9 Heta: Hallfax. 
9 Enrique: Liverpool y escalaa. 
SALDRÁN. 
Jun io 21 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 21 Citv of Columliia: H c r York. 
21 Vil le de Bordeaux: Veracruz y escalas. 
'M Borussia: Uuxnburgo y escalaa. 
2R HatchlnsoTi; Nueva Orleans y esoai&f. 
26 Niágara : Nueva-York. 
28 Saratoub: Nuera York. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalaa. 
. . 30 Cmdftd Condal: Nueva York. 
Julio 5 Holsatia: Veracruz. 
5 l'io I X : Barcelona y escalaa. 
5 Stíneoi»: Nueva Yo:K, 
, . 10 Manuelita y María: Puerto-Rico y eacalas. 
11 Beta: Hallfax. 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
D í a 20: 
D e Barcelona y escalas, en 36 días, vap. esp. P ío I X , 
cap, L lorca , trip. 65, tons. 2,658, con carga gene-
ral, á Codes, Loychate y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 20: 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Curtis. 
Para Savannah, bca. esp. María, cap. Camacho. 
Veracruz y escalas, vap. ame». Yumurí, capitán 
Curtis. 
Santander y escalas, vrpor-correo español Alfon-
so X I I I . cap. Venero. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Moreno. 
9 á 8 i D 
31 á 
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58 á 44 D 
55 á 20 D 
07 4 93 D 
l l i á 15 P 
llul.ariu. 20 de iunio de 1890. 
A L C A L D I A M U M O l I ' A I i D E L A I l A H A N A . 
S e c c i ó n 2!.1.—Impuesto I n d u s t r i a l . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que los due-
ños do ''Puestos fijos de lecbeal airo libre" comprendi-
dos en el epígrafe 11 de la|Tarifa W ó de Pateujes, abo-
nen la cuota que señala <¡l námero 93 de la 2?, por loa 
carros 6 carretones que de&üneu á la condución de la 
mercanc ía que expenden; so hace sabor á los contribu-
yeutes por el concepto expresado í^uc hasta el día 28 
del corriente mes, se les concede de plazo ptra que 
ocurran al negociado del márgen á efectuar el pago de 
las cuotas que les correspondan; eu concepto de que 
pasado dicho término, serán detenidos en la vía públ i -
ca, loa vehículos de los contribuyentes mcroKos y re-
mitidos al D e p ó l i t o de Obras municipales, incurrien-
do sus dueños en las responsabilidades á que hubiere 
lugar, conformo a l Reglamento para i l cobro de eeta 
Contribución. 
Habana, junio 18 de 1 8 9 0 . — P e q u e ñ o . 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C I H O . A Y U N T A I U I E N T O . 
SBCCIÓK 2?—HACIENDA. 
L a s subastas anunciadas para el día 19, de los arbi-
trios "Carbón veietal. coke y artificial," "Cuidado de 
caballos do los labradores que concurren á los merca-
dos," "Mesillas del Mercado de Cristina." y " A m ú l -
elos y Letreros," de lo» suministros do "comlmstible." 
"víveres ," "carnes" y "pan," y del arrendamiunto de 
la "Pescader ía ," en el próximo año económico , que-
dan transferidas para el viernoS 27 dal qc.-rieute, á la 
misma hora, eu el propio lugar y bnjo los requisitos y 
condiciones ya publicados. 
L o que de orden del Excmo Sr. Alcalde Municipal 
Presidente se hace público per este medio, para gene-
ral conocimiento. 
Habana, lt> de junio de 1890.—^Í/KA/ÍM (lunxardo. 
0 877 9-18 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
8KCCIÓN 2?—HA.CIEKDA. 
E l día veinte y cinco del corriente, A las dos en 
punto do la tardo, tendrán lugar, en la Sala Capitular, 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcahle Munici-
pal, los remates de los suministros de nuloja para el 
consumo de las bestias de propiedad municipal y de 
efectos do albañilería, carpintería y alfarería, para las 
obras municipalos en el próximo año económico, con 
8i\jeción á los pliegos de condicumns quo se publicarán 
eu la Gaceta y B o l e t í n Oficial. 
Do orden de S. E se haco público por este medio 
para general oonoólmiooto-
Habana, 4 do junio do ISÍK).—Kl Seoretnrio. Agua 
Un Ouaxardo. C W» U - W 
E D I C T O . — D O N JUAN LEÓN V MUSO/., teniente de 
Infantería do Marina. pHrtenedente á Ja Br íg ida 
do Depós i to de esto ApoHt'idiro y Pistial nombra-
do de orden del Sr MÍMOT General del ral^mo. 
Hal lándome instruyendo aunaría contra el marinero 
de segunda clase, Jaoioto Morales Feiiciauo. pertene-
ciente á la dotación «let crucero JJ n J<.rge. J u a n , por 
el delito de primera d. soraión. el cua .'-o ausentó de 
ssta ciudad; usando do las hcjiUadéa que me con-
fleren las Ordenanzas de S. M . , cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, por este mi tercer edicto, para 
que en el término de diez días, á contar desde la 
fecha se presente en esta Fiscal ía , sita en el Arsenal, 
á dar 'sus de!*carg08; en el concepto que de no verifi-
carlo así, será juzgado en rebeldía. 
M o v i m i e n t o pasaderos 
E N T R A R O N . 
D e N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. iTumurí : 
Sres. D . Domingo y Lucinda G a r c í a — D . Prado— 
Enrique Hoi'.luii—Jaecli IJah-.ique—B. B a j b i n — A l u -
cíete Moiitealogre—J. Borrólo—J. Manso—María A l -
varez—Julio Ibarra.—Además, 7 de tránsito. 
De B A B C E C O N A y escahs, en el vapor español 
P í o I X : 
Sres. D . Rafael B . Siginar—Pablo Z . Barberá— 
Isabel Cerqueda,—Josefa Duart—Juan Olana—Anto-
nio M. A l e m a ñ y — J o s é Robert Brunet—Franc i sca 
Guardia S a n t a n a — J o i ó P. Albeda—Justa J iménez— 
J o s é F . Chávez—Pedro Modesto Hernández—Joaquín 
Crespo Conejo—Miguel G u t i é r r e z — A n a Gutiérrez 
J iménez—A. Tilchus-Cristóbal Barahona—Francisco 
Barreiro—Andrés Gómez—Máximo Mart ínez—Ampa-
ro Santalla—María C . Q u e s a d a — T o m á s Gutiérrez— 
Purificación Santalla—Antonio M u ñ o z — R o b a i n a M. 
M u ñ o z - J o s é Bere l lo—José Avelino—Agustina D e l -
gado—Eugenia A . Delgado—María Delgado—Agusti-
na Delgado—Santiago G o n z á l e z — A n t o n i o García 
Solís—Alejandro Hernández—Juan Bango—Juan A l -
varez Delgado—Isidoro Alfaro—R. Romano y s e ñ o -
ra—Francisco Parra, Sra. y 2 hijos—Esteban Coculla 
— A . A l saco—José Manuel do la Torre y 2 hijos—José 
Hernández—Miguel Muñoz—Antonio Delgado—Juan 
Coronado Peraza .—Además , 5 de tráiibito. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y ciioajaja, en d vapor america-
no . F i m i t r í ; 
Sres. D . Cbarles Monasterio—Ramón Monasterio— 
Rafael Pérez—John C . C l a r k — P e d r o Nodarse R o -
dríguez—Antonio E . Goicoecbea—Raimundo Frabera. 
Para la C O R U Ñ A y S A N T A N D E R , en el vapor 
corree esp. Alfonso X H I : 
Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo de la Habana—Zaca-
rías Santander—Pedro Bertalos, 3 hijos y 1 asistente— 
Abdón Cérquoda—Alfonso Musientes—Juana Elias 
Montero—Francisco Pierdo—Joaquina Vil lar— M a -
nuel Lí ípez—Manuel ¡San Román--Matía« Seoane— 
Rosa Tev iño—Antonio Souto—JOB¿ I n s u a — J o s é 
Martínez—Valentín Fernández—Severino Fernández 
— J o s é M. Pérez—Ramón Fernández—Manuel Caba-
na—Juan López—José Bonsaño—Claudio Ronsaño— 
Vicente Vi l lavoano—José González—Ladislao A l v a -
rez—José Suárez—Catalina Cano—Josefa J . Romay 
—Primitivo López - Josefa Iglesias—Sandalia Soma-
no y 5 hijos—Enrique Líbano—Francisco Rodríguez 
c hijo -Rosa l ía Monteagudo y 5 hijos—Antonio Que-
sada y Sra—Manuel Gómez—José Raurel l—Francls-
eo Raurell—Juan Péroc—José Pérez é hijo—Martín 
L Irizar—José I . Iratorza—Maie-j Martínez - P e d r o 
Ruiz—Primitivo González—Ramona T r e a - y c l a é hijo 
—Amalia Preza é h i j o — J o s é M, Fernández—Gertru-
dis lucbiiuste—Alonso Menéndez y Sra—Celestino 
Estrada—Fanrario Arenal—Clemente Acevo—Fran-
cisco Alvarez—Juan Raurel l—José R. F e r n á n d e z -
Angel Mijares—José A. Ormaza—Manuel Trueba— 
Nico lás ¡r^ru'á—Juan Rulz—Ana Sanz—Segundo 
Ruiteri i—Serapio Arciiul—Leonardo Soba—Eugenio 
Soba—Baltasar Cué—Luisa 4-ítorixa—Encarnación 
I'anubí—Rufuio Sánchez—Seral ía García—Amalia 
Silva—Arturo J . Hurtado-Jes i js M. f iobfí^—floté 
Morán—Vicente Fudor—Elias Sánchez—Juana B . 
Baldunyro—Cefcrino Ortiz—Casimiro Cortina—Ca-
milo Luntra—Jo'-é M- ¡Víondiá—Tomás ' foraño—Fer-
nando Diaz—Plácido Alvarez—Juau Pérez—Mariano 
Fernández—Manuela Vallejo—Filomena Reyes—Ma-
ría C , Herca—Cándido Campillo—Francisco Diaz y 
RÍOS—Estauislao F e r n á n d e z — G r e g o r i o Suárez — 
Francisco Bust i l lo—José M. Rodríguez—Marcos E -
cbevaru'a—Angel Fernández—Marcel ino L ó p e z — J o -
sé Ledo—José Pórte la—Faustno Rodríguez—Anto-
nio Tazarte—Manuel (Jarcia—Francisca J iménez y 
3hijos—Francisco Tilla—Venancio Alonso S r a , 2 
bijas y 1 criada—Andrés Taro—José Friando—Casi-
miro Tuero—Cipriano Picaza—Manuel Valle—Pedro 
Aris—Bernardo Tuero—Manuel Rivero—Manuel D u 
rán—María y Vicenta Durán—Francisca Sanz—Ku-
deslnda Rivero—Emilio Rivera Bonifacio ISueiras— 
ko.i..o iglesias—Manuel Fornes—Dolores Fernández 
—Humael Civivo—Vicente Plata—Claudio T o r r e s -
•luau B. Torres—Antonip Pírez—Apol inar ia Aguado 
Anée la Rivero—Gervasio Ál .a . ec—Sebas t ián Arcos 
— P.iMo Badea—Faustino Diaz y Sra—Araaha C 
R i o n d a — l o t é D iaz—Ramón Soto—Fidel Villasuso— 
l-Muardo Barandiarán—Modesfo Soldepellaza—Casia-
no Soidearrilla^a—Manuel Maresma—Juan Serdá— 
Narciso Villocho—Pelayo Loide-Antonio Menéndez-
Juan iburzabal—Pedro S. Duyas—Nico lás M e n é n -
dez—Enrique Gelabert—Juan Otero, Sra. y 4 h i j o s -
Pedro Pont igo—José González—Manuel Mendoza— 
Antonio Farnández—Ramón Ortieuera—Juan F u e n -
tes—Antbdi^ ^1. Inaua—José M. F e r n á n d e z — M a -
nuel Moreno—José Esp ino—José Formóse—Juan 
F . Pr ieto—José Cao—Manuel Islas—Josefa Tabeada 
y 4 hijo—Nicolás Suárez—Isidro C'atlej^—francisco 
Pérez—José Puig—Tomás Vivero—Domlugb Aedo— 
Enrique Ca'abaru—Mariano González - Manuel R e a -
les y Sra—Aurelino L l a g i m o . — A d e m á s K5 Individuos 
do trapa—20 do tránsito—20 turcos—217 pasajeros de 
3^ clase.—Total 516. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. esp. H a b a n a : 
Sres 1). Juan Uarc^a—H. Kanfron—Andrea J . M. 
Kin—Francisco J . Gon/á le . : - -Pablo M. Perrymond— 
José A. Castillo—Micho el I . CTareio—^¿rlos Rivas y 
Sra—Emma E . Molinet—Mariano Arroyo-—Louis 
herv ían—Ran.ón Valdés—Justo Arraras—Juan J . 
Ferrer. Mi.vimino Diaz, Sra. y ] de familia—Fran-
cisco Ta'-ei niila.., Sra . 6 liij os y 2 criados—Bernardo 
Calderón—Nieves AraúUa—Jean Bacthers-Santana 
E . Molina—Bfrnardino Suére¿—I/ . Juan Bango—I-
sidro Alfaro—José A. T o t c a n o . — A d t m á s 5 de trán-
sito. 
f u t r a d a s de catoeta^ 
• ( » 2 0 : 
De Gna-iCs, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 1,190 
terciim tabaco y efectos. 
Baracoa, gol. E l va, pat. Torres; con 60,000 coooo; 
!!5 sacos cacao y efecíoa 
S tntu Alaría, gol. Jácaro, pat. Aguiar: con 300 
caballos leña y Sru sacos ca/l^ón. 
— Bañes, gol. Dos Labelos, pat. Gi l : con 40 bocoyes 
de miel. 
Deapaclaadoa de c a b l e a .. -
D í a 20. 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con e-
fectos. 
Dimas, col. Deseada, pat. Ferrer: con efectos. 
Granadillo, gol. Joven Felipe, pat. Mir: con efec-
tos. 
•Cárdtnas, gol. Juau To:alla, pat. Enseñat: con 
efectos. 
Caibarién, gol. Joven Balear, pat. Enseñat : con 
efectos. 
Santa Cruz, gol. María del Carmen, pat. Pujol: 
con efectos. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Denlofeu. con efectos 
f fl0¡, Or-iíA 
3ti4.aes c o n reg i s tro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Veracruz, vapor francés Ville de Bordeaux, capi-
tán Brillouin, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Lelaware, (B . W . ) gol. amer. Nathanlel, capitán 
Howland, por R . Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W . ) gol. amer. Minnie Abbe, c a -
pitán Morris, por B . Truffin y Comp. 
Filadelfia, bca. italiana Fillppo, cap. Criacuolo, 
por H . B . Hamel y Comp. 
Coruña, Santander y escalaa, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp. 
-Montevideo, bc&. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelata y Comp. 
B u q u e s quo s e h a n despachado . 
Para Cárdenas, berg. amer. John Swan, cap. Price, 
por G . Sastre: en lastre. 
Savannah, bca. esp. María, cap. Gamecho, por 
Ignacio Amiel y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, ca -
pitán Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 1,918 
tercios tabaco; 2,170 kilos picadura; 455,750 taba-
cos; 135,000 cajetillas ci8arros; $5,000 en metálico 
y efectos. 
-Delaware, (R. W . ) bca. amer. Antonia Sala, ca -
pitán Dinsmore, por Hidalgo y Comp.: con 5,000 
sacos azúcar. 
—Matanzas y otros, vap. esp. Alicia, cap. Aldamiz, 
por Deulofeu, hijo y Comp,: de tránsito. 
B u q u e s quo h a n abierto reg i s tre 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, c a -
pitán Ray, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnoa. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 9 
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LONJA D E VIVERES 
Ventas efectuadas el dia '¿0 de junio, 
Guido, (á la vela): 
2500 sacos atroz semilla corriente Edo. 
A l i c i a : 
1400 aacos arroz semilla bajo 7 í rs. ar. 
400 id. id. id. corriente 7} rs. ar. 
Betus : 
300 barriles aceitunas manzanillas.. . . 4 í rs. uno. 
Ci ly of Columbia: 
10 cajas tocino $12^ qtl. 
iVitífirara; 
200 cajas quesos Patagráa $32^ qtl. 
100 id. id. Flandea $26 qtl. 
A l m a c é n : 
89 tabalea robalo $ 6 i qth 
125 id. pescada $6 qtl. 
ie í 
COMPAÑIA 
ponera! Trasatlántica de 
VAPOEES-COBÜIÍOS F S A N C E 8 E S . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de junio el 
vapor 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señorea importadores que loa mer-
oancíaa de E'ranoia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón ea-
^ n r u i . TárIBIa u.̂ _r .«ñlucíüoi c>o* MCX&altBtsa di-
rectos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mout'roa y C s , Amargura 5. 
7050 8a-12 8d-13 
P L A N T S T E A M S H E P L E V E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 horas . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Bichmond, Washington, Filadelfia y B a l -
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
S t Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s irdispensablo para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D M. Burgess, Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N U E R M A N O S , i íorcaderes n9 35. 
J . D . I íasha^cn. 261 Broedway, Nueva-York.— 
O, E . Fnató, Agente General Viajero. 
L . K . Pitzgerald. ^uuAridontA.—Port Tampa. 
r „ 4V «KR.I ir 
% m m & COBA, 
Mail̂ Steam Bhip Company. 
" ^ A B A H A T N E W - Y O R K . 
L ' J S S E Ü i l ü i í D S V A P O R E S D E E S T A C O * 
P A Í Í I A . 
Saldrán cono 8l#n«; 
D E N E W - T O E K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
S E N E C A Linio 4 
N I A G A R A ! 
C I T V C P C O L U M B I A D 
Y U M U R I U 
á A R A T O G A ~ l í 
O R I Z A B A ~ 1 
S E N E C A . . 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N '¿*> 
D E L A H A B A N A 
^ r.AS'JDATRO OB I.A TAKTÍE I.OS J U S V E S 
Y L O S rtABADOS. 
7 1 M U R I Junio 6 
8 A R A T O G A 7 
O R I Z A B A 13 
? l ! íNECA 14 
C I T V O E W A S I U W l W 19 
C I T Y O F C O L U H B I A 21 
N I A G A R A 56 
S A R A T O G A . 28 
Estos henuosoa vaporoa tan bl<Mi nonooldci por It 
npides y aeguridod da ana viejet., tienan exoelentea oo 
modldadee para pasajeros en sus ejpacíoai'.,'. . ñ m a / a í 
TambWn se llevan á bordo exo&ínaief c o d u e r o í « t -
oafiolen v •ranceaea. 
is Aires y Mouta-
y Rio J aneiro 76 
íroctos. 
í n l c s m o n t e nn ir. 
la viapera del dia d 
Inglateira. ^ambe 
daza. Havre y Amt 
yideo Á 80 c l i . , par 
Ota. pié oibio'- con 
Adu'.Ki «•!••. ' '*•-
S© dan boletas do v ia i e por los va-
poreo de es ta l inea d .rectamente á 
L i v e r p c o l , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a t i s . on c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C n n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d 7 o n la L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N ü z ^ i x e y l a H a -
b a n a y N e w - T c r k y e l H a v r e . 
I d a y vue l ta e n 1 \ c l a s e de l a H a -
b a n a á Nucp-a T o r k , ochenta pesos 
ero e s p a ñ o l . 
U N E A PnRBI NUfcVA Y O R U Y C I E N F U E O O l S 
C O N E S C A L A B K N A * * A r T W A T l A f i O fíi 
C U B A I!>A Y rvsi .TA, 
i '^Thns bermosod vapores de hierro 
capitán P Í E R C E . 
O X I S W & X f ' B a O B 
capitán C O L T O N 
Salen en U forma s ígnente : 
Do I T e w - ' Z ' o x h . 
S A N T I A G O . . . . . . . . — Junio 5 
C I E N F U E G U S . . 19 
D e C i e n í n e ^ o s . 
C I S N F U E G 0 8 . . . „ . . Junio 3 
S A N T I A G O 17 
"De S a n t i a g o de C n b » . 
G I E N P U E G O S Junio 7 
S A N T I A G O 21 
HP'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormaüoics impondrán sus consignatarios, 
Obrapía námero 25. H I D A L G O Y C O ^ . 
F a r a i tTew-Orleans e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre elmartts de junio. 
Se admiten paaajeroa y oargs para dicno pitarte y 
para San Francisco de Californis y se venden boleta» 
directas para Hong K o n g (Chinaj, 
P a r a más informes dirigirse á sus oonsígnatarioa 
L A W T O N H N O S . , Meroerea 85, i - " 1 
Un 
VAPORES-CORREOS 
D K L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO 10PBZ Y COMP. 
L i i u e a d e K T e w - Y o r k 
• u c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Barán trea viajes mensuales, saliendo loa vaporea de 
alte puerto y del d? Nueva-York, loa dita 10, 20 y SO 
ea cada mea. 
N O T A . — B a t a Compañía tiene abierta nnr, p^Uta 
flotante, aaí pora eeta linea como para todas ICJI demáa, 
bajo la cual pueden aaegnrr.m todoi loa efeotoaqve 
N embarquen en ana vapores. 
« a b a n a , 11 do junio de M. C A L V O Y 
C P " nfljlos nc 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aaí para esta linea como para todas laa demáa, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa que ae 
embarquen en sus vaporea. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y C o m -
paSío, Oficios 28. 119 S12-E1 
I D A . 
S A L I D A . 
1% la Habana el día ú l -
timo de cada mea. 
. . Nuevitaa el 3 
. . Gibara. 8 
. . Santiago de Cuba . 6 
. . Ponce 8 
. . Vayagttea 9 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
L L E G A D A . 
Nuevitaa el 2 
Gibara. 8 
Santiago de Cuba . 4 
Ponce 7 
MayagUet 9 
. . Puerto Rico . 1Ü 
De Puerto Rico e l . . 
, . Moyagttea 
Ponce 
. , P . Príncipe 
. . Santiago de Cuba . 
. . Gibara 
Nuevitaa 
A Mayagttez el IB 
Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
„ Gibara 31 
. . Nuevitaa 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Rico loa díaa 
13 de cada mea, la c a n p y paaajeroa que para loa puer-
tos del mar Caribe amba expresados y Pacifico, oon-
du.~ca el correo que sale de Éorcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y paaajeroa que condux-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desdo el 1? de ma-
5o al 30 de septiembre, ae admite carga para Cádi i , laroelona y Santander y Cornlia, pero paaajeroa aolo 
para los últimos pnertoe.—M. Calvo T 
I 27 2 .Iny 
LINEA de EUROPA i COLON". 
Combinada con laa compafiíaa del forrooarril de P a -
c t m á y vaporea de la oosta Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso i los cargadores. 
Ksta Compaüía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preacinta en loa mis-
moa. 










luntiago de Cuba 













Santiago de Cuba. 
L a Guaira . . • 












Puerto Cabello. . 
L a Guaira 
Ponco 
Mayagtiez 
P u e r t o - R i c o . . . . 
Vigo 
Corufia 







L a Guaira 
Ponce 







N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente deí Paoílloo, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico si rapor-oorreo que procede de la 
Península y al vapor Sr. L . ViUaterd*. 
K a combinación con los vaporea do Nueva-York, y 
con las Compafiías de ferrocarril de Panamá y vapor».? 
do la costa Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en loa mis-
5ALIDA11. 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . 
Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto L i m ó n . . 













Sabana 2 de B r á t o de 1889 
T n 97 
Díaii. LLBOADAfl. 
. . A Sgo, de Cuba 
,. L a Guaira 
,. Puerto Cabello. 
,. Cartagena 
.. Puerto L i m ó n . 
,. Colón 
M C a r t a g e n a . . . . . 
,. S a b a n i l l a . . . . . . 
Sonta Martr . . . . 
,. Puerto Cabtdlo. 
L a G u a i r a . . . . . 
m Sro. de OIIMM 
- H a b a n a . . , . . . , , , 
•M. Calvo v Cp-













Lincsi (1 • vapores entro Londres, Amberes y 
los nuiertos «le hi Isla de Cuba. 
S a l i d a s regu lares m e n s u a l e s . 
Los vapores de eeta Linea atracap á los muelles 
de San José . 
ÉL l ' R O K n i O V A I ' l i C 
S T O B T M O R E 
Recibe carga para la Habana, Matanzas, Sagua la 
Grande y Cienfai-gos. 
Saldrá de Lv>adrt>s sobre el día 15 dejaolo próximo. 
,, de Ambe^o» ,, 25 de ,, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRKS. á los Sre* K. Bigiand & C9. 
DireciMÓii tOleirráflOK Punió London. 
Kn AMHKRKS, al Sr n Oaniol Steinmatm Ilagbe 
Dirtrcción leifgráfica: Daniel Ambercs. 
K . PABÍK H . Deloid, 15* Kd. Magenta. 
Dirección telegráfica: Iledlord. París. 
Ku la II AHANA. á los Srea Dussaq y Cu? Oficios 30. 
O SI 7 20-5 .Jn 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v 
DK CADIZ 
P a r a S&xitandosr, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 5 de julio á las 4 de la tarde 
el magnüco y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros ê i ^ i j? e^pacipjjaa 
También admito cwga para los reíprídoa 
puertos. 
De más poraaoüow ' 
slguatar1^» impondrán sus con-
Í oOL>K8, LO V A R A T E Y CP., 
vyucioa. n, 19, ' 
C766 34d-29 24a-28iny 
Yapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E t t A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de julio p r ó -
ximo el nuevo vapor corroo alemán 
HOLSATIA 
c a p i t á a B u s c h . 
Admite carga á flete, pasajero* de proa y unos cuan-
tos poseeros de 1? cámara. 
P r e c i e « do p a s a j e . 
E n I ? c&mura $26 
K n proa 12 
• • « 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Í y S T . T H O M A S . saldrá el día 23 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
BORUSSIA 
c a p i t á n Schroet ter . 
AdmUe carga pkra loa nltadoa puerto* y también 
trasbordo* con oonoolmionto* directo* para lo* * l -
gulente* puntos: 
T T n m - n J • LOWLHKB , Southompton , Grlm*by, 
U U i u p t l . Hu l l , L I V E R P O O L . BaKMBN, AM UB-
RES, Rotterdam, AM0TKRDAM, Bordeaux, Mantea, 
Marsella, Trieste, ftCbiUIOUCO, Gothenbnrg, ST. P E -
TBRSBURO y LISBOA. 
América M timtSTSTiJS^ 
Santos, Paranagu . AttsuhiA, Santa Catbarlna, Rio 
Grande do Sul, 1 .• bo Al i u, MONTEVIDEO, BUENOS 
A I R E S , Rosarlo, Son Mioo.ia, L A GUAIRA PDDBTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A Q Í Q . CALOUTTA, Bombay, Colombo, Benang, 
•a-DXtt . gingapore, HONOKomí, Shanghai, Y O K O -
HAMA y Hiogo. 
X -(Vipa • port Sald, Saoi , CAPBTOWH, Algos Boy 
X U J i O a . Mowelbay, Knl*na, Kowle, Eas t London 
y Natal. 
Australia* AJ>BI'ÍIDB' MBLBOUKHB y sm-
r V h f l P r v q o í A T V ¿ a carga pora L a Guaira, Puer-
V Ü B t J r v a H Ü U . ¡a cabelfo y Curazao se tras-
borda en St. Thomos, la demfta eu Hamburgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuan toa de IT C á -
mara, para St. Thomos, Halty, el Havre v Hamburgo 
i precio* arreglados, aobre lo* que Impondrán lo* con-
*lgnatario*. 
L a carga se recibirá por el muoUe de Caballería. 
L a correspondencia sólo *e recibe en la Adminlatra-
d ó n do Correos. 
Para más ponuenorej diriglrae k lo* oomUgnata^v*, 
calle de San Ignacio númeru 54. Apartado «!n Coireoa 
• 4 7 . — F A L K . S í m i . m s w v ÍTV 
(5 n. 751 15rt-Mv20 
ALAVA V A P O R 
Capitán U B R D T I B B A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Baldrá loa miéroolea de cada semana, & loa sel* de 
la tardo, del muelle de LÚE, y l legará á C á r d e n a s 
y S a g u a ]oa i n w t n j & Ca ibar ién los riornoa. 
R E T O S N O . 
Saldrá de C a i b a r i é n directamente pora la H a b a -
n a loa domingos por la maQana. 
T a r i l a de i l e tea e n oro. 
A C A R D E N A S . 




A 8 A G Ü A . 
Víveiea y f o m t e r í a $ 0 - 4 0 
Meroonof os. 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y f orreterta con lanobage 9 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Z a i a , 
ie despachan oonooimlentos especiales para loa para-
deros de Vifia», Zulueta y Placeiaa. 
O T R A . — E s t a n d o en combinación oon el ferrocarril 
de CUinchilla, se despachan conocimiento* directo* 
p á r a l o s Quomadoc di Gl'lnea. 
8» despacha á lutrA». A Informan G a b á n ? 1. 
^ 796 , i J n 
. • S M P Í Í E S A 
DE 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R A O S D B L A S A N T Z L . L A B 
Y TKAWPORTKS MILITARES 
VK (ÍOBIHNOS D.E HEUREHA. 
V a p o r 
A V I L E S 
c a p i t á n D. J u a n Sanjuxjo . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de Junio 
á las 5 de U tarde pura los de 
N u e v i t a a . 
Puer to -Padre , 
O i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
C t u a n t á n a x o o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sres. Vioente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
CM1 ara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua deTánumo.—Sres . C. Panadero y Cp. 
Baraooa—Sres. Monós y Comp. 
l íuantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp 
Cuba.—Hres. Estengcr, Mesa y Gallego. 
Bed-ispac.bti por S U S A R M A U O i l E S , San Pedro 
número '¿f>. PÜMS 4é Lu;> 
I n. U 312-1 B 
V A P O R 
Q h ^ i t á n D. 3 . V i l a r . 
Este vapor saldrá todos los s á b a d o s á las cinco de la 
tarde para N U E V I T A S , donde llogará los lunes al 
amanecer y roionnuido á las pocas horas, llegará á la 
Habana ¡OÍ iniórcoles por la nuí iaua. 
Admite caiga y pasajeros. 
I 25 1841 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u s . 
Dedicado este vapor á la Uneá de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBAUIÍCN 
los domingos por la mañana; de i^lU retornará los 
martes to- audo en SAOU;. y l legará la HABANA los 
miércoles do 8 á U de la maüana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Euei.te, Arenas y Cp. 
Caibarión: Sres. Florencio Gorordo. 
I 25 31* -E 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
S i t u a c i ó n d o l B a n c o E s p a ñ o l do l a I s l a d e C n l r n 
EN LA TARDE D E L SÁBADO 14 DB JUNIO D E 18S0. 
ACTIVO. 




Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . I l 
A más tiempo . . . | 
Créditos con garantios 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sncursalea 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes dol Banco 
Español do la Habana < 
Cu en tas varias 
Efectos timbrudos . . . . . • • • • « . • 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba . 
KcrilioH de coiilriluicloiiCH 
Uecaudadoros de contribuciones 
Recaudación do contribucionoa 
Hacienda, cuenta consumo do ganado 
Propiedades 
Gabtoa de todaa clases: 
Instalaolón j |$ 9 .»19 | 80 |$ 1.0391 í)9 
Generales I 81.283 38 I 2.3181 (il 














l 3 . W t 




















B I L L E T E S . 
B. E . H . 








3.388 : (¡o 
$ 44.235.152 *, (57 
PASIVO. 
Canital 
Billetes en circulación * • > • . . . 
Saneamiento do crédltoa 
Cuentas oorrientea 
Depósito* alu interéa 
Dividendos « 
Billetes del Banco Espatíol do la Habana emitido* por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias . . 
Corresnonsalos 
Amortización 6 intereso* del empréstito. Ayuntamiento de 
la Habana 
Haoiondapúbl ica , cuenta de recibos de o o n t r i b u o l ó n . . . . . 
Idem Idem efectos t imbrado*. . . . . 
Productoa dol Ayuntamiento do la Habana 
Recaudación oonaumo de ganado 
Expendioión de efectoa timbrado* 
Intereso* por vencer 
Ganancia* y pérdida* 



























B I L L E T E S . 
B. B . H . 
1.738.854 














$ 26.868.860 40 $ 44.235.152 67 
Habana, 14 de junio de 1890.—El Contador, J. B. C a r v a l h o . — \ t o , Bno . : E l Sub-Gobemador , ffaro. 
1 968 8 1 2 - E 1 
—1 
J . BALCELLS T C* 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NTJM. 4:! , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
O n 84 1MU1 K. 
J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACKN VMWH P 0 B E l C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
H O I I K K N I C W - V O I M i , I t O S T O N C H I C A G O , HAN 
KltAN(!IM<!0, NI ICVA-OIM.KANH, W . l l A V H V ' A , 
¡MKJirOi HAN .MIAN l>K I M I K K T O - l t I C O , l ' O N -
(!K, H I A V A ^ I J K Z , IJONDK K H , l 'AIHHt I H I l t -
D K O H L Y O N , D A Y O N E , l lA i> i ln i | {< ;o , B l l K 
i l IKO, B K I t l i l N , V I K N A , AIMHTIÍRDAN. IIIMJ 
HKI-AH, i{Oi>IA, NAI'OIÍUH, l>l I I . A N , <J R N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I ( OltlO HOIIKIC T O D A H l,AM 
< X I ' I T A M C H Y I T K I I I i O H I)K 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
ADKIMAH, ( U M I I ' K A N Y VIÍNIIKN I t E N T A H 
K S I ' A N O I . A H , KHAN<!KHAH (•'. I N t á l . E H A H , II<> 
NOS D E i.OH K S T A I I O S - I I M D O H V n i A l . Q I H E 
UA O T R A <!I.AHE DIC VAI .OKIOS IM It l .M O S . 
I TI. 410 1B«_1 K* 
J.A.BANCES 
BATÍQTJS5KO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en toda* cantidades 
jorta y larga vista, sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la uo P U l i R -
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
M I O M A S . 
KHl'AÑAí 
IMLAH HAliKAKKH íí 
1SI.AH Í A N A I H A H . 
Tamblón sobro las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N U I i A T E H I t A, 
mí;j H ' o v 
I . O S K H T A D O H C N I D O H . 
21, 0151 S I * O 81. 
0 n. 410 158-1 P 
108, A O - U I A R 108, 
E S Q U I N A A A M A R a U K A . 
H A C E N PAGOS E L C A J J L E 
F a c i l i t a r , par tas do c r é d i t o 
y giro.^. l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mój l -
eo, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nlipoles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Ll l lo , Nantea, Saint 
Quintín, Diopwe, Tolouso, Venocia, Florencia, P a -
letinOi Turín. Mesiiia, <S{., a?,! como sobro todas las c a -
pitales y pueblo* do 
K S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
B. PIÑON Y W . 
Mereadoros 10, altos. 
H A C E N P A G - G S P O R C A B L E . 
G I 1 U N L E T R A S 
A C O l i T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París , Berl ín, Nueva-York, y demán 
plazas Importanteii de Francia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos cíñeos y grandes de Espc.Cv.t, ialas 
Baleares y Canarias. 
KliM Abl 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
A i) M i N i ST K A CIÓN GENERAL. 
Con motivo de la festividad de San J u a n en el v e -
cino pueblo de Calabazar, e s t a b l e c e r á esta C o m p a ñ í a 
el día 24 del actual tres trenes extraordinarios que s a l -
drán de Crist ina Á las 12 Uei día , á las cuatro de l a 
tardo y & las í) do la uocbo respectivamente, y r e g r e -
serán do Calabazar & las 3 dr la tarde, & las 8 de l a 
noebe y á, las 4 de la madrugada; cuyos tresies, con los 
ordinarios y especiales y a establecidos p r o p o r c i o n a r á n 
á los seljores viajeros seis expediciones de ida y otras 
tantas de vuelta en el expresado día. 
Habana, 18 do junio de 1890.—S. iY . Odoardo, A d -
ministrador General . C n 882 6-18 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Reg la . 
F E R R O C A R R I L E S . 
Desdo el lunes 16 dol corriente q u e d a r á restablecido 
el serviqo de trenes en la forma en que se h a c í a antes 
de las úl t imas inundaciones, saliendo y llegando loa 
do viajeros al paradero situado en Pueblo-Nuevo. 
Habana, 14 dejnnlo do 1890 .—El Administradoa-
General, A . de X i m e n o . C 872 8-15 
Compañía anónima de F e r r o c a r r i l e s 
do Caibarién á Sct i . Sp ir i tns . 
SECUETARÍA. 
Do orden do la Presidencia y con l a debida autor i -
zación del Gobierno, según preeptúa el ar t í cu lo 189 
dol vigente Código do Comercio, se convoca á los se— 
fioros accionistas do esta Compafiia para l a J u n t a g e -
neral extraordinaria quo t endrá efeoto en las o ñ c i u a e 
de esta Soeiedad, J e s ú s M a r í a n. 33, á las doce d e l 
día 28 del mes autual, con objeto de dar cuenta de las 
bases convenidas, entro la r e p r e s e n t a c i ó n de esta E m -
presa y la del Ferrocarr i l de C a i b a r i é n á Placetas , 
denominado de Zaza, para la fus ión de ambas l ineas. 
C o n arreglo íl lo dispuesto en el caso 49 del A r t . 2 ? 
dol Reglamento do la C o m p a ñ í a es necesario p a r a 
llevar a cabo la Indicada fus ión , qne l a acuerde u n a 
mayoría, cuando monos do las dos terceras partes d e 
la totalidad de loa accionistas y de las dos teroerao 
partes dol capital social. 
Habana, I d de )uuio do 1 8 í ) 0 . — M a n u e l A , R o m e r o . 
C n 868 7r15 
;;.XÍI <li#i*lMñ[<e-x »Jo, A» e* AV*ÍÍÍ-Í i les 
Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla . 
TTEBRO CARRILES. 
L a s otícinas de la A d m i n i s t r a c i ó n do los P e r r o c a r r i -
1M Unidos do esta Sociedad se han trasladado á los 
altoH do su casa callo de Mercaderes n ? 36. 
L o que se comunica para general conocimiento. 
Habana 12 de Junio de 1890 .—El Adminis trador 
General, A . de X i m e n o . 
C871 15-14 
V,A i ' I T A TÍ D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linca de 
S a ^ u a y C a l b a r i á n . 
Saldrá para el primero de dlcbos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á C UIIAIUÍ:N los 
mí^/vofc« por la mafiana, ('> alli retornará \OÍ jueves 
tocando en SAUUÁ y llegara á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
u n * ! NHÍH. Ptiente, Arónos y Comp. 
C^lharKin: Sres. Alvarox y Comp. 
Ksta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds do N York, imjo la cual asegura tanto las 
xuerc^ucías como los valores que su embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa eu pavUcuiar, aaugiu'a el ga-
nado á proclo rtimam6nte módico. 
Se despacha por Sotnuos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz . I 25 312- E 1 
A V I S O . 
So suplica íí las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete do pasaje en las casas consignatanas, pues doto-
marlos á bordo habrán de ujonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 2R, Plaza do L u ? . 
I M íU-A 
i i i 1 í f f l ü 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B R A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito aobre New-York, 
Philadelphia. New-Orlcans. San Francisoo, liendres, 
Parí», Madrid, Barbolbna y siqnuls capii.alB3 y ciuda-
des impor tantos «le los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todon los pueblop de España y sus provln-
oia« n « ir>«-1 B 
L . R U I Z & C 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N V k $ m POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New- York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París , Havre. Nantes, Burdeos. Slaraplh», Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan 4© Puerto-Rico, 
Ferrocarri l del Oeste. 
SECRETARÍA. 
Por falta do concurrenuia de Sres. Accionistas qne 
representaran el número de acciones necesario para 
celebrar la J unta general convocada para hoy, se i n -
vita para el lunes 23 del corriente á la s e s ión que t e n -
drá lugar en la cava n. 23 de la calle de l a Amargura , 
las doce del dia. E n ese acto se l e e r á la Memoria 
correspondiente á laa operaciones del ejercicio social 
vencido en 81 do diciembre de 1889 jr se e l ig irán c inco 
concillarlos. Se adviertas que la .tunta se c e l e b r a r á 
cualquiera que sea el n ú m e r o de las acciones que r e -
presenten los Sres. accionistas. 
Habnna, junio 9 do 1890.—El Sd?jeetario, A n t o n i a 
G . L l ó r e n l e . C n 816 11-12 
un ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Qómeas. 
Si tuada en l a calle de Jus l i s , entre la» de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del c&fé d,o L a M a r i n a 
Kl martes 21 del actuul m» rematará cn el muelle de 
Villnlla con iiuorvonoión del Sr. ARento del Llody 
lii^ií s, HacoH di; liabichuclaa blancas on "1 estado 
onque seliallen. Habana, 20 do iunio do 1890.—Sio 
i ra y Gómez. 7406 5- 21 
M E R O A N T 1 L E » . 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
do Cárdenas y Jiícaro, 
L a s ofleinas de esta Empresa quedan, jjastaladas en 
la casa calle del Baratillo G. ' 
Habana, 1(5 do Junio i.l,e 1^)0 .—El Hocrciaiío, G u i 
llcrmo F e r n á n d e z de Castro, 
Cn K7.1 10-17 
üanco j^spiuio! de la I s la de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción do 28 do abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación do los bille-
tes dol Banco Espafiol do la Habana, emitidos por 
eucntu de la Hacienda, cn el día hoy so han quonuulo: 
5.000 billetes do la sério B . do á $3 $ 115,000 
21 . IK) id. id. id. D . d o á í } i l 21.140 
20.000 id. id. U . B . do á 50 cts 10.0C0 
10.000 
9.140 
49.140 billetes por valor en junto de ^ 19. H() 
y se lian emitido en renovación, (lo loa misinos, los si 
gulontes, también del flageo Espafiol do la Habana: 
l.OQQ. b^leios ¿te la Sórie V.1 de $10 nilme-
xos 205.001, á 206.000. . . . $ 10.000 
2.000 billetns de la Série H . de $5 n ú m e -
ros 203.001 á 205.000 
il.140 billetes do la Série D . do $1 mime-
ros 1.439.800 á 1 . 4 Í 9 . 0 0 0 
20.000 billetes do la Sórlo E . de $0,50 cts., 
miineros 120.001 á 140.000 „ lO.OOt) 
100.000 billetes do la Sérlo G . de $0*10 cts., 
números 8 . 0 1 0 . 0 0 l á 8 .140.000. . , . ,, 10.000 
132.000 billetes por valor «n Juijto de-. . $ 49.140 
Los billetci) do á diez y cinco pesos llevan la lecha 
—20 do Ebitiro ^e lí(9&--y las ürmas en estampilla de 
" E l Súbgobernadov" Qodoy G a r c í a , y de " E l C o n -
sejero" Gelata—v manuscrita la do " E l Cajero" ^1-
rmWc—los do á un peso, y diez centavos, la fecha — 0 
de agobto do 1883—y la firma impresa do " E l Cober-
nador'VoífáCVínovas del Castillo—y lo.i do á cincuen-
ta centavos lie i-an la fecha—28 de octubre do 1889 
—y la llrma imprena de " E l Gobernador"—P. S.— 
J o s é l l a m ó n de B a r o 
L o quo se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 18 do junio do Í890 '—El Gobernador—P. 
S. J o s é l l a m ó n d.e B a r A . ^ 91? 2-20 
de 
L A E S P E R A N Z A 
vendió la mitad del billete núm. 10 0%, premiado en 
10,000$ Galiano esquina á San Miguel n. 72. Teodoro 
Iglesias.—25 tabacos superiores, un peso.—25 dos 
pesos. 7316 l - 1 9 a 3-20d 
Asociación Médica de Socorros 
Mtitnos. 
D e orden del Sr. Presidente so cita á los se i íore» 
socios para las juntas generales ord inar ia , ' y ex traor -
d i n a r i a que han do celebrarse en los salones de l a 
Real Academia á las 71 y 9 de la noche del día 26 doi 
corriente con cualquier n ú m e r o por ser segiinda c i t a -
c ión .—Habana , 18 de Juuio d'e 1890 .—El Secretario^ 
D r . A . N . Kcay . 7!í92 7-19 
G r e m i o <Je M e c á n i c o s d e l a I s l a 
d e C u b a . 
No habiendo tenido efecto por falta do quorum la 
junta general de elecoiones el domingo 15 del corr ien-
te, se cita por este medio á todos los maquinistas, me-
cánicos, herreros, caldereros, etc. que se encuentren 
iigromiailos. para el domingo 'J'2, á las doce del ()ia, en 
el local Aguila esquina á Mah j a , altos de la imprenta 
con el lin do llevar á cabo dichas elecciones con c--:,x¡-. 
quiera que sea el uúmenv de a.-iif tente», por ser ra e--
Kiindii ciluciiíii Kcguu previene el art ículo 43 del He- -
glamento.—Habana, 17 do junio de 18í'0.---El Secne-.. 
tarlo, Manuel M'.1 Serrano. 7157 
í í r o c i n o de i ^ i ^ j u m s t a s . 
Cito á toilos los indunlriaK's de este gremio, para la 
Junta Genera! q»>o habrá de celebrarse, á las once en 
punto dvi d̂ v 21 del conlonto (mj> el objeto de exami-
nar el reparto gremial o o r r U p o n d l é n t e al ejercicio e-
coiióiuico próximo venidero y celebrar el juicio de a -
gravios que pudiera proceder, v cuya Junta tendrá e-
fecto en la calle del Aguila núm 194 - Habana, junio-
17 do 1890. ~ - E l Síndico, J o s é López Vi l lar ino . ' 
7229 5-18 
Advierto al público contra la nesouifiolóa d« los do* 
nos )iúineros 17, 532 y 1', 5̂ ,1 valor nominal de 
mil posos cada uno, dol Cbjeago, Rock Is land <fc Pa--
rltlc R . R . Co. , por ser de í o robados á Mr. John H 
Wal lac« , del núm, 280 Broadway. New York , v traí-
dos á esta ciudad por los imli viduon Lowitz y W a l l a -
co, cuya extradición SÍ; ha llevado á cabo por ordeca 
del (iobierno General de esta I s la á pet ic ión del t í o -
bienio do los Estados Unidos — H a m ó n O WiUíimtSi. 
Cónsul General do los Estados Unidos. 
6*15 al5-9 d lS- lQ. fo 
Regimiento caballería de Taeén n. 81 
Autorizado esto cuerpo por la Ssuperioridad, para lau 
ad(iii¡KÍ(!Íóii do varias prendaa d^ yuevo uui íorme, s*-
anuncia por virtud del v.redento el número y clase de 
lan ([lie on la HctuaMad son necesarias para que los 
sefiores coutrat ntas que deseen tomar parte en la l i -
citación lo puedan verilicar el dia de la subasta p ú b l i -
ca, qne tendí á efecto cn lus oSciuas del Detall , sito « a 
la calzada de Burriel n. 11, el miérco les 2 de jul io £í 
la» ocho de la maRana, en cuyo punto, dia y hora po-
drán preseníarae en pliego cerrado las proposiciones! 
que hagan, siendo de cuenta, del quo remate el con-
trato los gastos de anuuíjios y el medio por cieato á leí 
Hacienda. 
RELACIÓN DIO PRENDAS,. 
C00 americanas dril rayadillo. 
000 pantalones Idem idem. 
400 forrajeras pelo de cabra. 
450 guii|Ut08 de ante. 
424 cintas para sombrero» 
íWO pares do boca-niangívs, 
(jOO blusas de coleta. 
Matanzas 4 de junio do 189^ 
A n d r é s S"l{<juet. W El Jefe del Detal l , 15-17Jn 
Hallor"- .^pí ta les y pueblos: sobre Pa lma de 
xulza, Mahón y Santa Cruz .̂e Tenerife. 
Y E í í E S T A I B L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Compañía del Ferrocarri l 
Vía Estrecha de San Cnyetanci 
íl Y i ñ ^ e ^ 
D e orden del Sr. Ifrcwdewe -
Junta Directiy#,. SQ yil» *• * j por acuerdo de la 
la wfftWM . ÍOR señores acc'ouistas pai a 
el úfo i40 ,xtraordinaria quo ha de verili -arse 
i,0'" . óorrlfinte á las 8 de la mafiaim en los a l -
ue la casa calzada del Monte núm 1, cotí objeto de 
acordar st «o accede á modificar los convenios cxibtt l i -
tes con el acreedor hipotecario cn lo relativo á la for-
ma de pago de los intp.reses pactados como propone 
dicho acreedor Advir l iéndose que con arreglo al re-
clamento la Junta so verificará cualquiera que sea eí 
número de loa accionistas presente», y que estos pava 
asistir á l a Junta deberán depOftltjWt yrevumciita eu la 
Caja de la Compañía los títulos do las acciones obte-
niendo certificado de las mismas á fin do acreditar su 
Con motivo de haber empezado l a cuarentena en 
Nueva York , se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
oertlflcftdo sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
biluada Mi la calle del Obispo númi .ro21 aUo» 
Hidalgo y ('«.mp. C 964 *5 J U 
Pizarro 
Sanct i -Spíri tus , Santiago do Cuba, Ciego de Avi la , I personalidad. 
Manzanillo, PiAar del Rio , Gibara, Puerto-Principe, i Habana, jumo 18 de 1 8 9 0 . - E 1 Secretario, r a r i o s 
NiwYitas, et«. Cn.39 X58-1B imtsyStorhng, 
llegimiento caballería de 
número 30. 
ÑeoMitándo contratar este Regiiaieuto por seis me-
ses el suministro de maiz que h i de consumir el gana-
do del mismo, que se encucntia en esta plaza, y el de 
los destacado, fuera de ella se hace publico por el 
presente anuncio, paia que los licitadores que d e s é e n 
hacer proposiciones, lo verifiquen en pliego cerrado 
el M del actual, á las nueve ü e l a m a ñ a n a , ante l a 
junta e c o n ó m i c a que se ha l lará reunida en ^ oficinas 
del cuartel de Dragones, en las que p o d r á m í o r m a i s e 
del pliego de condiciones. 
Habana. V i de junio de 1890 
Julián JMa. c 
E U e f e del Deta l l , 
$43 
H A B A N A . 
SABADO 21 DE JUMO DE 1890. 
f xima marcha á la Península, en la noche 
del 24 del corriente mes, S. E . tendrá un 
verdadero placer en recibir á los amigos 
que gusten honrarle con sus visitas. 
De l a responsabilidad judic ia l . 
U n colega dedica á nuestro artículo, cuyo 
tema fué la proposición de ley presentada 
al Senado por el catedrático de la Univer-
sidad Central, Sr. Comas, sobre responsa-
bilidad judicial, este comentario; " E l 
DIABIO vota en pro de esa proposición que, 
según él, no es una amenaza á la judicatu-
ra, ni significa siquiera desconfianza de los 
encargados de administrar justicia. Algo 
difícil será, sin embargo, hacer creer á ma-
gistrados y jueces que la proposición del 
Sr. Comas, ha sido presentada en obsequio 
de elloB". Prescindirómos del chiste que 
envuelven esas úl t imas palabras, porque no 
nos parece que cuestiones tan graves deban 
tomarse á broma. Claro es que las leyes 
de responsabüidad no se escriben en obse-
quio de las personas, de los funcionarios que 
puedan incurrir en responsabilidad. Pero 
nos cabe preguntar: ¿hemos sostenido la 
tesis cuya defensa se nos atribuye? 
Dijimos, en efecto, en aquel artículo, que 
la primera observación que ocurría acerca 
de la proposición del Sr. Comas, y de la 
cual no se desentendió este ilustrado profe-
sor de Derecho, podía formularse en los si-
guientes términos: ¿constituye un acto de 
desconfianza hacia la judicatura el intento 
de reducir á reglas la manera y forma de 
exigir su responsabilidad, cuando hubiere 
de contraerla? Y contestábamos á esa pre-
gunta: No es posible negar que la institu-
ción suponga una desconfianza ¿qué insti-
tución jurídica ñ o l a supone? porque la idea 
de la confianza excluye por sí sola toda idea 
de responsabilidad, siendo así que, cuando 
confiamos absolutamente en otro, es por-
que no admitimos que hayamos de vernos 
en el caso de exigirle ninguna clase de res-
ponsabilidad. L a s leyes penales, que son 
siempre leyes de responsabilidad, existen 
porque se supone que ha de llegar el caso 
de aplicarlas, es decir, porque se parte de 
la desconfianza en la humana perfección. 
¿Cabe afirmar, después de esas palabras 
textuales, que hemos sostenido que la pro-
posición de ley del Sr. Comas no significa 
desconfianza de los encargados de admi-
nistrar justicia? ¿Cómo habíamos de de-
cirlo? Si supusiéramos una justicia iufalible, 
impecable, cuyos fallos no hubieran dado 
nunca ocasión á la duda, á la sospecha, á 
la certidumbre de haber sido mal adminis-
trada ¿quién habría pensado en la respon-
sabilidad judicial? L a responsabilidad es 
un remedio. ¿Cómo pensar en el remedio 
si no se supusiera la posibilidad de la exis-
tencia del mal? 
Hacemos nuestras las frasea que siguen 
tomadas de un colega madrileño: "Desa-
rrollemos el proceso intelectual que se im-
pone en un caso como el presente. Desde 
tiempos remotísimos existe en un país una 
organización cualquiera de la justicia. Su-
cédense unos á otros los siglos, y los tras 
tornos y los cambios sociales en ese país. 
Solamente 1*8 jueces no cambian en sus 
condiciones morales ó intelectuales. Resis-
ten á la amenaza, á la intimidación, á la 
muerte, en las revaelt-tvs; y siempre á la in-
fluencia del poderoso ó á la seducción del 
amigo. Vencen constantemeate la pereza 
que les impediría estudiar minuciosamente 
los pleitos y las causas; y no se les puede 
tachar de que desconozcan las leyes por ig-
norancia voluntaria. Y , sin embargo, se pre-
senta en ese país una ley de responsabili-
dad de esos jueces modelos, y se asegura 
que se dicta por la confianza que en ellos se 
tiene. ¿Quién no advertiría la contradicción 
en el discurso?" 
Tampoco hemos aceptado el parecer de 
aquellos que entendieron que la responsabi-
lidad judicial no constituye una amenaza 
para el juez prevaricador: que está llamada 
á enaltecer y dignificar, no á rebajar y de-
primir. L o que dijimos y seguiremos sus-
tentando es que aquel que á la responsabi-
lidad deba estar sometido, su determina-
ción legal sirve de garantía. No hay para 
qué reproducir los argumentos que emplea-
mos en apoyo de nuestra doctrina. 
Por lo demás, ese concepto de la amena-
za es tan lato que no podemos admitirlo en 
toda la extensión que se pretende darle. E s 
amenaza para el hijo desnaturalizado que 
puede verse arrastrado por una pasión 
monstruosa á atentar contra la vida de su 
padre, la ley que castiga con pena severísi-
ma el parricidio. ¿Se dirá, por ello, que el 
Código Penal atenta contra la honra y la 
dignidad de los hijos? 
Sería imposible establecer comparaciones 
entre las supremas auton. ades públicas, 
del orden judicial y del administrativo; pero 
al cabo, hay que reconocer una altísima in-
vestidura en aquellos que merecen la con-
fianza de la Corona al llamarles á sus Con-
sejos. Pues bien, nadie creerá ofenderles, 
cuando les recuerde el precepto constitu-
donal, que dice: " L a persona del Rey es 
sagrada é inviolable. Son responsables los 
Ministros." 
Recepc ión . 
Suspendidas las recepciones del Sr. Ge-
neral de Marina á cauaa de su luto, que aún 
no ha terminado; y con motivo de su pró-
Snscr ipc ión popular 
iniciada por el DIAEIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víct imas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
Oso BILLETES 
Suma anterior. 
D. Jacobo Mella. . . 
1.388 23 $41.084 52 
3 . . 
F O L L E T I N . 3 3 
M U N D A N A . 
Doreit eseríU eo franws 
FOB 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicad:» lK>r l t I Á E s p a ñ a Editoria l" de Madrid, 
y de venta en la 
G a l e r í a l Á t t T a r i * ó e 14 Habana, Obispo 55). 
—Ese consentimiento "dijo—no puedo 
darlo más que sobre el supuesto de que la 
reconciliación tenga por base el arreglo que 
V . me ofrece. Preciso es que quede muy 
clara la cuestión de que viviremos en mi ca-
sa y no en la de V . 
—Así se hará, pierd_ V . cuidado. 
—Mi mujer es mía. 
—Eso es precisamente lo que yo quiero. 
¿Dónde podré escribirle á V? 
Menos que nunca podía Geoffroy hablar 
de la calle de Championet. 
—¿Cuándo quiere V . plantear el asunto? 
—Preguntó . 
—Hoy mismo. 
—Bueno, pues mañana volveré. 
—Estaró esperándole desde las cuatro. 
—Seré puntual. 
Y se despidieron dándose un apretón de 
manos. 
X I . 
A las cuatro en punto entraba Geo-
ffroy al día siguiente en el gabinete de su 
suegro. 
—¡Victoria!— exc lamó Leparquois salien-
do á recibirlo. 
—¿AccptaT 
—Arepta . 
—iSia resisUncia? 1 
Total $8.388 23 $41.087 52 
(Continuará.) 
L a Junta del Puerto. 
Con este epígrafe publica nuestro apre-
Ciable colega E l País, de ayer, viernes, un 
intencionado suelto que merece algunas 
rectificaciones, y que vamos á apuntar por-
que lo consideramos justo, respecto á los 
hechos y á las personas á que alude el men 
clonado periódico. No nos gustan las cues-
tiones personales, según lo hemos demos-
trado en un largo período de carrera pe 
riodística, siendo muy rara la ocasión en 
que hemos entrado en pojilatos ó cómpu-
tos sobre el mérito de estos ó de los otros 
individuos. Pero cuando los hechos se des 
figuran y se rebaja el carácter de personali 
dades respetables, deber es de escritores 
imparciales poner las cosas en su lugar, 
dando á cada uno lo que es suyo. 
L a designación hecha días pasados etí la 
Junta de Puerto de Ja terna que debía ele-
varse al Sr. Gobernador General para la 
provisión de la plaza de Secretario de dicha 
Corporación, vacante por fallecimiento del 
inolvidable Sr. D . Juan José Musset, ha da-
do lugar á repetidas y apasionadas impug-
naciones en varios órganos de la imprenta 
de esta ciudad, habiéndonos abstenido no-
sotros de terciar en el debate, en pro ó en 
contra, por hallarse el asunto pendiente de 
la resolución de nuestra Primera Autoridad, 
y ser éste de índole personal. Mas ahora 
que ya se ha resuelto la anulación de la ter-
na y ee prescribe un nuevo proceder para 
la provisión del puesto referido, no existen 
motivos que nos impidan ejecutar lo que 
hemos indicado al comienzo de Jas presen-
tes l íneas ; rectificar las equivocaciones 
acerca de lo ocurrido en las votaciones de 
la Junta y de los conceptos también equivo-
cados respecto de las personas que figura-
ban en la terna, en que ha incurrido E l 
Pa is en su citado suelto de ayer. 
Prescindirémos de la trama de todos esos 
incidentes menudos que teje el colega para 
mejor conseguir su propósito, y vengamos 
á los hechos que creemos deber rectificar. 
E n primer término no es exacto que que-
daso empatada la votación, cuando se tra-
tó de acordar si la elección debia hacerse 
por medio de una terna ó por concurso; de 
doce votantes, siete votaron por el primer 
extremo y cinco por el segundo, habiéndo-
se repetido igual votación de si^te contra 
cinco al designarse la terna 
Examinemos ahora la apreciación que 
merecen á E l P a í s las tres individualida-
des comprendidas en la terna, la cual á 
más de inexacta, injusta y apasionada, 
desdice en gran manera de la imparciali-
dad y circunspección que siempre hemos 
tenido el gusto de reconocer en el princi-
pal órgano autonomista. Los Sres. D . L a u -
reano Rodríguez y D. Eustaquio Estanillo, 
ni son desconocidos, ni merecen la nota de 
imperitos para el cargo. E l primero goza 
de un nombre excelento en los círculos co-
merciales de la Habana, y en la actuali-
dad, por virtud de sus notorios anteceden-
tes y aptitud reconocida, es representante 
de la Cámara de Comercio de Santiago de 
Cuba en la de la Habana. E l Sr. Estanillo 
está encargado de todos los vastos negocios 
i e su señor tío del mismo apellido, y no es 
justo calificarlo con el depresivo dictado de 
dependiente de una carruajería. Hemos 
dejado para lo últ imo á nuestro excelente 
amigo el Sr. D . Juan A. Castillo, cuyo 
nombre iba el primero en la terna. E l P a í s , 
desmintiendo esos pujos democráticos de 
que en toda ocasión alardea, expresa que 
el único mérito del Sr. Castillo consiste en 
su profesión de honrado industrial (en el 
gremio de sastrería) y su elección de con-
cejal del Ayuntamiento de la Habana por 
el barrio del Pilar. Dejemos á un lado lo 
de la profesión, que ni es una tacha, ni 
tampoco excluye la capacidad para ciertos 
cargos en un país esencialmente industrial 
y comercial como este, y donde los indus-
triales ocupan dignamente señalados pues-
tos en casi todas nuestras corporaciones. 
Ni hemos de convenir con E l P a í s en que 
la representación en el Municipio, no de un 
barrio, sino del pueblo de la Habana, sea 
un mérito casi despreciable. Pertenece en 
verdad el Sr. Castillo al Ayuntamiento de 
esta capital y en su virtud viene desempe-
ñando el cargo de Teniente de Alcalde 5? 
por espacio de tres años. 
E s además vocal de la Junta Provincial 
de Beneficencia y de la Comisión de evalua-
ciones. 
También es Presidente de la Coraisión de 
Obras municipalas, é Inspector de las mis-
mas, y asimismo. Conceja1 Inspector de la 
Policía Municipal y de los Bomberos de la 
Habana. 
Desde su creación, ha sido Secretario-
Contador de la Sociedad Castellana de Be-
neficencia. L a compañía de Voluntarios 
guías del Capitán General, de que es Jefe en 
Comisión (es Comandante de Milicias de in-
fantería) da testimonio de su espíritu labo-
rioso y organizador. 
Donde quiera que el Sr. Castillo ha pres-
tado sus servicios, todos gratuitos hasta 
ahora, ha dado pruebas de una honradez 
acrisolada, que casi podemos decir prover-
bial, como también de inteligencia, laborio-
sidad y expedición para el despacho de los 
asuntos á su cargo. Y he aquí cómo pecan 
de apasionados y notoriamente injustos los 
juicios de E l P a í s acerca de esta escelente 
persona, umversalmente querida y reputa-
da entre nosotros. Nuestro colega tendrá 
que reconocer que no está tan desprovisto 
de méritos, como supone, el honrado indus-
trial que obtuvo los sufragios de la mayoría 
de la Junta del Puerto. 
S E * 
Leparquois vaciló un instante. 
—¿Lo ve Y I 
—¿Creía V . que yo no tenía más que le 
vantar un dedo para que ella obedeciese? 
Geoffroy no quiso insistir para obligar 
le á decir qué clase de resistencia había si-
do esa. 
—He aquí las bases que yo he impuesto— 
coutinuó Leparquois.—Le vendo á V . el 
hotel mediante una venta real, y V . i rá pa 
gando las cantidades que yo mismo le daré 
á espaldas de Gabriela, hasta tanto que un 
buen negocio que yo le proporcionaré le 
permita pagármelas; así queda V . d u e ñ o 
de su casa. Este ee el primer punto d eci-
dido, que no tiene pequeña importancia. 
Pero como la vida en este hotel cuesta cara, 
y la dote de Gabriela, unida á la herencia 
de su madre, no bastaría, yo aumento los 
rendimientos con trescientos mil francos de 
renta que Y d . cobrará. He aquí oí segun-
do punto. E n cuanto al tercero, espero 
que lo encuentre Y d . satisfactorio también: 
pasará Y d . seis meses en París, cuatro en 
Canoél y dos de viaje. Yt, ve que su mu-
jer será suya, bisn suya. 
Geoffroy había venido á la calle de Ro-
ssini, sin esperanza de que las condiciones 
hubiesen sido aceptadas; y asombrado al 
vc-r que obtenía más de lo que habla exigi-
do, se preguntaba si su suegro no se forja-
ba la ilusión de una victoria. 
—¿Cuándo quiere Yd . que volvamos al 
hotel?—preguntó Geoffroy. 
—Gabriela no irá hasta las seis. 
Este retraso le pareció significativo. Su-
puesto que querían reconciliarse, hubiera 
sido de mejor gusto manifestar prisa por 
hacer las paces. 
No comunicó esta observación á su sue-
gro; y, hasta el momento en que debían sa-
lir de las oficinas de la calle de Rossini pa-
ra volver al hotel, permaneció en su com-
E n e l "Círculo Mil i tar ." 
Oportunamente hablamos de la proyec-
tada velada que debía celebrarse, y se cele-
bró, con efecto, en el Círculo Militar, en 
honor del que fué entusiasta Yocal de su 
Directiva, D . Andrés Zencoviech, y de las 
demás víctimas de la memorable catástrofe 
del 17 de mayo. E l mismo dia que so cum-
plió un mes de la tremenda hecatombe de 
la calle de Mercaderes, efectuóse tan nota-
ble fiesta, que por el carácter que revistió, 
por su notable ó interesante programa y 
las personas que concurrieron, al llama-
miento del Círculo, ya cooperando á su 
idea, ya como espectadores, tuvo excepcio-
nal importancia. F u é presidida la fiesta por 
el Excmo. Sr. Gobernador General, á quien 
acompañaban en el lugar de preferencia 
que ocupaba, los señores Generales Sán-
chez Gómez, Molins y Gutiérrez Cámara, 
Secretario del Gobierno General, Goberna-
dor Civil , numerosos jefes del ejército y vo-
luntarios. Cónsules de Méjico y de China^ 
é innumerables señoras, señoritas y caba-
lleros de la más escogida sociedad. Frente 
al lugar que ocupaba el Sr. General Chin-
chilla, hallábanse comisiones de Bomberos 
del Comercio y Municipales, presididos por 
los Sres. Ordóñez y Pujol. 
Abrió la yelada nuestro querido amigo el 
reputado orador Sr. D . Joaquín Ruiz, Co-
mandante de Ingenieros, quien pronunció el 
bellísimo y notable discurso que seguida-
mente insertamos, raalzado por las galas 
del buen decir que adornan á su autor, y 
Érecuentemente interrumpido por los aplau-
sos dé ^ concurrentes. He aquí el discur 
so del Sr. Ruiz:' 
Señoras y señores: 
E l Círculo Militar me ha confiado, ^or 
conducto de su Directiva, el encargo de re-
presentarla esta noche para dirigiros la pa-
labra, llevando su voz, y dar razón do esta 
velada, justificar los sentimientos que la 
inspiran, tributar el homenaje de dolor y 
de respeto que se merece la memoria do 
aquellos á quienes se dedica, y agradecer 
la cooperación que desinteresadamente con -
ceden á esta Sociedad las distinguidas per-
sonas que figuran en la velada y la muy 
valiosa que nos presta vuestra presencia, 
que hará perdurable la ejemplaridad que 
se desea obtener: ejemplaridad que apro 
vecba, en primer término, el buen nombre 
y fines elevadísimos del Ejército y de todos 
los Institutos armados representados en 
este Círculo Militar y que ostentan como 
divisa de su escudo UQ\ cumplimiento de su 
deber á todo trance." 
No me propongo reproducir en vosotros 
el horror que se desprende del trágico su-
ceso que dió lugar á tan dolorosas orfan-
dades, ni despertar de nuevo los respetos 
que infunde la muerte, ni estimular más 
la caridad por los desamparados: tan solo 
he de tocar á la narración de aquel hecho, 
bien calificado por todos como catástrofe, 
para obtener, ahondando entre ruinas y des-
pojos, las pruebas que esclarecen el tributo 
de gloria que el Circulo Militar debe con-
sagrar á todos cuantos sufrieron por su fi-
lantropía y su abnegación; unos, compañe-
ros de armas, otros consocios muy queri-
dos, amigos que esmaltaban con su juven-
tud y alegría nuestro trato social algunos 
de ellos, y todos, camaradas á quienes 
nuestra ruda franqueza militar ofrece ho-
menaje sobrio, pero sincero de admiración 
y cariño desde el momento en que los ve-
mos, puros de todo egoísmo, identificarse 
con el deber más alto, el deber militar, y 
con noble desprecio de la vida, inspirados 
en el propósito de responder con honor á 
un dictado de su conciencia, cumplirlo sin 
reservas, con ánimo varonil y resuelto. 
Todos lo recordais.-T-Frescas están aún 
las tintas sombrías y sangrientas con que 
se grabaron indelebies en nuestra memoria 
los episodios de aquella noche fúnebre y de-
solada. 
L a señal de alarma que la extiende rá-
pida y medrosa por toda la población: los 
siniestros reflejos del incendio que denun-
cian el peligro; las gentes que corren pre-
surosas, atraídas por el riesgo que estimula 
en unos el deber y en otros el deseo de ser 
útiles á sus semejantes: las víctimas des-
prevenidas y sentenciadas á la ruina ó qui-
zás á la muerte por el fuego que todo lo 
devora y que fascina con el miedo á aque-
llos á quienes sorprende en el reposo de la 
noche: las autoridades que ordenan y pre-
caven, los Jefes expertos que disponen, la 
policía que vigila, los subordinados que 
ejecutan animosos, los Bomberos que afir-
mados en su experiencia, combaten como 
siempre arrojados y entusiastas; los solda-
dos que llevan el contingente de su sereno 
valor amamantado en el peligro y templa-
do en la disciplina, al tremendo caso en 
que flaquea la obediencia y se esquiva el 
mandato y reina la confusión; y en momen-
to supremo, en medie á la hoguera que se 
ajiganta, la conflagración que estalla de 
improviso: el derrumbe que hiere y sepul-
ta con la piedra hecha escombros y el hie-
rro hecho astillas: la siniestra explosión 
que deslumhra como el rayo y extingue 
luego toda luz que no sea la del incendio, 
única que desde entonces, humeante y de-
vastadora, alumbra aquel cuadro de muti-
lación y de matanza salpicada con la san-
gre de muchos exánimes, de muchísimos 
destrozados; cuadro al que no falta ni la 
imprecación, ni la protesta, ni siquiera el 
humo de la pólvora, para semejarse al épico 
episodio de alguna batalla memorable. 
Los dolores que provocó tal desastre no 
tienen expresión posible. Todos habéis 
querido alguna vez rescatar una vida con 
el esfuerzo de vuestra voluntad, apartar 
con las manos las sombras de la muerte 
que acecha á sér querido, restaurar la luz 
do sus ojos con el fuego de vuestra alma, 
colmar con vuestro aliento el vacío que de-
j a su espíritu que se evapora, todos en fin, 
habéis visto morir, entre resignaciones y 
desfallecimientos, á alguna persona amada; 
pues recordad aquellos dolores, aguzadlos 
con la impaciencia y la duda angustiosa, 
enconad sus dardos con la ironía del con-
traste que ofrece próximo á la muerte una 
vida exhuberante y dichosa, y comprended 
el dolor que desgarró el seno de aquellas 
familias que vieron entrar despojos muti 
lados á los seres amados de su corazón. 
L a ciudad enlutada hizo suya la pena, el 
Ayuntamiento dispuso el duelo y asistió á 
la ceremonia; un telegrama conciso bastó á 
despertar en el tierno corazón de S. M. la 
Reina la sentidísima compasión: en su nom-
bre nuestra primera Autoridad acudió á 
remediar los daños y presidió el entierro. 
No es para olvidado jamás el solemne 
recogimiento con que todo un pueblo, movi -
do por la piedad, se agolpaba al paso del 
cortejo imp. L ,-nte que, al caer de un dia 
sin sol, destacaba los siniestros contornos 
de tantos y tantos atahudes sobre un cielo 
plomizo que parecía con su tristeza acom-
pañar en su desventura á la población 
consternada. Y a tarde la noche enlutó 
aún más el desfile de tantos amigos y her-
manos que mez^aron sus lágrimas con la 
tierra piadosa que cubrió los restos glorio-
sos de aquellos valientes. Sobre aquel so-
lar ennoblecido se elevará muy pronto un 
monumento para perpetuar en mármoles el 
ejemplo que hará imperecedero en sus pá-
ginas la crónica de la Habana. 
pañía; todo esie Siempo, lo pasaron for-
mando proyectos de Vida nueva; ó más 
bien, Leparquois formó proyectos que Geo-
ftroy aprobaba: se irían lo antes posible á 
Cancel, es decir, á la semana siguiente; 
Trouville y Dieppe quedarían abandonados; 
Leparquois los acompañaría, permanecien-
do con ellos cuatro 6 cinco días á la sema-
na; para esto haría instalar un teléfono en 
el castillo; se convidaría á poca gente, á las 
personas estrictamente obligadas; y allí, á 
solas, en una estrecha intimidad siempre, 
era imposible que Gabriela volviese á ser lo 
que había sido en ios primeros tiempos de 
su matrimonio. ¿Por qué no podrían espe-
rar también un nuevo embarazo? 
A las seis en punto llegaban al hotel; la 
señora de CanoiU acababa de entrar. Cuan-
do atravesaban los salones de recepción pa-
ra entrar en donde estaba Gabriela, sintió 
Geoffroy que su suegro le cogía la mano, 
estrechándosela como para infundirle áni-
mo. Animarle, ipara qué, si Gabriela ha-
bía aceptado iao condiciones impuestas? 
Pero no tuvo tiempo de deteneiso on esta 
cuestión, porque su suegro acababa de a-
brir la puerta, y vió delante de sí á Ga-
briela, acompañada de la señora de Ligoy. 
Su sorpresa fué muy viva y la de Lepar-
quois más viva todavía, hasta el punto de 
no poder disimularla; pero Gabriela y Teo-
dolinda afectaron no notar nada, lo cual fué 
una prueba para Geoffroy de que ese en-
cuentro no era casual; fuese que Gabriela 
hubiera llamado á su amiga, ó que ésta se 
hubiese impuesto, lo cierto era que estaban 
convenidas: sus dudas é inquietudes eran, 
pues, fundadas. 
Hubo un momento de incertidumbre, so-
bre todo para Leparquois, que se puso á 
hablar de cosas indiferentes á fin de ganar 
tiempo y dar lugar á que terminara la visi-
ta. Pero la señora de Ligny no parecía dis-
Zencowich, reputado como bravo entre los 
bravos, codicioso do gloria y desprendido 
para la recompensa. Jefe incansable que os-
tentaba su pecho adornado con las cruces 
que se obtienen en el combate, y que él ha-
bía merecido en sus empresas humanitarias, 
compañero servicial como ninguno, á cuya 
actividad debe tanto el Círculo Militar que 
hoy le recuerda con pena y con orgullo; los 
Ordoñez, que llevaban apellido de valientes, 
desde ahora consagrado por la desgracia; 
los Alvaros y Yaldepares, bizarros y sere-
nos, Conill animoso y entusiasta, Cadaval 
lleno de noble emulación, Musset tan solíci-
to por el bien de todos, los soldados de Or-
den Público, firmes cumplidores de su con-
signa; todos los bomberos, tanto Municipa-
les como del Comercio, que sucumbieron en 
sus puestos; Rodríguez Alegre, Silva y otros, 
que sorprendidos por la catástrofe, ofrecían 
luego el horrible cuadro d é l a juventud des-
posada con la muerte, dignos y muy dignos 
son todos de recibir el homenaje del senti-
miento público. Dejadme creer, señores, que 
el sacrificio de sus vidas no ha sido inútil. 
No es inútil, porque al recuerdo de la des-
gracia irá siempre unida la memoria de su 
ejemplo, y yo creo que si hay advenedizos de 
la virtud como hay advenedizos de la for-
tuna, basta el ejemplo de los héroes y de los 
temerarios para perpetuar esa aristocracia 
de hombres que en un momento critico de-
ciden de la suerte de muchos y personifican 
el triunfo ó la gloria. Leónidas imponién-
dose á sus espartanos, y el ilustre marino 
que resumió en aquella serena frase "hoy 
no mojo la pólvora" toda una serie de argu-
mentos, pertenecen á esa dinastía de arro-
jados que pueden hacer contagioso el he-
roísmo, que imponen á otros más indecisos 
la grandeza de su sentir y que saben, como 
Hernán Cortés, que á veces es preciso que-
mar las naves para sumar con los resueltos 
de antemano los convencidos á la fuerza. 
E l Circulo Militar, que no podía ni des-
conocer la fuerza de estas consideraciones, 
ni permanecer impasible en medio á tantas, 
tan altas y tan fervorosas demostraciones 
de interés, se creyó en el imprescindible de 
ber de unirse á ellas, proclamando como 
«'•hora lo hace, por modo público y solemne, 
- ^-iórcitO/a de mar y tierra y los Ine-
que ios -vo.iau cu cuanto vale el 
titutos armados aprt. v , A{¿, , 
ilustre blasón da gloria añau. * \ ? , 
Bomberos Municipales y del Comercio á sus 
limpias ejecutorias, y á la vez que sieuten 
como propio el dolor que desgarra á las ra-
railiae y que invado á tudas las clases socia 
les, por la pérdida de vidas tan valiosas, 
aplauden y enaltecen los rasgos dñ bravura 
y abnegación por los cuales se han distin-
guido muchos, que han dado prueba insig-
ne de poseer virtudes que bien puedo cali 
ficar como virtudes militares; pues ei no son, 
como se ve, inherentes á la función de gue-
rra ni privativas de la Milicia, también es 
cierto que en esta se profesan de modo in-
flexible y que si en otros elementos resplan-
decen más por singular oxcepción, en el mi-
litar arraigan por el culto penoso y aaíduo 
que en él reciben y que constituye la Reli-
gión del deber. 
Religión en que profesamos haciendo vo-
tos de obediencia y aún también de pobre-
za; que la dedicación constante de la volun-
tad, la subordinación de todo gusto al de-
ber profesado y el sacrificio de toda idea 
personal, constituyen una verdadera voca-
ción, dentro de la cual acaso resultará al-
guna vida gloriosa, pero jamás lucrativa; 
vida do limitados horizontes que en torno á 
la aridez con que agosta todas las fantasías, 
solo ve brillar, inmarcesible y perenne, un 
laurel que crece tan lejos y tan alto que aún 
se duda si es realidad positiva ó engañoso 
espejismo de la esperanza. 
No es esta ocasión de extenderme en ala-
banzas del Ejército que no cuadrarían bien 
en mis labios, no siendo necesario ahora re 
primir ni rechazar, porque ninguno de los 
que me escuchan las profesan, las ideas que 
vulgarmente se estienden entre aquellos 
que solo juzgan ai Ejército por el estrago 
que causan sus armas ó por el peso con que 
gravita en el presupuesto. 
Sin embargo, no está fuera de lugar el 
deciros que el ejército de hoy, no es la casta 
guerrera divorciada de todas las demás á 
cuyas expensas vivía; no es tampoco el con-
junto abigarrado y aventurero donde el 
mando se vinculaba en ciertas clases eleva-
das y la obediencia se reclutaba mercenaria 
por engauches irregulares. Hoy el acceso al 
mando lo da el estudio, el ejercicio de una 
profesión honrosa, los méritos de una carre-
ra, y la obligación consagrada en la Cons 
titución y extensiva á todos los españoles, 
de servir á su patria con las armas en la 
mano, hacen del Ejército de la nación, que 
fuera de la abrasada atmósfera de la polí-
tica sa oleva y digniñea, la representación 
augusta de la patria armada como garantía 
suprema de su defensa y su reposo. 
L a soldada que recibimos por ser milita-
res, si retribuye nuestra actividad dedicada 
al penoso servicio, no enturbia las purísi-
mas fuentes de donde arrancan los impulsos 
que nos mueven ni prostituye los ideales 
que se cobijan entre' los pliegues de nues-
tras banderas; porque el sacrificio de la vi -
da se ofrece gratuito y generoso por el ho-
nor en aras del deber, poro jamás puede ser 
objeto de salario, compra ni contrato. Y el 
honor militar que reposa en la disciplina y 
en la subordinación, exige además el coa-
curso del pundonor individual, al cual ren 
dimos todos culto apasionado y vehemente 
por vocación espontánea, no por imposición 
do la ley, porque para inspirar el honor, 
hacerlo prosperar y conservarlo, todo Códi 
go es inútil, toda tutela contraproducente 
y toda filosofía irrisoria. 
E l pundonor militar, esencia sutilísima 
de la honrada conciencia, es como la at-
mósfera que respiramos, fluido irreductible 
que las más grandes presiones y las más ba-
jas temperaturas no han podido congelar 
en formas permanentes y que, incoercible á 
enormes pesadumbres y potentes esfuerzos, 
burla todo artiflcio y se esparce invisible 
penetrando hasta lo más recóndito de nues-
tro pecho que vivifica; pero también como 
el aire conduce, cuando se vicia, los gérme -
nos que destruyen las vidas más robustas, y 
así como en la epidemia, no sólo se expone 
quien quebranta la higiene, sino que so cons 
tituye en riesgo para los demás, porque da 
motivo al contagio y albergue al mal común; 
así también la común defensa obliga en la 
milicia desde el más alto al más humilde á 
ser militar digno en palabras, obras y pen-
samiento, que no hay pensamiento que no 
trascienda, ni obra que no escandalice, ni 
palabra que pueda atajarse. 
Decidme si los que así sentimos y pensa-
mos podemos menoscabar cualidades cívi 
cas al tratar de enaltecerlas llamándolas 
virtudes militares. 
A l expresar la gratitud que debe el Círcu 
lo á quienes le favorecen tomando parte en 
esta velada, no puedo menos de recordar 
las ocasiones en que el Sr. Montero y yo 
nos encontramos impulsados por el mismo 
interés. Me honró con su compañía cuando 
el pueblo habanero acudió con sus ofrendas 
á remediar los estragos del cólera en la 
Península: me envanecí nuevamente con 
su apoyo cuando la caridad inagotable de 
esta capital prestó socorro á los campos 
arrasados por el último ciclón, y nos volve 
mos á encontrar esta noche, con gran satis 
facción para mí, demostrando que no hay 
distancia que nos aleje tanto que nos impi 
da reunimos al ser convocados por el man 
dato del bien común. 
Yo no puedo negar cuanto nos aleja el ser 
yo tan solo un aficionado en aquellas artes 
en que el Sr. Montero es maestro, y el ser el 
Sr. Montero hombre público eminente y 
jefe autorizadísimo en su partido, y yo mi 
puesta á marcharse; lejos de ello, fué la 
primera que abordó la cuestión, diciendor 
—¿No nos hemos reunido para un asunto 
serio? 
—¡Reunido!—preguntó Leparquois, que 
no había sospechado que la presencia de 
Teodolinda obedeciese á un convenio. 
—Sin duda alguna—replicó Gabriela.— 
¿No se trata de un nuevo matrimonio para 
mí, ó más bien de un nuevo contrato de ma-
trimonio? 
—No se trata de nada de eso—exclamó 
Leparquois;—demasiado lo sabes. 
—Yo así lo creía; por eso he pedido á la 
señora de Ligny que hiciera el favor de 
acompañarme. 
—Cosa que no he podido negar—dijo Teo-
dolinda—á pesar de mi voluntad decidida 
de permanecer ajena á esta discusión, co-
mo hasta hoy he permanecido á las prece-
dentes. 
— E l señor de Canoiil—continuó Gabriela 
dirigiéndose á su padre—ha tenido la habi-
lidad de alcanzar tu apoyo. 
—No por cierto—exclamó Leparquois 
protestando vivamente;—Geoffroy no ha 
necesitado alcanzar nada de mí; yo he sido 
quien ha propuesto, y él ha aceptado. 
—Ahí se muestra bien la habilidad de 
que yo hablaba, y que es nativa, en cierto 
modo, en un normando como el señor de 
Canool. 
Geoffroy no se movió, ni manifestó sen-
tirse agradado por este dicho, ni miró si-
quiera á su mujer; toda su atención se fija-
ba en Teodolinda, de la cual no apartaba 
sus ojos: olla era quien dirigía la batalla, y 
de ella había que esperar los golpes rudos. 
—No encontrarás extraño—continuó Ga-
briela dirigiéndose á Geoffroy—que en un 
negocio tan gravo haya querido yo también 
teu-r m i a p o y o s supuesto que aquel con que 
debía contar me falta. 
litar austero, desconocido en la arena polí-
ca, de la cual me apartan la vocación y el 
deber. Pero también he de confesar el gusto 
con que me encuentro á su lado cuando sa-
liendo ambos del estrecho terreno donde 
cada uno acampa y donde reina para cada 
cual su disciplina, nos reunimos en la ancha 
frontera neutral donde toda consigna se ol-
vida y todo compromiso se desata. A l ver-
nos en frente de intereses y deseos comunes, 
el cariñoso afecto por el país, cuyas desgra-
cias lamentamos y cuyas hazañas enaltece-
mos, me hace pensar en algo, menos cir-
cunstancial y más expansivo aún, que el no-
ble olvido de pasadas tristezas, en algo 
más generoso y fecundo, en una común es-
peranza en lo porvenir. 
Para realizarla yo brindaré siempre el 
débil apoyo de mi palabra al verbo elocuen-
te del Sr. Montero; ella será como el reflejo 
d e s ú s sentimientos de simpatía, y si la dis-
tancia de nuestros campos perjudica á la 
sonoridad, que nunca puede pedirse mucha 
á mi ayuda personal, realzará en cambio 
la claridad del eco, que en punto á ecos los 
más próximos aumentan con la resonancia 
la confusión y los más lejanos suenan, aun-
que más apartados, más distintos. 
Y al concluir, señores, permitidme que 
me dirija á mis compañeros: á aquellos á 
cuya cabeza puedo colocarme más que por 
los provechos de la vida, á los cuales alcan-
cé con suerte inmerecida, por el camino que 
en esa misma vida llevo recorrido y dentro 
del cual sigo la suerte de todos. Y porque 
he mantenido siempre el fuego sagrado del 
compañerismo que vi brillar en mi niñez y 
me inflamó en mi juventud y porque aún 
respeto el ara en que se rinde culto á sus 
entusiastas afectos, y no perdí jamás la ap-
titud para sentirlos y el afán de conservar-
los, permitidme que llame vuestra atención 
con un consejo hacia la ejemplaridad que 
se deduce de este acto solemne. Yo sé bien 
que en esa edad do francas y joviales espe-
ranzas todo sacrificio os parece pequeño, si 
as1 lo exige el cumplimiento del deber; pues 
bien, persistid en esta sonda, porque pasa 
da la primavera de la vida el recuerdo del 
deber cumplido consuela y acompaña con 
l a conciencia satisfecha al triste otoño de la 
existencia, cuando oo torna el suelo árido 
y las hojas q u e ya lloraron la muerte de la»; 
n o F e s sufren el rigor de su suerte y hasta el 
Ĵ AIO parece obscurecerse cuando nuestros 
ojos fatigáC^3 do mirar á la tierra arrasada 
buscan en lo alto la esperanza desvanecida. 
Mirad hoy. (WMap uoros, y recordad siem-
pre, cómo todos se honran enalteciendo la 
memoria de aquellos que se sacrifican cum-
pliendo con su deber. 
He dicho. 
Concluido el discurso del Sr. Ruiz, hizo 
uso de la palabra nuestro distinguido amigo 
y compañero el Sr. Montero, el cual empezó 
su discurso dando las gracias á la Directiva 
del Círculo, que por el respetable conducto 
de su Presidente, le había invitado en tér-
minos tan deferentes y afectuosos, á ocupar 
la tribuna esa noche, y al Sr. Ruiz por ejj 
recuerdo que acababa de evocar elocuente 
mente. Nuestro amigo declaraba que una do 
las mayores satisfacciones de su vida públi-
ca se cifra en esa cooperación que había te-
nido el honor de prestar á tantos pensa-
mientos generosos, acompañando, en efecto; 
al Sr. Ruiz, siempre como un admirador» 
nunca como un émulo en esa zona neutral, 
por éste tan noblemente trazada, en que es 
bien se reúnan uno y otro dia cuantos sien-
tan algún amor por las cosas grandes y ele-
vadas. 
A todas las consideraciones que pesan so-
bre mi ánimo para hacer más difícil el cum-
plimiento del encardo que me habéis confe-
rido,—-decía después,—sobrepónense la del 
carácter mismo de la catástrofe que llenaba 
hace un mes de consternación á esta ciu-
dad. Pocas veces ha podido decirse tan 
propiamente como de los héroes de esa no-
che, como de las víctimas sacrificadas en el 
cumplimiento de modestos y silenciosos de 
beres, la expresión grave y profunda de la 
Escritura. Sólo sus obras pneden alabarlos 
dignamente. L a palabra humana no siem-
pre tiene medios para honrar en la justa 
medida, sin tibieza, pero también s in exa-
geración, esas abnegaciones calladas que no 
tienen el brillo de las luchus trágicas, ni la 
majtrstad de las crisis históricas, poro re 
presentan no obstante, lo más noble y lo 
más puro que existe en el corazón del hom 
bre: el amor desinterí sado al bien de nues-
tro semejante. 
Creía que los recursos usuales de la ora-
toria, lejos de enaltecer, amenguarían la 
gloria de los héroes y la santa conmisera 
ción de las víctimas. Haga, pues, el elogio 
de los unos su heroísmo—añadía;—el de los 
abnegados, su abnegación: por las víct imas 
todas de la catástrofe, hable la catástrofe 
misma: que cuanto la elocuencia puede de-
cir on su honor, lo ha dicho ya brillantísi-
tnamente mi distinguido amigo el Sr. Ruiz, 
Pero cabe siempre, según el orador, y 
áun debe aprovecharse, una y otra vez, la 
oportunidad de meditar sobre el alto ejem 
pío de los que con su vida y con su muerte, 
enseñan á sus contemporáneos el culto de 
los deberes cívicos. Las virtudes más nece-
sarias de la vida civil son, después de todo, 
el sentimiento del deber incondicional, el 
culto de una pruden:e disciplina, y el des-
precio de la vida, siempre que se trate de la 
verdadera honra, del bien de nuestros se-
mejantes, ó de la dignidad y salud de la 
patria. Y añadía:—Yirtudes son estas que 
constituyen, como el Sr. Ruiz indicaba, la 
esencia de toda pura vocación militar; y 
ollas esplican por sí solas el pi igio gran-
de y glorioso de la profesión de las armas 
en todos los tiempos y lugares. Porque no 
parece sino que cualquier sacrificio, para 
el instinto de conservación, tan poderoso 
en el hombre de sano juicio que se propone 
fines nobles y elevados para la vida, es pe-
queño, insignificante, ante el de la vida 
misma, aunque la inexperta y generosa ju-
ventud, sin el recto sentido de los su-
periores objetos de nuestra existencia, 
crea siempre, más bien que debe exponer-
se, como cosa indiferente, á todos los 
azares. Pero el hombre maduro y reflexivo 
que procura hacerse útil, ante todo, á la 
familia, á la patria, á la sociedad, sabe que 
la vida del ser racional tiene siempre un 
alto precio, como suma de fuerzas destina-
da á realizar fines honestos, provechosos y 
hasta grandes y señalados, en pro de la ci-
vilización y del bienestar común. No cabe, 
pues, mejor ni máo alta prueba de abnega-
eión y de nobleza de alma que el propósito 
de exponer la vida y el hecho de exponer-
la, con valor é hidalguía, con perfecta se-
renidad de ánimo, sin arrebato y sin frene-
sí, por cosas espirituales y abstractas, que 
no tengan relación directa alguna con nues-
tros intereses egoístas, con nuestro bien 
particular. 
Por eso se impone tan fácil y pronta-
mente al respeto en todos los países, la pro-
fesión de las armas, sea cual fuere el con-
cepto y el estímulo con que se abrace. Per-
mitid que esto afirme, sin propósito alguno 
de lisonjearos,—decía el orador,—sino co-
mo necesaria premisa de su razonamiento, 
á un modesto hombre de letras que, no ha-
biendo simpatizado nunca con la histórica 
pugna de la toga y de la espada, gusta de 
imaginarlas concertadas y amigas como 
quiso el gran Cervantes que lo fuesen, en 
aquel trozo memorable que todos hemos 
aprendido como eterno modelo de recto 
pensar y do buen decir. 
—A mí no me asombra nada—respondió 
él con perfecta calma—ni siquiera lo que 
dices en este momento. 
—Pero yo—exclamó Leparquois cumple 
tamente fuera de sí—bailo profundamente 
doloroso que hables de ese modo. ¡Que te 
falta mi apoyo! ¡El apoyo de un padre que 
te ama como yol cuando este padre no tie-
ne un pensamiento que deje de estar inspi-
rado en el cariño por su hija, ¿No sabes que 
tu lo eres todo para mí? ¿Ignoras que no 
tengo más felicidad que la tuya? 
Esto fué dicho con tal vehemencia que le 
arrebató una lágrima, y se detuvo con la 
voz ahogada por la emoción. 
—¡Oh! ¡Gabriela! 
Teodolinda frunció imperceptiblemente 
las cejas, gesto que no se le escapó á Geo-
ffroy. 
E n seguida cambió Gabriela de tono, tor-
nándose afectuosa para con su padre. 
—¿He dicho yo que tú no seas el mejor 
de los padre? ¿He pensado jamás que en lo 
que deseas como en lo que haces en este 
momento, no te inspires en el cariño que me 
tienes? Bien sabes que no. No te dejes in-
fluir por lo que to insinúan, cuando yo nada 
he dicho. 
Leparquois miró á su yerno; y su fisono-
mía dejó ver que estas palabras, pronuncia-
das con acento cariñoso, le habían tranqui-
lizado por completo. 
Gabriela continuó: 
—Encontrándome abandonada, en una 
posición falsa, y hasta cierto punto ridicula, 
como es la de una mujer cuyo marido so 
marcha sin que se sepa por qué, lo cual da 
lugar á suposiciones injuriosas ó cómicas, 
has querido venir on mi ayuda, aceptando 
coddh ioucH que han tenido la habilidad de 
dUgeríntt de tal modo que tu creyeras que 
eran proptáp. 
—No me han sugerido nada, te lo repito, 
Pero en la profesión de las armas propia-
mente dicha, la grandiosidad del prestigio 
histórico, lo trascendental de los fines, lo 
permanente de la organización, el ancho 
espacio de una gloriosa carrera que se abre 
ante el que con decisión la abraza, la mis-
ma admiración general que la sigue, ofre-
cen amplias y nobles compensaciones al 
culto del sacrificio. Los institutos asimila-
dos, en el entre tanto, por la misma modes-
tia del fin especial á que se destinan y por 
no constituir una carrera, parece que no 
tienen, sino en corta medida, esas altas 
compensaciones que tanto fascinan á la j u -
ventud animosa. 
E l bombero, por ejemplo, á medias ciu-
dadano, á medias soldado, no está llamado 
á prestar servicio de guerra, sino en oca-
siones muy especiales. L a imaginación no 
asocia á su honrado uniforme esos presti-
gios dramáticos de las batallas en que se 
deciden los destinos de los pueblos y donde 
realiza el hombre las más populares mani-
festaciones de su grandeza moral, en el 
austero cumplimiento del deber. No pasa á 
nuestra vista envuelto en el humo de los 
combates ni con las sienes circundadas por 
el sangriento laurel de la victoria. Acos-
tumbrados á verle y á tratarle, en la diaria 
labor de la vida, como uno de tantos, nos 
cuesta algún trabajo despojarle de su usual 
apariencia, y colocarlo en el alto pedestal 
que le ganan su abnegación y sus proezas. 
Sólo en días señalados, aparece con su gi-
gantesca estatura moral ante la olvidadiza 
muchedumbre; cuando guiado por las seña-
les de alarma que vibran como gritos de 
espanto por toda la ciudad, busca por las 
obscuras calles el lugar del incendio, que 
le muestran al fin, como heraldos del si-
niestro, las llamas perdidas en densas 
columnas de humo que se disipan á su vez 
entre las nubes. E n desorden llegan los 
valientes defensores del infortunio; pero en 
un instante se agrupan y organizan bajo la 
inteligente dirección de sus jefes. Todas las 
voces se acallan para que sólo resuene la del 
mando. Algunos euriosoz, impelidos por el 
noble contagio del sacrificio, ofrecen tam-
bién la ayuda de sus brazos. E s inútil: que 
en medio de las llamas, entre las paredes 
próximas á derrumbarse, sobre una cornisa 
batida por el incendio, el bomoero está lu 
chande ya cuerpo á cuerpo con la fatalidad; 
el calor de la inmensa hoguera le sofoca, la 
llama le Migue y le acosa como una ser-
piente, el piso vacila bajo sus piós, la voz 
del amigo ó del jefe le llama, para que no 
sucumba sin objeto, en la desigual contien-
da; y sin embargo, sereno ó impertérrito, 
continúa su esfuerao; que acaso allá en lo 
alto un débil niño esté en peligro de muer-
te y no tenga junto á sí sino la madre de-
solada dispuesta á morir con él antes que 
salvarse sola. Y á lo alto va el bombero y 
tiende su escala y prepara su manga de sal-
vamento, y cuando merced á su heroísmo el 
niño y la madre se han salvado, no se de-
tiene á escuchar sus acentos de alegre gra-
titud, sino vuela otra vez al centro de las 
llamas, donde acaso le espora una muerte 
ignorada, cuyo aecveto guardarán para 
sie pre los deshechos escombros. 
Este tipo ideal que el arte moderno ha 
consagrado ya en la magnífica estatua que 
corona como uno de los más bellos monu-
mentos de Nueva York y con el cual riva-
lizará sin duda el que la Habana se propo-
ne levantar á la memoria de las víctimas del 
17 de mayo, merced á la iniciativa de un 
distinguido periódico de esta capital. Como 
realización de ese tipo ideal mostró el ora-
dor al Sr. Zencowiech, que cual los dignos 
Jefes do ambos Cuerpos que perecieion y 
los que sobreviven, había l iegádo á ser po 
pular en esta ciudad por el creciente rumor 
de su laboriosidad y de su valentía. Hizo un 
sentido elogio del Jefe, extendiéndolo á 
cuantos como él visten coa honra el unifor-
me de bombero, en uno ú en otro Cuerpo. 
E l Sr. Montoro trazó después á grandes 
rasgos el inmenso progreso roaliaado en el 
servicio de extinción de incendios, compa 
rando los elementos de defensa que en este 
lerreno disfruta nuestra civilización, con la 
penuria de las antiguas, y recordando que, 
segán Séneca, cuando las casas tenían al-
guna elevación en la rica y populosa Roma 
del Imperio, se hacía imposible combatir el 
destructor elemento. Entiendo que todos 
debemos á loa animosos bomberos algo más 
que el entusiasmo y la contrición, acaso pa-
sajeros por razón de la impresionabilidad 
de nuestro carácter: les debemos toda la 
coneideración y todo el activo concurso que 
necesiten: les debemos, además, cada cual 
en su esfera, las Autoridades con los pode-
rosos medios de que disponen, cuantos i n -
fluyan ó puedan influir en la opinión con la 
eficacia de la propaganda y del ejemplo, 
una vigorosa campaña para que el cuidado, 
la previsión, el buen sentido, el respeto de 
los reglamentos, el adelanto en las artes de 
la construcción, logren cada día hacer me-
nos frecuentes los incendios, economizando 
así las preciosas existencias que á cada pa-
so comprometen la irreflexión y la temeri-
dad, aquí y en todas parte».. 
E l orador teruiinó con una manifestación 
de gratitud á los socios del Círculo por la 
bonevoloncia con que le habían invitado y 
recibido, manifestando que era bien se con-
fundiesen en un mismo homenaje á las víc-
timas del 17 de mayo, el marcial saludo de 
los compañeros de armas que aclamaban el 
austero cumplimiento del deber militar, y 
el cariñoso saludo de los ciudadanos que en 
el bombero ven también al conveoiiiQ dota-
do de la más alta y necesaria de las virtu-
des cívicas: el oentinalento y la virtud de la 
solidaridad sociai. 
E l Sr. Montoro tuvo el privilegio de ser 
interrumpido con calorosos aplausos enmu-
chos de los brillantes pasajes de su discur-
so, dicho de la manera elegante y fácil que 
constituye uno de los rasgos más salientes 
de su oratoria, 
A los discursos de los Sres. Ruiz y Mon-
toro siguió la lectura de varias poesías, las 
de los Sres. Triay y Alonso, por sus auto-
res, y las de los Sres. Gaviño y Ciaño, por 
el Sr. Ruiz: la concurrencia dispensó sus 
aplausos á dichas composiciones. He aqu^ 
la de nuestro compañero de redacción el se-
ñor Triay: 
M o r i r c o n g l o r i a . 
¿Llanto? Nó.—Para el que, fuerte, 
con generoso ardimiento, 
va, del deber al acento, 
menospreciando la muerte; 
para el que arroja á la suerte 
de la existencia los dones, 
y en portentosas acciones 
deja la vida en despojos, 
no tienen llantos mis ojos, 
tiene mi lira canciones. 
Yo ensalzaré su memoria, 
y con cantos y loores 
iré sembrando de flores 
el sendero de su gloria. 
E l laurel de la victoria 
sus nobles sienes ornando, 
va el sacrificio mostrando, 
y con muda voz diciendo, 
que el mártir gana muriendo 
aún más que el héroe matando. 
Suenen, suenen las canciones 
para perpetuar su gloria; 
abran, su libro, la Historia, 
su afecto, los corazones. 
Apáguense los blandones, 
cesen las voces de duelo, 
encuentre el dolor consuelo 
tenga un término la pena: 
grito de victoria suena 
que abre las puertas del cielo. 
hija raía; estas condiciones me pertenecen, 
y la idea que me las ha inspirado ha sido la 
de vuestra común felicidad. 
—Pues bien, me he equivocado. Por más 
que siempre te juzgué generoso, no podía 
yo suponer que á un hombre de negocios 
como tú se le ocurriese espontáneamente la 
idea de ofrecer á su yerno este hotel y ade-
más trescientos mil francos do renta. Por 
eso supliqué á mi más querida amiga que 
fuese mi apoyo en este nuevo contrato de 
matrimonio. Pero, supuesto que me he equi-
vocado, supuesto que la idea es tuya, no 
hablemos más; no tengo que defender mis 
intereses contra tí; tu eres dueño de tu for-
tuna. 
Esta vez los labios de Teodolinda dibuja-
ron una sonrisa de aprobación, lo cual bas-
tó para que Geoffroy, que iba á dejarse a-
rrastrar por un movimiento de cólera, se 
calmara: evidentemente, querían hacerle 
cometer alguna torpeza, y sólo estaba allí 
para eso. 
Su mujer lo examinaba, y como no res-
pondiera, le interpeló diciéndole: 
—¿Y tú no tienes nada que decir? 
—Nada; sólo tendría que responder á tu 
padre, y él no dice nada. Además ¿no has 
terminado tu breve discurso con dos pala-
bras que me cierran los labios aunque tu-
viese ganas de abrirlos? 
—Comprendo—dijo Gabriela con voz tem-
blorosa por la cólera. 
—Yo también respondió Geoffroy. 
—¿Lo cual quiere decir? 
—Que nos entendemos á medias pala-
bras. 
—¡Gabriela! ¡Geoftroy!—exclamó Lepar-
quois, que quiso intervenir viendo el aspec-
to que taimaba la conversación. 
Pero ella lo cortó la palabra-
—No te mezcles en esto; es asunto del se-
¿Dejan huérfanos? ¡Mentira! 
Con sus cuidados prolijos 
ampara España á sus hijos 
y amante por ellos mira. 
Su suspiro al que suspira 
junta en amor maternal; 
ella consuela su mal, 
ella endulza su sufrir 
L a madre puede morir; 
¡la Patria es madre inmortal! 
JOSÉ E . T B I A T . 
Digno coronamiento de tan notable fiesta 
fué la parte musical, á cargo del laureado 
artista Sr. Cervantes, de las Sras. Buzetti 
de Riverón y Quesada, los Sres. Massanet y 
González Gómez y el doble cuarteto de la 
Sociedad de Conciertos, que dirige con su 
reconocida maestría el Sr. López (D. A n -
selmo). Y a conocen nuestros lectores el 
programa de la parte lírica de dicha vela-
da, cumplido en todas sus partes, con a-
plausos de la concurrencia para todos los 
intérpretes de los números ejecutados. Co-
mo de costumbre, los más nutridos fueron 
para el Sr. Cervantes, que es siempre el ar-
tista privilegiado que tiene el talento de 
cautivar con los primores de ejecución que 
desplega. 
E l programa repartido á las señoras y 
señoritas concurrentes, ostentaba el retrato 
del malogrado Sr. Zencowiech. 
E n suma, la fiesta del "Círculo Militar'' 
de la Habana, ha sido por todo extremo 
digna del objeto que la inspiró y del buen 
nombre de que disfruta la expresada So-
ciedad. 
Fallecimiento en Pnerto-Rico. 
E l 14 del actual dejó de existir en Puerto-
Rico, el respetable comerciante, alcalde 
que fué de Aguadilla y Diputado Provincial 
en dicha Isla, Sr. D. Gonzalo Firpo. Hallá-
base ligado el difunto por los vínculos 
del parentesco con nuestro querido amigo 
ó ilustrado corresponsal en Nueva-York, 
Sr. D. Arturo Cujás y Armengol, y su pér-
dida es doblemente sensible, así para su es 
timadísima familia, como para la sociedad 
de que era miembro útilísimo y bien querido. 
Damos el más sentido pésame á la fami-
lia del difunto, y principalmente á la señora 
Cuyás de Pirpo, y á nuestro amigo y corres-
ponsal en Nueva York. 
Descanse en paz. 
E l S r . Marqués de Balboa. 
Este nuestro antiguo y distinguido ami-
go, primer Yice-Presidente de la Directiva 
del partido de Unión Constitucional, ha si-
do agraciado por el Gabierno de S. M. con 
la gran cruz de Carlos I I I , en justa recom-
pensa á los meritorios servicios que ha 
prestado al país durante su larga residen-
cia en el mismo. 
Los numerosos amigos con que cuenta 
entre nosotros el Sr. Marqués de Balboa, 
recibirán con la misma satisfacción que 
nosotros la noticia de tan alta como mere -
ci'la distinción. Por ella lo felicitamos sin-
ceramente. 
Casino E s p a ñ o l . 
E l Sr. Presidente del Casino Español de 
esta capital ha puesto á disposición de la 
Junta General de socorros las siguientes 
cantidades que le han sido remitidas con 
destino á las familias pobres de la catás-
trofe del 17 de mayo: 
Oro. Billetes. 
Producto de la sus-
cripción realizada por 
el Centro de Artesa-
nos de Corralillo $ 11.95 82.00 
Idem de la función or-
ganizada por ol Casi-
no Español de Regla, 
el 15 del actual, en 
los salones de aquel 
Instituto 153.85 
Puerto de Cárdenas . 
Según vemos en el Diario de c^c^a ciu-
dad, el Sr. D . Esteban Almei^a se ha he-
cho cargo, en cumpligjíGnto de lo dispuesto 
por el Excmol Sr. Comandante General del 
Apostadero, de los destinos de Capitán del 
Puerto de Cárdenas y Ayudante Militar de 
Marina del distrito, cesando el Sr. Asesor 
de Marina, D. Carlos Alberto Smith, qué 
desempeñaba interinamente ambos cargos. 
D i s t i n c i ó n . 
Nuestra Cámara de Comercio acudió o-
portunamente al Excmo. Sr. Ministro de 
Estado solicitando alguna gracia para el 
Sr. D. Yíctor Gazel, corresponsal en París 
de dicha Corporación y delegado que fué 
de la misma en el último certamen verifica-
do en la referida capital, habiéndose signi-
ficado de Real orden comunicada á la Cá-
mara por el Gobierno General para la cruz 
sencilla de Isabel la Católica al referido se-
ñor Gazel. 
Damos la más cordial enhorabuena a 1 
Sr. Gazel por distinción tan honrosa como 
merecida, por haber coadyuvado con el 
mayor desinterés y con sus eficaces gestio-
nes á que los productos de esta Antilla fue-
ran exhibidos convenientemente en aquella 
Exposición, 
Yapor español " P i ó I X . " 
Este buque ha demorado su salida para 
el 5 de julio próximo, en cuya fecha partirá 
con rumbo á los puertos que tiene anuncia-
dos. Los que deséen tomar pasaje en él, ha-
rán un viaje cómodo y económico por las 
buenas condiciones que reúne el referido 
vapor. 
Escuelas P í a s . 
E l inmediato domingo 22, á l a una de la 
tarde y bajo la presidencia del Excmo. Sr. 
Gobernador General, se efectuará en el 
Real Colegio de Escuelas Pías de Guanaba-
cm, el acto solemne de la distribución de 
premios á los alumnos que los han alcanza 
do en el últ imo año escolar; para cuyo acto 
hemos sido atentamente invitados por el 
Sr. Rector de aquel acreditado estableci-
miento, R. P. Muntadas. 
ñor de Canool y m o, y en el fondo estamos 
de acuerdo. 
—Perfectamente—respondió Geoffroy. 
Teodolinda no se movió, y viendo que 
Geoffroy la observaba, ni siquiera miró á su 
amiga; levantó únicamente la mano cual 
si ejecutase un movimiento indiferente, 
pero esto fué para Geoffroy la señal del 
ataque serio. 
—Puesto que acepto todas las condicio-
nes convenidas entre ustedes—dijo diri-
giéndose á su padre y á su marido—y en 
realidad no veo cómo rechazarlas sin ape-
sadumbrarlos 
—Ciertamente—interrumpió Leparquois. 
— «.Sólo falta fijar el momento de 
nuestra salida para Canoél. 
Teodolinda se puso los guantes, como 
disponiéndose á marcharse, y Geoffroy 
prestó mayor atención al asalto que le iban 
á dar. 
—Cuanto antes mejor—dijo. 
—¿Permite el estado de los trabajos inte-
riores que no estemos incómodos? 
— T e prometo que no tendrás que sufrir 
nada. 
—¿Está preparado el primer piso? 
—Sí, al menos la parte que hemos de ha-
bitar. 
—¿Esa parte solamente? 
Sorprendido por estas preguntas, no veía 
aún adónde se dirigían, bien que en el 
fondo no fuesen tan inocentes como en la 
forma. 
—Si hubiese dispersado á los obreros por 
todas partee, no habrían terminado nada á 
tiempo. 
—Pero esa parte es muy pequeña pa-
ra que podamos tener en ella la habitación 
separada. 
No hubo afectación en la palabra separa-
da, y, sin embargo, en ella estaba el ata-
que. 
Noticias de Marina. 
Como consecuencia de las economías In-
troducidas en el ramo de Marina, de que 
tratamos en nuestro número anterior, se 
han hecho las siguientes variaciones en ei 
personal y buques de la misma, existentes 
en este Apostadero: 
Se ha dispuesto el desarme de los cañone-
ros Almendares, Flecha, Gacela y Telegra-
ma, que no deben figurar en las listas de la 
Armada desde 1? de julio próximo. 
H a sido nombrado Ayudante de Marina 
de Cárdenas el capitán de fragata D. Leo-
poldo Boado; de Nuevitas, el de igual em-
pleo D. Eduardo Albacete; de Gibara, el te-
niente de navio de 1̂  clase D. Rodrigo Gar-
cía de Quesada; de Manzanillo, el de la 
misma clase D. Manuel Triana; de Trini-
dad, el teniente de navio D. Joaquín Yega, 
y de Mariel, el teniente de navio D. Manuel 
Godínez. 
Ha sido nombrado comandante del cru-
cero Don Jorge Juan , el capitán de fragata 
D. Pelayo Pedemonte é Ibáñez, y segundo 
del propio buque el teniente de navio de 
primera clase D. Francisco de P. Dueñas y 
Martínez. 
E l teniente de navio de primera clase D. 
Gabriel Rodríguez Marván, ha sido non 
brado segundo comandante del crucer 
Sánchez Barcaístegui . 
Ha sido nombrado comandante del ca 
ñero Fradera el alférez de navio D. Fr 
cisco Piedra. Idem de la lancha Caridadi 
de igual clase D. Luis Caabeiro. Idem del 
Manatí el de la propia clase D. Mario 
jano. 
Prescripclonos aduaneras. 
L a Gaceta de Madrid publica una 
Orden disponiendo que, en lo sucesivo, i 
exija una oblisración suscrita por el conaig 
natario del buque en el primer puerto ¡ 
España, en donde éste toque, y reciba i 
manifiesto de ruta, respondiendo de la pre-
sentación de la carga en las respectivas 
Aduanas de las restantes escalas, hasta ul-
timar la comenzada expedición de importa-
ción, aunque á la vez haga el buqne el co-
mercio de cabotaje, 6 lo que es igual, sin 
variar la naturaleza de dicha expedición, 
emprendiendo otra nueva, desde puertos 
del extranjero, cuya escala rebase la mar-
cha normal del itinerario de la Península: 
la transgresión de esta regla será penada 
con la multa que establece el citado caso 4? 
del articulo 240, y además con las que por 
la falta de bultos ó mercancías señala el ca-
so 13 del mismo artículo y el 2o del 247, es-
timándose como nueva expedición, sujeta á 
las prescripciones generales de las Orde-
nanzas, la que el buque realice en su viají 
al puerto ó puertos de España, para dono 
conducía carga, después de haber tocado* 
el extranjero, rebasando la escala. 
Gobierno General de la I s la de Cnl 
J U N T A C E N T R A L D E S O C O K E O S . 
Relación nominal de las canUdadea 
hasta el dia de la fecha ha recibido el 
celentísimo Sr. Presidente de esta J i 
para atender al socorro de las familias ¡ 
las víctimas del horroroso incendio que 
vo efecto en esta capital la noche del 17 
mayo último. 
O R O B I L L S ] 
Suma anterior $22.310 12 $82.526 
E l personal de Obras 
Públicas de San-
tiago de Cuba, por 
conducto del Ins-
pector general del 
mismo 
Los vecinos del tér-
mino de Cuevitas, 




Totales $22.304 47 $83.001 
Habaaa, 19 de junio de 1890.-EÍ Seoi 
tario, Tomás Alonso. 
( C b w í t n u o r á . J 
Acerca de la catástrofe del 17 de 
mayo. 
Leémos en E l Eco de Yucatán de 10 del 
actual, bajo el epígrafe " L a Beneficencia 
Española": 
"Como anunciamos oportunamente, ce- í 
lebró esta sociedad junta general ayer, do-
mingo. 
E l objeto de ella fué iniciar entre losa-
preciables componentes, y demás personas 
generosas, una suscripción á favor de los 
deudos de las víctimas en la horrorosa ca-
tástrofe ocurrida últimamente en la Ha- | 
baña. 
Se nombró al efecto una Comisión para 
recoger donativos, integrada por los señores 
D. Andrés Cano Diego, D. Alfredo Domín-
guez y D. Manuel Suárez, quienes en el ac-
to miamo de la junta recaudaron entre los 
presentes la no despreciable suma de 315 
pesos. 
También se acordó celebrar en el "Peón 
Contreras" una velada en honor de aquellos 
héroes; cuyo producto se destinará al mis-
mo levantado objeto. 
Merece todo elogio la simpática asocia-
ción." 
Según nos participan de la pintoresca 
villa de Managua, en la misma, por inicia-
tiva del Sr. Cura párroco, se han efectua-
do solemnes exequias en sufragio de las 
víctimas ocurridas en esta capital el día 
17 de mayo último, cuyas honras había dia-
puesto el Sr. Obispo Diocesano. 
Elevábase en el centro de la iglesia un 
suntuoso catafalco, compuesto de cinco 
cuerpos que, adornados con multitud de ve-
las y entrelazados con los distintos instru-
mentos de los dignos bomberos que tan 
honrosamente fallecieron en el cumplimien-
to de su deber, daban al acto un aspecto 
imponente. 
E l altar mayor aparecía cubierto con un 
gran paño negro, teniendo en su centro 
una cruz dorada, como asimismo el púlpi-
to, cornisas y puertas respectivas, que al 
resplandor de tres llamas ardientes coloca-
das delante del catafalco y la multitud de 
cirios que le rodeaban, impresionaban viva-
mente el ánimo de loa que al templo santo 
I habían acudido para elevar hasta el cielo 
I una plegaria por el descanso eterno de loa 
que supieron morir en aras de la caridad. 
Nos complacemos en extremo del acto 
religioso llevado á cabo por el Sr. Cura de 
dicha villa, pues sabemos que ha costeado 
en particular y sin auxilio de nadie todos 
— Y a sabes que, en el castillo, el cuarto 
de las condesas de Cancel ha aido siempre 
el de sus maridos. 
—Han sucedido tantas cosas en el casti •' 
Uo que ya no puede suceder 
—Sin duda, pero la de la habitación co-
mún es de las que deben suceder. 
—¿Es esa una condición? 
—Sin la cual las demás no significaban 
nada, ó m á s bien significarían, si las acep-
tara sin la ejecución de ésta, que mi nom-
bre estaba en venta, y ya sabes que no lo 
está. 
— ¿Y quién te dice que no puede ejecu-
tarse. a lgún día1? 
—Ese día es lo que precisamente quiero 
fijar de antemano. 
— E n este momento me es imposible ac-
ceder á ello. 
—¿Por qué? 
-^Porque no quiero ni puedo exponerme 
á un accidente como el de que apenas estoy 
curada. 
—Geoffroy se levantó. 
—Entonces era inútil esta entrevista— 
dijo. 
—¿Podía yo prever que pondrías esa con-
dición? 
—Pues bien claramente fué expresada. 
— A l menos no se había fijado la fecha, y 
debía yo creer que atenderías á considera-
ciones de salud, únicas que quiero hacer 
valer en este instante. 
—Cierto—dijo Leparquois, tratando do 
intervenir— que nadie es dueño de la salud. 
— L a batalla está ganada — dijo Teodo-
linda en*una rápida mirada que dirigió á 
Gabriela—tu pacte se viene con nosotros. 
—Yo habría querido—prosiguió Geoffroy 
—que la cuestión de salud no se suscitara 
en presencia de tu padre. 
— Í Y por qué?—preguntó éste—¿á quiéit 
puede Interesar más que á mi? 
3 
los gastos ocasionados en las exequias y 
construcción del catafalco, que nunca ha-
bían presenciado con tanto gusto los habi-
tantes de la citada feligresía. 
No terminaremos sin tributar un voto de 
gracias exclusivamente al Ayuntamiento de 
la misma, que presidido por su digno Alcal-
1 de, asistió gastosamente á tan solemne ac-
to, como asimismo á los cuerpos de Volun-
tarios blancos y de color y de la Guardia 
civil, que con sus respectivos jefes y oficia-
les hicieron la guardia de honor durante 
las exequias. 
Sirvan, pues, de consuelo á las familias de 
las víctimas, los sufragios que se hacen en 
todas partes por los ministros del santua-
rio, dispuestos siempre á cumplir con el sa-
grado deber de la caridad. 
Suscripción promovida por l a Asociación 
de Profesores de la Isla de Cuba: 
Billetes. 
D , Antonio P é r e z M a d u e ñ o , Maestra M u n i -
cipal ¡f 
D . A g u s t í n Cantena, i d . id 
D . J o s é F o n t , id. id 
D . J o s é Colil les, id. id 
D . A l b e r t o L a r d i é s 
D.Antonio F e r n á n d e z M e n é n d e z id. id 
D ? Dolores Carbal la l , id. id 
D ? Clementiaa Otal l , id. id 
D ? Mercedes Allmerne, i d . id 
D ? A s u n c i ó n Frenero , id . id 
D . Carlos Garc ía id. id 
D . Constantino Horta , id . id 
D . Lorenzo Sanfeliz, id. id 
D * Matilde Garc ía , id. id 
D * Saturnina Pedreira, id. id 
D ? María Arr íe te , id. id 
D . Francisco G ü e l l , i d . id 
D . A n d r é s Cobreiro, id. id 
D . Aurelio Rivas , maestro privado 
D . Dionisio Vega, Habilitado de Maestros 
Municipales 
D . Arturo R . Diaz , maestro privado 
L a Directora y alumnas del colegio munic i -
pal de L u y a n ó 
D . Mariano E x p u l g a , Maestro Municipal 
Sritas. hijas d e D . Cornelio D i a z 
D i Guadalupe P é r e z , Maestra M u n i c i p a l . . . . 
16 85 
3 . . 
3 . . 
Tota l $ 104 35 
(Continuará). 
Suscr ipc ión abierta en el Colegio Munic ipa l de n iñas 
de L u y a n ó , por la profesora, para socorrer á las fa -
milias de los muertos y heridos en la catástrofe de 
la noche del 17 de mayo. 
Bi l letes . 
Sra. Profesora 
Srita. Regina V i l l e g a s . . . . . . 
A n a Torres 
. . I s idra Moinelo 
. . Mar ía G o n z á l e z 
. . Carmen Rizo 
. . María R i z o 
. . Natividad Santana 
. . María Santana , 
. . Manuela O r t a 
Lucrec ia Rizo 
. . Josefa Amador 
Juanita Amador 
. . Rosa l í a Ca lder ín 
Isabel Calder ín 
. . Josefa Arencibia 
María Arencibia 
. . L u i s a Mouge 
. . Magdalena Monge 
F r a n c i s c a Mena 
Micaela A l f o n s o , . , . , , . . . , 
. . L u i s a Guardiola 
Angela O r t a 
Leonor Molina 
Teresa Mol ina 
Rosa Otero 
. . María Alvarez 
... E l o í s a Padi l la 
Regla Padi l la 
. . I n é s G u e r r a 






























L u y a n ó , Mayo 27 de 1890. 
16 35 
M a m o n a JEscohar. 
Aduana do ia Habana.. 
RKOATTDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
E l 20 de junio 88,362 74 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 20 junio de 1889.. 585,457 
Del 1? al 20 junio de 1890.. 572,640 
95 
94 
De menos en 1890.. . 12,817 01 
C R O N I C A a - B E T E H A l L . 
— E l Excmo. Sr. Grobernador General, en 
acuerdo de 14 del actual, ha tenido á bien 
admitir la renuncia que del cargo de Alcal-
de Municipal de Santiago d é l a s Vegas, pre-
senta D. Francisco Gómez de la Maza, fun-
dada en motivos de salud. 
—Ayer tarde íuó pescado, cerca de la 
fortaleza del Morro, un tiburón de grandes 
dimensiones, habiéndosele encontrado en el 
vientre un peso en plata, siete reales en bi-
lletes, una pierna de pantalón y unas pan-
tuflas. 
—Después de cuarenta años de residencia 
en este país, se embarcó para la Península, 
con objeto de procurar el restablecimiento 
de su quebrantada salud, nuestro amigo y 
correligionario D. Manuel López Armesto, 
vocal del Comité Unión Constitucional del 
barrio de San Lázaro y uno de los funda-
dores de dicho barrio. 
—Nuestro querido amigo y correligiona-
rio el Sr. D. José Pérez Sánchez, que como 
h emos dicho, se ha embarcado para la Pe-
nínsula en el vapor-correo Alfonso X I I I , 
nos rogó lo despidiésemos en su nombre de 
aquellos de sus amigos de quienes, por lo 
precipitado de su viaje, no pudo hacerlo. 
Queda complacido. 
—Leemos en E l Productor de Sagua: 
" E l vapor americano Gity of Cduvibia, 
que procedente de Nueva-York tomó puer-
to esta mañana, tiene á su bordo la desme-
nuzadora con que molerá el próximo año el 
ingenio Santa Lutgarda de López, ubica-
do en Mata. 
E s a desmenuzadora es de la patente L a 
Nacional. Por los ejemplares que hemos 
visto funcionar en fincas de esta jurisdic-
ción, podemos decir que ese aparato mecá-
nico es en su especie la última palabra de 
la industria. Funciona de modo admirable 
y tritura á la perfección. 
Convencidos estamos de que serán mu-
chos los hscendados de nuestra jurisdicción 
que, siguiendo el espíritu progresista del 
señor López, instalen este año la desmenu-
zadora L a Nacional, que es para la indus-
tria azucarera honra y provecho." 
—Con rumbo á Nueva York se hizo á la 
mar en la tarde del 19, el vapor americano 
City of Washington, con pasajeros y carga 
general. 
— E n los exámenes de las asignaturas co-
rrespondientes al tercer curso de la facultad 
de Medicina, ha obtenido tres sobresalien-
tes el aprovechado estudiante D. Dulce Tre-
méis Amat. Felicitamos á tan estudioso jo-
ven. 
— E l Gobernador Civil de esta Provincia 
ha pasado una comunicación al Alcalde Mu-
nicipal, recomendándolo la conveniencia de 
que en lo sucesivo acudan á los incendios 
los arquitectos municipales como igualmen-
te el teniente de alcalde del distrito en que 
ocurra el siniestro. 
—Se ha dispuesto por la superioridad que 
el celador de Policía D. Joaó Velasco Luis, 
que presta su servicio ou la estacióp de 
Cristina, lo haga también cu la de Sala-
manca. 
— H a sido aprobada la propuesta regla-
mentaria del Kegimiento de Milicias Disci-
plinadas de la Habana n? 1, correspondien-
te al mes de noviembre del año próximo pa-
sado. 
—Procedente de Barcelona y escalas, en-
tró en puerto en la mañana de ayer, vier-
nes, el vapor morcante nacional Pió I X , con 
57 pasajeros y carga general. 
—Han sido aprobados los nombramientos 
de Socretario do la Comandancia Militar do 
Colón y de capellán del batallón do Volun 
tarios de Jaruco, hechos á favor do D. José 
Kuiz Castro y D. Leandro López Milláu, 
reapectlvamento. 
—Ha sido destinado á esto distrito el mó 
dloo mayor graduado Io de Sanidad Militar, 
D . José Lorenzo Herreros. 
— L a barca E . Sutton, que con cargamen 
to «Lo azúcar navegaba procedente de Man-
sanüio con destino á Del üreakwater, so ha 
perdido totalmente sobre Punta del Holán 
dós, al extremo occidental do esta Isla. 
—Milán va á contar en su recinto con un 
teatro que tal voz sea el mayor del mundo. 
Ocupará una superficie de 9,000 metros 
cuaarados, y el escenario, objeto principal'do 
todo teatro, tendrá 30 metros de ancho por 
60 de fondo. E l patio do localidades será 
.<sn su magnitud corrospondionto á tan res 
jpeíable embocadura, y en el mismo edificio 
•se instalarán salones de conversación, ga-
ibinetos do lectura, salón de baile, cafés y 
restaurants, salas de juego y un bonito jar-
dín de invierno. 
L o que hace falta croar son voces que 
puedan sor oidas, tanto en el canto como 
en Ja declamación, en aquel vasto espacio. 
—Se ha difwielto la sociedad en comandi-
ta que giraba on esta plaza bajo la razón 
de Suárez, Gandásegni y Vega, quedando 
hecho cargo de Jos créditos activos y pasi-
vos de la misma, la nuevamente formada 
oon el nombre de Gaudáseguí y Vega, S. en 
C. , y do la cual son socios gerentes D. Ni-
casio de Gandásegui y Quintana y D. José 
íEamón de Yoga y Camodo, y comanditario 
D. Bernardo Snárez y Aoevo. Dicha socie-
dad se • lica á la importación de sedería y 
.quincalla. 
— E l nuevo y magnífico teatro de Oviedo 
l l evará el nombre del ilustre asturiano, au-
tor de L a s Doloras, Campoamor. 
—Se piensa abrir en P a r í s un templo bu-
dhista, plan favorecido por el ministro M . 
Bardoux. A l presentar el proyecto de au-
tor ización a l Presidente de la Repúbl ica , se 
negó á firmarla, diciendo: "Budha es un 
ídolo, y en Paris no puede permitirse un 
culto idolá t r ico ." 
—En las explotaciones de fosfato de cal 
que existen en Mesvin-Ciply se ha hecho un 
descubrimiento de grande importancia, un 
árbol fósil antidiluviano. 
E l hecho ha producido gran emoción en-
tre los sabios de Bruselas que se preparan 
á estudiar este raro ejemplar, que permit i rá 
establecer la edad de formación de la creta 
en el valle de Mons. E l árbol pertenece á la 
familia de las coniferas. 
— M r . Jules Simón es tá publicando una 
serie de articuloa acerca de la cuestión so 
cial. En eilo}< considera imprhoticables las 
teor ías de los socialistas modernos. 
— L e Courrier de Bnixelles publica un 
curioso anteulo acerca del cu'ta de la Cruz 
antes dn Jesucristo. Hay monumentos con 
el símbolo d f la cruz en Egipto, Afdria, Cal 
dea y en todo el Oriente. También se han 
d'csí 'ubierto casas, amuletos y adornos de 
mujeres con el miamo siftno. Rhamaés 11, 
Samsi-Voul, Agamenón y Vercingetorix 
tomaban el signo de la cruz, como después 
Constantino, Cario Magno y San Luís. A 
las veces se enarbolaVia una cruz delante de 
las comitivas fúriebres. Todo esto mi l y 
dos rail años antes de Jesucristo. Lo» ar 
qneólogos han llamado á esta cruz antigua 
suuistika " E l cuito de la cruz, dice M. 
Gabriel de Mort i l iet , propagado en las Ga-
llas por la conquista romana, existía ya on 
Emilia, en el período del bronce, más de mi l 
a tíos antes de Jesucristo". Monraut Brook, 
profesor do la Universidad de Oxford, aca-
ba de recoger muchos interesantes datos en 
su l ibro L a Cruz pagana y la cristiana. 
• E l Presidente do la Repúbl ica de 
Transvaal, M . Paul Krügor , ha dicho las 
siguientes notables palabras acerca del Ca-
tolieismo y su iníluencia en el África del 
Sur: " S i el protestantismo (y el Presiden-
te es protestante) quiere conservar su in-
fluencia en esta Repúbl ica , debe tomar por 
modelo á los católicos en los saorificios que 
hacen para fundar y sostener las escuelas 
religiosas. Si los predicadores de la Refor-
ma hubiesen cumplido mejor con su deber, 
j a m á s hubiera llegado el Catolicismo á te-
ner la influencia que hoy ejerce en las Re-
púbi icas del África Meridional". 
— E l nuevo gran acorazado francés que 
á presencia de Mr. Carnot acaba de ser bo-
tado al agua el Tolón l levará el nombre 
glorioso de Magenta. L a quilla se puso en 
1883 y las obras estuvieron detenidas más 
de un año . 
E l Magenta pertenece al tipo Marcean; 
es tá construido con hierro y acero; longitud 
y eslora del buque, 101 metros; anchura ó 
manga, 20 metros; calado, 8 m. 30; despla-
zamiento, 10,600 toneladas, dos máquinas 
independientes con 12,000 caballos de fuer-
za; velocidad calculada, 17 nudos; provi-
sión de carbón, 800 toneladas. 
E l armamento se compone do cuatro ca-
ñones de 34 cent ímetros , 18 do 0,014, 12 de 
0,047 y 0,165 de t i ro rápido, ocho ametra-
lladoras para las cofas y cuatro tubos lan-
za-torpedos. 
Los blindajes ó corazas tienen de 0,350 á 
O 450 do espesor; las máíjuinaí: es tán prote-
gida* Además por un puente do 0,080 de 
grueso. Lí& tr ipulación es ta rá compuesta do 
650 hombreé . 
E l Magenta h á costado solamente 19 mi -
llones do francos, tí? í ^ t o r de los planos es 
el ingeniero Huin . 
— E l efectivo del ejército italiano en 30 
de junio de 1889 era el siguiente: 
0/i(3¿a?e5.—Ejército activo, 18,946. M i l i -
cia móvil , 3,584. Mil icia terr i tor ial , 2.788. 
Servicios auxiliares, 1,392. En la reserva, 
4,128. Total , 34,828. 
Tropa. — Ejército permanente, 818,248 
hombres. Mil ic ia móvil, 294.945. Milicia 
terr i tor ia l , 1.617,243. Total , 2.730,436. 
Del total de ejército permanente sólo ha-
bía en filas 240,641 soldados. Los 576,607 
restantes, pertenecientes á la primera y se-
gunda categor ía , estaban con licencia i l i -
mitada. 
Los gastos presupuestos para Guerra en 
el ejercicio de 1890-91 ascienden á 269 mi-
llones 218,300 pesetas, siendo el efectivo de 
presupuestos de 269,277 hombres, cerca de 
27,000 hombres más que el año anterior. 
Los gastos ó ingresos referentes á la ex-
pedición on África (Mar Rojo) no figuran en 
estas cifras. 
Los cursos de instrucción para los oficia-
les do la milicia terri torial empezaron en 
enero y terminaron en fin de abril . 
—Leemos on una correspondencia do I n -
glaterra: 
u ü n ingeniero inglés ha imitado un me-
dio do impedir que el t úne l submarino en-
tre Francia é Inglaterra sea para este úl-
t imo país un peligro constante. M . Hoe-
nan, que este es el nombre del ingeniero 
que ha concebido ese plan, propone cons-
t ru i r á la distancia de tres millas de las 
costas de Inglaterra é inmediatamente so-
bre el túne l , un fuerte cilindro de hierro de 
150 piés de diámetro , armados de cañones 
de grueso calibre y que puedan destruir 
todo buque enemigo que se encuentre á su 
alcance. Esto fuerte comunicaría con el 
túnel por medio de un pozo cilindrico i -
gualmentede hierro, en cuyo fondo habr ía 
una barrera con la cual loo empleados del 
fuerte podrían cortar el paso á los trenes. 
Los mismos empleados podr ían llenar de 
agua el túnel por medio de dos esclusas 
dispuestas al intento y fáciles do mover. 
Por últ imo, y para una mayor seguridad, 
las dos minas, situadas la una al Sur y la 
otra al Norte del fuerte, permit i r ían on ca-
so necesario; hacer volar la parto compren-
dida entre el fuerte y la costa inglesa. 
En ol caso do desembarco de algún ejér-
cito enemigo, el túnel quedar ía cubierto de 
agua, y en caso de peligrar el fuerte, se ha-
ría volar el túnel por medio de las m i -
nas." 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—El muy aplaudido 
drama E l Gran Galeoto, obra del insigne 
D. José Echegaray, llena el programa de 
hoy, sábado , en el gran teatro de Tacón. 
Véase el reparto quo se ha hecho do sus pa-
peles: 
Teodora, esposa de, Sra. Calle. 
Don Ju l ián , hermano de, Sr. Ortín. 
Severo, padre de, Sr. Baladía . 
Pepito, hijo de, Sr. Sánchez. 
D " Mercedes, Sra. Cejudo. 
Ernesto, Sr. Burén . 
Rueda, Sr. Mart ínez. 
Un criado, Sr. González. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—SO nos re-
mite lo Blgniente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sosión pública 
ordinaria el sábado 21 del corriente, á las 
siete de la nocho, en el local do su Secreta-
ría, callo do Lamparilla n',' 74, altos. 
Orden del día.—.IV L a cocaína y sus e-
efecos en la práct ica dental, por el Dr. Co-
lón. 
2? Anomalías do los dientes, por el Dr. 
Pooy. 
3? Sesión de Gobierno. 
Habana, 20 de junio do 1890.—El Secre-
tario, Eladio O. Rodríguez.1' 
TEATRO DE ALBiair. -El programa de 
hoy, sábado, en el popular coliseo de A l b i -
su, está combinado de la manera siguiente: 
A las cebo.—Reprosentación número 27 
de E l Flato del IHa. 
A las nueve.—Primer acto do la balada 
lír ico-dramática denominada L u z y Som-
bra. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
L A CARIDAD DEL CERRO.—Para la no 
che do hoy, sábado, se ha dispuesto un bai-
le de sala en la sociedad de instrucción y 
recreo del barrio del Corro. La juventud de 
ambos sexos está muy animada para con-
currir á dicha fiesta, quo promete ser deli-
ciosa. 
Desde la una en adelante habrá á todas 
horas carros de la linea urbana para con-
ducir á esta ciudad á las personas que lo 
deseen. 
CONTESTACIÓN DE GONZÁLEZ.—Á la car-
ta que hemos publicado en el número ante-
rior anacritii por Dos castellanos y d é l a cual 
dimos traslado á nuestro amigo D . Felipe 
González, dueño do Los Dos Hermanos, 
contesta este apreciablo industrial con las 
siguiontos lineas: 
"Amigo Salvador: me de enterado de la 
carta que han dirigido á ustod Dos castella-
nos, acerca del vino Ojo de Oallo, de que soy 
único receptor en la l l ábana , y ruego á us 
tod se sirva poner en conocimiento de d i -
chos comunicantes, y del público en gene 
ral, quo estoy dispuesto á detallar el expre-
sado vino á doblón cada garrafón, siempre 
que se me devuelva el casco ó se me abone 
su importe. De esto modo, accediendo á los 
deseos de los Dos castellanos, pongp el Ojo 
de Gallo al alcance de los menos favorecí 
dos de la fortuna. Prefiero ganar muchos 
pocos y no pocos muchos, on pro de la po-
pularidad de tan precioso líquido. Ant i c i -
pándole las gracias por tal favor, me repito 
á sus órdenes affmo. S. S. Q. B . S. M . — J ^ -
lipe González." 
A lo expuesto p o r el amigo González solo 
nos resta añadir que en uaa verdadera gen-1 
ga adquirir por cuatro pesos veinte y cinco 
centavos oro un garrafón de un vino, tan 
puro, tan delicado y fragante como el fa 
meso Ojo de Gallo, que en olor, color y sa 
bor no tiene r ival . Es necesario aprovecha; 
esa ganga ahora quo llegan las fiestas de 
San Juan. 
ÜN ÁNGEL MÁS.—El martes 17 del co-
rriente, á las ocho de la mañana , se dió se-
pultura en el cementerio do Alquízar al ca-
dáver de la que fué preciosa n iña Francisca 
Juana, hija de nuestro distinguido amigo y 
correligionario el Sr. D. Antonio Pérez La-
vin. Un numeroso cortejo, de lo más selec 
to de la localidad, acompañó el cuerpo del 
ángel al lecho del eterno descanso. Entre 
las diversas coronas que cubrían al sarcó 
fago merece particular mención la donada 
por el padrino de la niña, Sr. don Andrés 
Cauaius. Antes q u e la tierra cubriese loa 
tiernos restos, se leyeron versos alusivos, 
sentidas e - rrofas debidas al Sr. Ledo, don 
José Franqueo Manínez. Numerosos ami 
g o s d e la Rabana, la Güira y Gaanímar se 
acercaron al Sr. Lavin en es to dia de dolor, 
¡ rara eetrechar su mano y darle el pésame. 
Los inconsniabUis padres no tienen otro le-
nitivo quo la cristiana resignación y la cer 
toza do que su hija sonríe on el coro de los 
ánt?eles d e l cielo 
SOBRESALIENTE.—Nuestro amignito el 
muy estudioso é inteligente niño D. José 
Triay y del Castillo, hijo del que también 
ea amigo nuestro y compañero de redacción 
D. José Triay y Garrido, ha obtenido la ca-
lificación de stíbresalienté en las asignaturas 
de Historia Universal, Retórica y Poética y 
Francés , el examinarse de tercer año, en el 
Real Colegio de Belén; y no contento con 
tan feliz resultado, alentando nobles aspi-
raciones, va á oponerse en el Instituto 
Provincial á los premios do Retórica y Poé-
tica é Historia Universal. Le felicitamos 
por la brillante nota alcanzada, y deseamos 
que logre el colmo de sus laudables de-
seos. 
REVISTA DEL FORO.—Hemos recibido el 
número cuarto de esta publicación fundada 
y dirigida por nuestro amigo el Sr. D. Car • 
los A. Sierra. Contiene lo siguiente: 
Administración. — Sección Oficial. — Ar-
ticulo 428 del Código de Comercio.-—Una 
práct ica abusiva. - E l Procurador.—Una 
consulta.—El Hogar.— Sentencia dictada 
contra D. Pedro Autonio Estauillo.—Varie-
dades.—Estado del personal d é l a Adminis-
tración de Justicia.— Anuncios profesio-
nales. 
ACERCA DEL SOL.—Según dice una re-
vista extranjera, Mr. StevenM. Alian, as-
trónomo distinguido, acaba de publicar un 
art ículo en extremo curioso, sosteniendo la 
teoría de quo ol sol es frió y de que proba-
blemente está habitado. 
L a idea d e M. Allán no es fantástica, sino 
que se encuentra apoyada en descubrimien-
tos y en ideas eminentemente científicas. 
Existe una nueva materia llamada "ac-
tien," parecida al éter, y que consiste en la 
energía sobrante do los soles centrales. 
El "actien" es un finido imponderable que 
por sí solo no desarrolla ni calor ni luz, pe-
ro que prodoce luz, electricidad, calor y 
magnetismo al encontrarse en confiieto con 
el é ter . 
El "actien" flota en grandes cantidades 
por el espacio y entra por muchísimo en la 
formación de éste. 
La luz y el sol, por lo tanto, no son cosas 
que nos envía el sol; sino productos de la 
combustión que resulta al entrar el ' actien" 
en la atmósfera terrestre, donde se encuen-
tra con el éter. 
El atrevido astrónomo que tan valiente 
mente ataca la fama del sol, dice np sin tra 
za de fundamento: "¿Cómo hemos de seguir 
creyendo quo el sol emite directamenta luz 
y calor, cuando á medida que nos acercamos 
más á él aumenta el frió do la atmósfera, y, 
á siete millas sobre ta superficie de la tierra 
los rayos del astro á cuyo alrededor giramos 
son tan débiles que el sol parece una luna 
de color cobrizo!" 
Y la verdad es que todos los astrónomos 
están de acuerdo en que el frió de los eapa 
cios etéreos es inmensamente mayor que ol 
del hielo, y esta es una verdad que apoya 
el testimonio de los aeronautas y de los via-
jeros que han hecho ascensiones á las mon-
tañas más altas del mundo. 
El sol, según Mr. Alian, es por consi-
guiente, según todas las probabilidades^ un 
astro habitado, con una atmósfera poco más 
ó menos como la nuestra, y sus famosas 
manchas no son más quo inmensas nubes 
que se interponen, interceptando el influjo 
del "actien." 
L a humanidad se ha pasado la vida ha-
ciendo una reputación inmerecida al sol, 
que ahora resulta un astro vulgar, sin luz, 
ni calor, ni nada que valga la pena de ado-
rarle ni de dedicarle odas. 
BBNEMCIO EN E L PILAR.—El domingo 
29 del corriento so efectuará en Ja Sociedad 
del Pilar una función extraordinaria, & be-
neficio de la Sra. Da Dolores Rosainz de 
Escassi. He aquí el programa del espec-
táculo: 
Io Sinfonía. 
2? Be pondrá on escena la preciosa co • 
media entres ae tuS; y en verso, original de 
D. Miguel Echegaray, titulada: E l Octavo 
no Mentir, estando ol interesante papel de 
Paco á cargo del reputado actor D. Pablo 
Plldaín, el que por obsequio á la beneficia-
da toma parte en esta función. 
La beneficiada se complace en hacer pú-
blico su agradecimiento al Sr. Pildain y los 
demás señorea, señoras y señoritac, que to-
man parte en dicha función, como asimismo 
á la digna Directiva do la Sociedad. 
3,., El juguete cómico en un acto de don 
Miguel Ramos Carrión Cada loco con su te-
ma, desempeñado por la beneficiada, señora 
Zarza do Delgado y los Sres. Amores, Ra-
mos y Escassi. 
PARA VER LOS SONIDOS—Por extraordi-
nario quo parezca, hay medio de ver los 
sonidos, y no sólo de verlos, sino de pintar-
los y de fotografiarlos. 
Es cosa que se está haciendo ya, y por 
cierto que los sonidos tienen, por lo gene-
ral, formas gráficas tan delicadas como los 
más bonitos dibujos. 
El experimento es sencillo, según dicen. 
Procúrese un rooipiente hueco, recúbra-
sele la boca con una membrana elástica y 
ext iéndase sobre ésta una pasta semi-tluida; 
pero de consistencia bastante para que pue-
da recibir y conservar las impresiones pro-
ducidas por la vibración. Después no hay 
más que buscar una persona que tenga una 
voz limpia y do alguna fuerza, y que cante 
cercado la mombrana. 
A cada cota la pasta formará dibujos á 
cual más belloí-, y, circunstancia curiosa, 
casi todos ellos imitados del mundo vegetal 
y do la fauna marí t ima. 
Determinadas notas producen el dibujo 
exacto do una margarita cuyos pótalos van 
alargándose á medida que se sostiene ó que 
se acentúa l a nota. A esta seguirá otra por 
medio do la cual, borrándose la margarita, 
aparecerá dibujada una hermosa cuenco 
marina, que á l a nota siguiente transfor 
ma en beiltwimo helécho de follaje delicado 
hasta la perfección. Y así tmeosivamente, 
pediendo á capricho el cantante recorrer, 
al par que toda la escala musical, media 
llora y media fauna, y convertir una mar 
garita minúscula en colosal girasol. 
Por medio de aparatos instantáneos se 
han hecho fotografías do estos dibujos cuan -
do aún duraba la vibración de la mombra-
na, y los retratos enteramente parecen do 
llores, de plantas y de conchas y caracoles. 
L A CAMELIA .-Objetos de fantasía y jo-
yas de novedad, en crecido número aca-
ba de recibir el establecimiento denominado 
L a Camelia, San Rafael 15, según roza un 
anuncio del mismo que apareció en nuestro 
alcance.de ayer. Esas joyas y esos objetos 
de fantasía, todos muy bellos, son adecua-
dos para hacer regalos á cuantas hermosas 
y foos celebrarán su santo próximamente. 
Recomendamos la lectura del citado anun-
cio. 
CEÍMEN.—A las seis menos cuarto de la 
tarde do ayer, viernes, fué muerto de una 
puñalada, on ol Mercado de Tacón, un indi-
viduo blanco,¡cuyo cadáver, que no fué iden-
tificado, se encontró on las casillas núme-
ros 2 y 4 de la calle I . esquina á Central, 
ignorándose quién sea el autor de dicho 
crimen. 
El celador de policía Sr. Vilaaco Luis y 
el teniente do Orden Público Sr. Calvo, han 
detenido á los dependientes ó dueños de 
cuatro puestos cerca del lugar del hecho. 
POLICÍA..—Ante el Sr. Juez de guardia 
fué conducido un pardo, que on el muelle 
do Caballería había robado un fardo de te-
las do hilo, propiedad de un individuo 
blanco. 
—En el barrio del Templete fué detenido 
un muchacho que en unión de otro que se 
fugó, hur tó un tomo de los Anales de l a A -
cademia de Ciencias Médicas de la Habana. 
El detenido fué puesto á disposición del se-
ñor Juez del distrito del Este. 
—Una morena, vecina de la calle del A -
guácate , so quejó al celador de su barrio de 
que mientras estaba sufriendo un arresto en 
el Cuartel Municipal, le hurtaron de su ha-
bitación varias prendas, ropas y 2 billetes 
de á 25 pesos, sospechando que la autora 
de esto hecho lo sea una parda, que no ha 
sido habida. 
—Estafa de noventa pesos en oro á un 
vecino del barrio de Santa Teresa, por un 
individuo blanco quo no ha sido detenido. 
—El celador del barrio de Monserrate 
d e t u v o ;> u n paMo, por aparecer como au-
tor del hurto de una eartera coa disero. 
J U N I O 2 4 
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S a n P e d r o LA ACACIA 
PARA REGALOS 
a c a b a de r e c i b i r grandes novedades e n p r e n d e r í a de oro de 1 8 K . , 
con br i l l an tas , zaf iros , r a b i e s , y p e r l a s , modelos e x c l u s i v o s de nues -
t r a c a s a . 
X . A A C A C I A 
es l a p r i m e r a on p r e s e n t a r e n s u s v i d r i e r a s y a n a q u e l e s l a s ú l t i m a s 
p r o d u c c i o n e s de l a moda , p a r a el lo cuenta con entendidos c o m p r a -
dore s e n l a : p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de E u r o p a . Cores y Herninno. 
CORES Y HERMANO 
JOYEROS IMPORTADORES 
SAN RAFAEL 1 M . 12 
H A B A N A . 
C n 891 8-20a 4-20(1 
PARA R E G A L O S 
ofrece a todas l a s f a m i l i a s e l s u r t i d o m á s c o m p l e t o y e l e g a n t e d e ob-
jotos do f a n t a s í a propios p a r a R E G - A L O S . 
X J I A Ü A Í C A ^ C I A Í 
rec ibe d i rec tamente t o d a » s u s m e r c a n c í a s p o r lo c u a l p u e d e o f r e c e r » 
l a s e n cond ic iones v e n t a j o s a s p a r a e l c o m p r a d o r . Cores y H e r m a n o . 
—Tres asiáticos, dos blancos y dos more-
nos, faeroa detenidos por el celador del ba-
rrio de Dragones, por estar jugando á los 
botones, en una accesoria de la cal!e de San 
Miguel. 
—En la casa de socorro del tercer distri-
to, fuó curado de primera intención D. Pa-
blo Toledo, que t uvo ia desgracia de caerse, 
sufriendo ia fractura de los dos huesos del 
antebrazo izquierdo. 
NOCTURNO.—La tenía sentada junto á 
mi, en un banco de mimbres, bajo un dosel 
de olematidas, delante de un cesto de fra-
gantes rosas, por entre las ramas de los ar 
boles se deslizaban los rayos de la luna, 
trazando limbo luminoso en torno de la ca-
beza de la amada, callábamos los dos, 
y sentía penetrar en mi espíritu dulzura in-
descriptible, envuelta en un aroma dulce y 
potente que dominaba el de las flores y 
despertaba en la mente imágenes y paisa-
jes asiáticos; y al fin me confesó que aquel 
precioso y turbador aroma era el del E x -
tracto de Kananga de Rigaud. 
ES SOBRE TODO EN CASOS DE A L -
morranae en que el Ungüento de l ía iuame-
lis del Dr. C C. Bristol hace ver sus mara-
villosos efectos, por la absorción cutánea, 
que al mismo tiempo que desinflima, re-
suelve y cicatriza; lo mismo sucede en el 
tratamiento do toda clase de tumores ex-
ternos ó abeesos, heridas supurantes, lia 
gas ú otras afecciones locales externas de 
igual naturaleza en las cuales el Ungüento 
de Hamamelis del D . . C. C. Bristol obra 
como por encanto. 15 
Asociación de lienefícencia 
D o m i c i l i a r í a de l a H a b a n a . 
C U E N T A de ingresos y egresos del mes de mayo 
próximo pasado. 
COLEGIO.—INGRESOS. 
Saldo del mes de abril 
Donativo del Excmo. A y u n U -
miento 
Limosnas de niñas 
Suscripción del mes próximo pa-
sado 
Total . 
Por gastos, según comprobantes. 
Saldo i favor de junio 
Total . 
POBEB8.—INOKKSOS 
Por saldo en de abril 
Donutivo de cuenta de fábrica. . 
Suscripción del mes próximo pa-
sado 
Tota l . . 
EGRESOS 
Por limosnas repartidas 










$ 354 01 
282 
67 
$ 703 0] 
$ 402 50 
300 51 





Total $ 186 59 
Habana, 31 de mayo de 1890.—La Tesorera, Tere-
O. de M o l i n a . — L a Secretarh, Mevce.de* H a m t l 
de Uamcl.—Vto. Bno. L a Presidetita, L a Marquesa 
de O'Reilly. 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 
alt 1 J n 
m m E S P A M DE LA HABANA 
S e c c i ó n do R e c r e o y Adorno . 
S E C R E T A R Í A . 
El domingo 22 del corriente tendrá efec-
to en este instituto una garn función com-
puesta de dos zarzuelao y baile 
Las puertas se abrirán á las 7 i . 
La función darA principio á las 8^. 
Es requisito indiapensablo para teuer ac-
ceso á los salones, la presentación del reci-
bo del corriente mos de junio. 
Habana, junio 19 de 1890.-2?. G. Pola. 
P G 2-20a 2--¿ld 
S C u r a c i ó n do l a s Oas tra gias, l 
S Gastri t is , Dispeusieis, D i a r r e a s , | 
u] (do los c i ñ o s , t í s i c o s y v ie jos ) [ 
g] Vómitos (de l a s e m b a r a z a d a s [ 
•: y los n i ñ o s ) y d e m á s enferme- i 
r3 dades del aparato gastro-in- [ 
ñj t e s t ina l con e l Vinv de paixn/ i - [ 
a n a con f}lffer itf,a de Gandul , que 
ñl se vende en todas l&s boticas, t 
=0 £ 
C n Xfi6 P 15-14Jn 
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LOTERIA DE MAÜRII). 
Se venden billetes paru todos los sortcop 
del añ« a precioa mny baratos. Se pagan lot« 
premios al sigiileute día del sorteo por 
M A N U E L O R R O , 
Qaliano n. oí), esquina á Concordia. 
Esta autigua, niorlunuda y acreditada ca» 
sa, servirá cuanto* pedidos se le hagan dr 
billetes de Lotería, tanto de ia Habana convo 
de Jtitdrld, con la exactitud que ha acof-
tambrado ea los mnchos años que lleva de 
existencia. 
M A N U E L O R R O . 
; A U ¿ f Q >. 69, ESQUINA A CONCORDIA. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA ¿ 1 DE JUNIO. 
B l Circular está en Belén. 
San Luis Oonzaga, confesor y santa Demetria, v ir-
gen y mártir. 
San Luis Clonzaga, de la compañía de .Jeaús. Este 
elorioBO santo, príncipe de la casa de Mantua, tau 
ilustre por el desprecio que hizo de laa grandezas del 
mundo, como por la inocencia de sn vida era de laa 
mejores familias de Quiers on el Piamonte. A l paso 
que Luis crecía en edad. Iba también creciendo en 
juicio y en virtud. Entregóse tan totalmente á Dios 
desde la edad de siete afíos, que asegura el cardenal 
Relarmino, era ya su vida perfecta en aquella tierna 
edad. Hizo asombrosos prodigios en la perfección, 
austeridad de vida, devoción ejemplar, frecuencia de 
sacramento, tan tierno y encendido de amor de Dios, 
que sólo con oirle nombrar, sensiblemente se le alte-
raba é inllamaba el semblante, devoción á la Virgen 
tan tierna como fervorosa. Lt. exacta puntualidad en 
el cuiupliníento de todas sus obligaciones, la vigilante 
observancia de las más menudas vegla* le hicieron lle-
gar á la mfci eminente eantklad. E n fio, oí día 21 de 
Junio do 1501, entregó dulcemente su espíritu á su 
Criador, á los veinte y tres años de edad y á los seis 
de su entrada en la Compañía do Jesús . 
F I E S T A S E L DOMIMJO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Be lén la del Sacramento á las 8, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
J^CORTB DE MAH(A.—Día 21.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. del Buen Consejo en San Felipe. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento á las 5 de la 
tarde, después de las preces de costumbre y pasará 
el Circular á el Espíritu Santo. 
P A R R i p A DE WSERRATÉ. 
L a gran tiesta de San Antonio de Pádua se celebra-
rá el domingo 22, á las ocho de la mañana, en la que 
ocupará la sagrada cátedra el Rdo. Padre F r a y El las 
Amezarri, religioso franciscano. 
L a música estará á cargo del maestro J o s é Pacheco. 
L a Camarera, Isabel Fornet, v iuda de Oatalá . 
7320 d3 20 al-21 
I G L E S I A 
D E L A V. O. T . D E SAN FRANCISCO. 
E l domingo 22 del corriente, á las ocho de la m a ñ a -
na, se celebrará en este templo la solemne fiesta que 
anualmente se consagra á San Antonio de Pádua. E l 
Bormón eótá i cargo del üustrado orador sagrado 
Pbró, L i o . D, Pedro N. Cavaller. 
Se 8«í>ft<jit la asistencia da los fiel**-
7313 « -29 
II1LESIA FARROOUIAL DEL GANO. 
E l domingo 32 del enrriente tendrá logarla solemne 
fiesta quo eu h.mor de JMÚS Nazareno y para dar fe-
liz termino al triduo misión, ha de ¡levarse á cab.i por 
el Sr. Cura Párroco, quitíii ha dispuesto se empiece 
por la comunión genernl que la dará el Edo. Padre 
Joeé, carmelita preparando con una fervorosa plática 
á los fieloH que se acerquen al Sagrado Banquete. 
A las KU- > e mis» sole.aue en la que oficiará el P á -
rroco, ni'upaedo la Sagrada Cátedra el l ído P. G a -
briel de Jesús , carmelita. E n la misa oantarán unas 
«efioritas devotas de Jenis y concluida ésta se reser-
vará el Divinísimo, cantándose el precioso Tantum 
ergo, d^ Lambillote 
Por la tarde, sí el tiempo lo permite, se trasladará 
procesionatmente á su ermita do Arroyo Arenas, la 
milagrosa imagen de Jesús Nazareno 
Tiene ol honor de invitar á lo» devotos del Divino 
Jesús que son muchos por la misericordia de Dioi. 
Manuel Bemandes , Párroco. 
TggO 8-20 
Solemne Triduo 
Dedicado al Sacratísimo Corazón de Jesús on la 
iglesia parroquial de término del Santo Cristo del 
Buen Viaje. 
E l viernes 20 del corriente mes, á las ocho de la ma-
ñana se celebrará una misa cantada cou exposición de 
S. D . M. quo quedará de manifiesto todo el dia, y al 
anoche"er so liar» ol ejercicio correspondiente, termi-
nando con u» "erraón á cargo del Sr. Pbro. Ldo. D 
Pedro Cavaller. 
Kl sábado VI, lo mismo que en el dia anterior, y por 
la nuche ocapnrá la sagrada cátedra el K P . F r a y 
Pacífico, religioso franciscano. 
E l domingo 22, á las ocho y media de la mañana, la 
misa solemne con sermón á cargo del K- P Escolapio, 
D . K»:et>¡ui Calunge, y por la tar4e »e concluirá con 
la procesión nolemne del Santísimo Corpus Christi — 
E l Párroco. 7353 5-18 
t 
E . P- D. 
El Iones 23 del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarA en la igle-
sia del Santo Angel una miaa de ré-
quiem y además tres misas rezadas 
que so dirán por los eacerdotes antes 
de la cantada, y que se aplicarán por 
el eterno descanso del alma de la 
Sra. D" María de los Dolores 
Valdés, 
VIUDA I>R DOCIO. 
3-20 
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LOS HERMANOS DEL TRABAJO. 
Sociedad de Socorros Mutuos 
de Artesanos de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Directiva, cito á todos los aso-
ciados p:.ra la Junta C e r e a l ordinaria, que tendrá 
lugar ef domingo 22 de junio de 1S90, á las once de la 
mufiana, en el local altos de Marte y Belona, á fin de 
discutir la siguirnte orden del día: 
19 Sanción del acta de la sesión anterior. 
29 Informe de la Comisión revisora. 
30 Balance semestral. 
-t1.' Asuntos generales. 
l lábana. 1(5 de junio do 1890.—El Secretario, E o -
busliano GútUáÜm 7390 l-20a 3-19d 
Todo el que tenga frascos vacíos del R G B 
D E P U R A T I V O HE G A N D U L , en cualquier 
cantidad que sea. puede llevarlos á las D r o -
gue) las de los Sres. l .obé y Torralbas ó Sarrá, 
á casa del D r Bovira, San Kafael 29, donde 
le entregarán ci7ici> centavos billetes por cada 
uno, ó mi casa articular S A L U D 3ó. Nos 
obliga á hacer estx compra el excesivo n ú m e -
ro de frascos pedidos. 
4lf>cdo Piren Can-illo.. 
C 865 tiUlUa 
"Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Atuy s tñor mío y do toda mi consideración; espera 
se di',rii:trá V en dar cabida, en las columnas, del a-
credi ado periódico quo V. tan dignamente dirije an-
ticipándole por lo mismo las más expresivas gracias, 
Su atlaio. amigo y S. S. Q B . S. M. , f. Dorado y 
Diaz . 
¡AL PUBUCO! 
Ral iéndostme 1 xtraviado la hijuela do lo» bien» s 
<juo me lian j..eriLnecido por mi oifuutu pudre D . José 
Dorado, natural de San Miguel du Ueynante, ayunta-
miento de liurrciros. provincia de Lugo, se le suplica 
al que la haya hallado, se dignará entregarla calle del 
tVirmonn 2. donde será grut ificudo; y de no hacerlo 
asi. conste, que des ie e.-ta publicación por tres días 
consecutivos, queda declar.ida, nula y sin ningún va-
lor Con carta de aviso á la casa paterna, para los 
lines á q u e hava lugar, queda de V . Br. Director aten-
to y S. S q . B S. M. , 
Francisco Dorado y Díaz. 
Habana, junio 18 de 1890. 7277 3-19 
C O m i t O E l U D l U I 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MA1TUEL GUTIÉRREZ-
G A L I A N O 126. 
Yeude todo el ano, mita baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el (> por 100 de premio todo* 
los de lk 500 pesetas y menores, correspon-




O a l i a n o 126. 
alt 1 J n 
C M O B N U . 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará el día 10 
de julio, siendo sus premios los que expresa el pros-
pecto siguiente: 
L I S T O F P R I Z E 8 . 
1 Capital Prize of $ 60,000 i§T<..,%, 4 «o.000 
1 Capital P m e of 20,üu0 i s . . . . . . . . 20.000 
1 Capital Prize o f . . 10,000 is 10.000 
1 ttrand Prize of . . 2,000 is 2.000 
5 Large Prizes of 1,000 are 5L000 
6 Lajge Prizes of . . 500 a r ? , . 8 . 0 0 0 
20 Prizes of . . íjtOOare.., 4L000 
100 Prizes of 100 aro 10.000 
340 Prlzoo o í 50 are 17.000 
551 Prizes of „ 20 a r © . , , , , . , 11.080 
A P P S O X I M A T J O N P R I Z E S . 
150 Prizes of ? 00 approxlmating to $ 60000 
Prize $ 9 000 
150 Prlees of $ 50 approxlmating to f20.000 
Prize $ 7 500 
150 Fri tes of $ 40 approxlmating to $10,000 ' 
Prize $ 6 000 
799 Terminal» of $20 deolded, by $ eO.OOO ' 
P r i i e $15,980 
KM fritos A m o a » . t i t g i c i . . . . 8 88^480 
m a m o : 
A 4 p > mo«t ©1 ©atoro , Si sil m e d i o y 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T É R I C O S 
D E L DR. J . GAllDANO. 
Me iicamento elicaz 6 infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S , ñor antiguas 6 r e -
beldes que sean, cualquiera que hayan sido las causas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica 6 r e -
ciente, los P U J O S y C O L I C O S inteatinale». Normalizan las funciones dinostiva» c n l o s o a s o í do dispepsia, 
gasiralclaB uiihtritiH, iuapptencl ), dundo fuerza, vigor y alimiíiito al ostómaKO. 
Cuidado con IIIH falsilicaciones, los verdadero» solo los prepara el Dr. J . ü a r d a n o y dobo exigirse OD 
cada caja la marca industrial registrada. Se venden á $1-75 en las Droguerías y Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 84. 
T I N T U R A I N D I A N A , del Dr. J . G-ardano. 
vior doscubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cojas y C a -
K Z M I N U T O S sin degenerar en rojo ni nUerar su naturaleza. Indispensablo á los Barberos y 
por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E C O L O R . Cada estucho dura seis meses y vale 
en todas las Droguerías y Boticas y on casa del autor, InduBtria Mi 
6fl«7 15-12.111 
E l m 
bello en D I 
Peluqueros 
$2-50 B i l l . 
m m M. NEWHAU COMPAÑIA 1)11 INfill lROS. 
( L I M I T A D A . ) 
136 calle 4^ del Sud, Filadelfia, y 41 calle Wall, 
flew-York, E. XJ. A . 
IxigenloroB conaultoros y peritos e n aparatos do f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r . 
F a c i l i t a n dibujos p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n e c o u a r l a » on a n t i g u a » 
ins ta lac iones , y h a c e n p lanos completos p a r a l a s n u e v a s . 
H a c e n c o m p r a s e n c o m i s i ó n , tanto e n los S s t a d o s - U n i d o s c o m o e n 
E u r o p a . 
Se e n c a r g a n t a m b i é n de contratar d irectamente aparatos . 
R e c i b e n por c u e n t a de los c o m p r a d o r e s los apara tos comprados , a n t e s 
de s u embarque . 
Esta Compafiía no está interesado on ninguna fábrúra y obra ánicameuto como «ge f to del comprador, po 
nlendo exclusivamente al servicio do los intereses que se ;e encomienden, sus conooimientos y experiencia, á 
lin do asegurar á los haceudado.s lan mejorun iiiíi |uinas y aparatos en las inejoreH condiciones. A esto propósito 
dispone del distinguido injeeniero Sr T . I I . MÜIIIT, (pié tur jc /c .lo la l'íiliricu. de I04 Srcn S. S. Ilepworth y C ! 
de Yonkers N . Y . y director do los planos do la nueva reliiuiría «lo SprocUels do l^hidcHi >. 
Puerle, pues, contar el píiblico con cata Conipiifiía que po óo además un pezsonal tóonico numeroso, pura 
obtener los mejores informes ciontíücos, tanto en consultan como en la formación do planos, prosupuostoi» y 
compra!, á la vez que la mayor exactitud comercial en todas las órdenes con que se la favorezca. 
R E F E R E N C I A S : 
E N C U B A . E N N E W - Y O R K . 




0 421 20-l(iMzo 
B r i l l a n t e s 
AGUJAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
Pura regalos á las Juanitas y Petronas. 
H a y gran surt ido en p r e n d e r í a 1 8 k, con p i edras f inas do todas c l a s e s 
T a m b i é n h a y inf in idad de objetos tíe p la ta y bas tones con p u ñ o do oro y 
oro con br i l iantes , todo á prec ios de completa ganga y a l a l c a n c e de todas 
l a s fortunas. G r a n descuento por lotes. 
T O M A S L A N C H A , A g u i a r 1 0 2 , fronte a l B a n c o E s p a ñ o l . 
1 5 - l « J n 72(2 
m mm mmu 
SAN R A F A E L 3S. 
S X 7 C X T E S A L O ' R E I L L Y M T T M E R O 63 . 
ANTES Z Í G l s m i E I C a - T r i I T G A 
E s t a casa montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confíe, y pone en conocimien-
to del públ ico que el taller fotográfico se hal la 
á cargo del inteligente fotógrafo y artista 
Sr. Pierra. 
NOTA. Durante el presente mes de junio esta casa cede el 10 ñor 100 
de sus entradas para socorrer Á las víctimas de la catástrofe del 17 de mayo 
y honrar ia memoria de los que en ella, p e r e c i e r o n . 
C n 843 S A N R A F A E L 3 2 . al8-10 ill8-l() Ju 
L O U I i l M 
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L a lista el día 25. 
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Manuel O u t i é r m . 
C J A L I A N O 1 2 6 . 
0 887 4tt-19 4<1-19 
¡ O J O ! 
i \ m m DE ORO, 
M e r c a d o < l e T a c ^ u n ú m e r o 2 , 
pegado Á la cautiiu ilt:l café H i O R E T . E n esto ba-
ratillo cambio de nunoda, 1 • ver.lud, compiifierufl, ae 
ha vendido el n. 12,493, premiado en 200,000 pesos. A 
estas horas icnoramos los demllHpremios. 
7274 1-1«a 3-19d 
D" C A R M E N S U A R E Z D E P A R D O 
C O M A D R O N A F A C U T T A ' l ' l V A . — 8 o ofrece 4 su 
clientela y al público eu geoerul. Sun UHMCI 10, entra 
Galiano y San Nicolás . TSQtl 4-21 • 
J u a n a M . L a u d i q u e 
Comadrona francesa, so ofrece ^n su fn. ullaii á todas 
horas, sus hQ^oratfoa al aVcauco do todas las fortunas. 
Tambián asiste on su casa á precios convencionales y 
módicos. Empedrado 42. 7353 4-20 
D R . A N G E L R O D R I G U E Z — 8 K D E D I C A con especialidad á las enfermedades del nifio y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igual uicnt u 
á las nombrada? secretas.—So hacen opc.rucione» sin 
dolor.—Consnlf'as á todas Imras.—Excluaivamento se-
ñoras, de 12 á. 2.—Pobres gratis.—Amargura níim. 21, 
Habana. 7.149 4-20 
D r . R a m ó n R ó u r a y O w e n 
A H O G A D O . 
Ejerce de nuevo la profenián y tiene BU estudio en 
Obrapla 68, de 12 á 8. Domicilio: Calzad;\ del Cerro 
número 849. 720g 15-18Jn 
L d o . V i c e n t e B r a v o , abogado 
Su estudio en Corrales 2, letra C , esquina ¡l Z n ' -
7237 ^ ' r •ae' 
D r . T a b o a d e l a . 
Ciruj ano-dont istíi. 
0PERACI01TES ESMERADAS 
DionteB postizos do todoa los matorialüfl 
y eistomas. 
Sus procioa moderados y favorables A to-
das las clases. 
Do 8 do la maíiana ;l 4 de la tarde. 
M I K i l J I M 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
73B8 * ^ 0 10-1» 
Rafael Chu^uucedfi y Navarro, 
Doctor ea riru^ia Deulal 
del Colegio do PenslH .vnia y do esta Universidad 
Consultas y oporacloneB de 8 d 4. Prndo n. 7ü A, 
Cn 810 V2-l . l i i 
M i . GARGANTA. 
L A M l ' A K I L L A nV 17. lloras de consulta, do once 
il ana, Especialidad: Mulris, vtas urinarias, laringe y 
i.iiilticuM C n. 797 U n 
Eírastus Wi l son , 
Miímco — C I R U J A N O — D K N T I H T A . 
DIC LÁ I'ACUI.TAI) I)1C NlMCVA YOUK 
Contundo con OODOOlÜíltontO completo de todos los 
i-amos (li-su prolcHliVi y una larjfa practica (jiio da la 
liabilidud cn l.i ejooaoión, lirinda rcuiiUados positivos 
en la coiiKorvación de los diontos naturales y cn elloa-
ciu deposlixo:*. Ilonoi iti ios muy inódicoB. 
Prado 11 ft. HoraN, de ocho il cuatro. 
Cn 832 2fi- 7 J n 
R. CHOMAT. 
Cnra ta BÍÜHI» v ctJormodadts venorwi». Consultas 
lu ) ' ^ • ^ol M PUbaiift 70r0 9<M2 ./n 
Dr. JosO María de Jaure^uízar, 
Mi l i r o - l l o m e í p a t a . — C v n n ' . i ó n nulicul, del b i d r o r e l c 
por nú pruoedtmiéDto lenoHki MU ektraooidfl del I I -
quldÓi Eapociallsti en afecciones palúdicas, Obra-
pia48. ü—882 aMtJn : 
» - \ K K l J M i E N C I O i ' H I E ' i ' O . C l R U . l Á N l j 
J v D E N ' r i S T A , l'xoüoialihta on orillcaciones y 
i ctraoolohéa MU dolor, por btt'eroi pvocfldmientoi — 
Con»ulu»a de B ¡i r> pobre* de H á t 6 inventor de láf 
tai! ai:'iinilii8 gotas de oro para quitar los dolores de 
muelas: Unioo dbpfotto ÁQOiw 7. «800 13-11 
e^pecialíiÍBta on enfermedades 
del pecho y de niños , 
ha trasladado su estudio á Salud número 86. 
C o n s u U i m , do 11 á 1. 
On 7K« Un 
ta. Connultas do 12 & 4. 
üCÜRACIpN DF ' „ i sORDmir 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
^n tüalquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludtcig Mork CUnica 
ÁMraí.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
7129 13 17 
S o b r e s o r d e r a 
G . Morilla. Médico Cirujano. Especialista en las 
enfermedades de los ojos, oidos y órganos de la audi 
ci<5n. Consultas de 12 á 4. Campanario 31. 
7411 26-21Jn 
C A R L O S I . P A R R A G A . 
A B O G A D O . 
Se na tranladado & Acosta 32. Consultas y confe-
rwr.ias «lo 12 * 2 . 8671 80-28My.o 
R A . F A E I i M O N T O R O , 
A B O B A D O . 
Fia t rtHladst'io su bufete á, la calle de SanTgn3.('.lo24, 
alto" - - ' ' ras dt} consulta; de A 4-
I'KIMKK Kímdo u i c r n i M X ) OH VA AÍIMAIÍU. 
Especialidad. Mularmediuleo YMIÍW 
afecclonoB lie Va pW, C o - . ^ P n í 7 
C n. 7>18 wmltas de 2 íl 4. 
U n 
V i m F E F T O I U 
PBEFABADO POR ÉL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su poso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para1 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguer ía del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
T R A S D B M T M P E S T A D 
viene la calma; pero duran sus funestas 
consecuencias. Con las abundantes lluvias 
se han presentado calenturas producidas 
por las emanaciones de los charcos, cloa-
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
etc. que se llaman calenturas de frió, fie-
bres palúdicas, intermitentes, malaria, etc. 
que ceden con ol empleo de las Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. 
Laa Pildoras gélatmosas oviformes de 
Hieulfuto do Quinina del Dr . González , de 
10 centigramos, se hallan colocadas en po-
moM de dilbrentes tamaños. Los que tienen 
veinticinco pildoras se venden á un peso 
billetes. Producen un efecto inmediato por-
que se disuelven rápidamente en el e s t ó m a -
go. Deben tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. 
IEJXJ - v i i c t o 
del Dr . Groxxzález, 
es un tónico amargo y febrífugo que com-
bate la inapetencia, las neurálgias palúdi -
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia do las enfermedades. Tomando un 
VHHÍLO un cuarto de hora antes de cada 
c o m i d a HO hacen buenas digestiones y es un 
pniHorvaiivo contra las calenturas. 
E¡s mejor y más barato que todos loa v i -
nca exti .uigoros.—De venta en la Botica de 
San José, calle de Aguiar n . 106, y en la 
Botica L a Pó, Galiano 41 esquina á Vir tu-
des. 
C n r a ? 160-9 M í 
UN A S E Ñ O R I T A D E N U E V A O R L E A N S Y do osmorada educac ión desea eccantrar clases á 
duuiicillo en la Habana ó cercan ías , posee el ing lé s , 
frauccH, espafíol y m á s i c a con per fecc ión: referencias 
la» mejoros: informarán A l m a c ó n de f í a n o s de T . J . 
Curtm: Amistad 110 esquina á San J o s é . 
7203 5-18 
C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
y do ropaso para pilotos y maquinistas uavale . M u r a -
lla 20, altos. 7185 4-18 
P o e t a s C u b a n o s 
Colección escogida de las poetas cubanos desdo S e -
quoira hasta nuestros días, con la biografía de cada 
una: contiono Slí poetas, 1 t. folio. $t btes. O - R e i l l y 
ntim 61. libreiln. 75188 4-21 
I H I U S ( J i i m i r í a s 
I l i í toria general de las Islas Canarias por V i e r a y 
Clavijo, 4 t. con liíms. $17. Historia de la G r a n C a -
naria, por Millaros. 2 t. $6. Viajo descriptivo por C a -
narias 9 t. $3 H . : Salud US librería. 7480 4-21 
PARA DIVERTIRSE. 
Por sólo $1 en billotos una co lecc ión escogida de 
comedias y pioíun bufas, y son: J j a V i d a es S u e ñ o , 
por Calderón; hJl Médico á Palos , por Morat ín; JSl 
J'aso de l a M a l a n y a , por Morales; E l Proceao del 
Oso, An iaco Bufo , por idom; L a P l a n c h a I T . , por 
idem; J'erro Jfucvero, do costumbres cubanas, por 
Valerio. Una sola 30 centavos billetes. Salud n. 23 
y O'Boilly n. 61. 7389 4-21 
PARA BJEIR 
& carcajadas, cuentos Jocosos do andaluces, gallegos, 
gitanos, gaseónos, guajiros, negres retór icos y cate-
dráticos, negritas facistoras, guc.cliiuangos, l é p e r o s , 
chlntes, mentiras, agudezas, pu l la í , enigmas, barbari -
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
do ají guuguao, etc., oto., 1 t. con láminas y car icatu-
ra» $1 B . Do venta Salud 23 y O'Reil ly 61 l ibrerías. 
7333 4-20 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W » 
Dobo usarno Mii'inpm para l a d e n t i c i ó n e u 
jos n l i íos . -AlilamlH las inician, alivia, los dolo-
res, c a l m a al n i ñ o , c u r a é l c ó l i c o ventoso y e s 
el mejor romodlo p a r a las d iarreas . 
ATRiCTIVO SIN PRECEDENTE. DISTRIBUCION DE HAS DR OS MULO». 
l i l l H 
Lotería del Estado de L o u l s i a m . 
Incorporada por la Legislatura para loa objetoe de 
ttducaoíón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia fonra 
parto do la prosento Constitución del Estado, adoptaba 
tn en diciembre dr 1879. 
Sos soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran Binnl-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
loa O K A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , «n cat'a 
uno de los diez meses restante» del año, y tienon lugar 
on público, en la Academia de Másloa. en Nueva O r -
loans. 
V e i n t e a ñ o » de f a m a por i n t e g r á 
dad e n los s o r t e o » y pago e x a c t o da 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertiflcawoa loe abajo Jlrmantea, que bajo rtwistra 
tupervts ión y dirticción, te hacen lodos los p r e p a r a h 
Hvo» p a r a los Sorteo» mensualcM y «emt-anw;t7c.« dtt 
la L o í e H a del Jtíslado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamos la ce lebración de dichos eortcui y qua 
todos se e f e c t ú a n con honrade» , equidad y buana fe, 
y autorimmos á la JÚmpresa que haga neo tU este 
certificado con nuestras firiiias en faMlmi l t . »« w— 
dos sus anuncios. 
COMIHAIUO». 
L o s que suscriben. B a n q u e r o » de N u e v a - O r h a i u , 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de L o u i s i a u a que wts 
Man presentadas. 
n. w. W A M V I M J . K Y , PRBfc I .OOJHIAN/» N A -
V I O N A I . B A N K . 
PIKUUK I.ANAUX IMtKM. H T A T K NA1<. UAMÍ. 
A. B A l . n W I N , PRKM, NKW-ORIilKANw N/íT. 
BANK. 
CAttl> K O I I N , PUKh. imíOlH (HAViU HANH. 
Gran sorteo meiisual 
en l a A c m l o u i l a <1P> AIHHÍC» (ta Nuevu Ortaans 
pil HuirtcB 16 de julio «ta 18ÍH). 
Promio mayor $1 
100,000 hllh'U* & ^20 cada uno. 
-Medio #10.—Cuarto $ á . ~ D é c h n m $2f,-
yi^slmos $1. 
USTA DE) 
1 P R E M I O D E , 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
2 PREMIO1; 
n puBjHos Dis-
as P l i E M I O S ' ^ V 
D E . . 
D E . . 
DÍU.. 
loo PBSMJ^ 8 D E . 
50í> 
M I O S D E . 










2 0 0 . . . . , 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 
100 premios do 
100 premios do 
999 premios do 




















|y on todas las boticas. 
C 808 1-Jn 
3.134 premios ascendentes á, $1.054.800 
N O T A . — L o s billetes agraciados coa loe premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
O T Loo billetes para oooiodadea ó clubs y otroi i n -
íormos, deben pedirse al que suscribe, dando c lara-
mente las seB&s del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y nlmero. Míis pronto irá la res-
puesta si se nos manda un «obre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
O I R B C C I O N t M . A . D A D P H 1 » . 
Sew Orleaus, La». 
B . ü . » B A . 
M. A . D A Ü P H I N . 
Washington, De C. 
• i fuere una carta ordinaria que contenga giro de a l -
guna Compafiía de Expreso, L e t r a de cambio, O r d w 
de pago ó P a g a r é postal. 
u s c m s c m m Á S m C O K T O Ü B i i m 
de Banoo, se dirigirán á 
H B W O R L E A P Í S Í Í A T I O N A I . 3 A N K . 
New Orleans, L a . , 
ttiPAJ U I^JAJJ a O J ^ mies es tá garantizado 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü E -
i V A - O R L E A N S , y que los billetes e s tán firmados por 
el presidente de una inst i tuc ión , cuyoa derecbossoa 
reconocidos por loa Jusgados Supremos de duaticia, 
por consiguiente, ouid»do con laa imitaoloBea y e m -
i presas anónimas . 
L O T E R I A , en V>do Borteo. Cna lqn iwa q w M ofres-
astrofe de l d i a 1 7 de m a y o 
Esíato' de 1 8 9 0 . 
*en<üo y .«reaante obra, Ututrada con vistaa del ¡ n -
contier retratos de laa v íc t imas que perecieron en é l , 
<TUTÍ/ ie la verídica y detallada hiatoria da cnanto o-
C J en tan memorable suceso. 
l<y onsigna además en un a p é n d i c e la narrac ión de 
• J estragos causados por el temporal í i n u n d a c i ó n 
•lúe experimentamos el 30 de mayo del mismo a ñ o . 
Se halla de venta en la A d m i n i s t r a c i ó n de L a D i s -
e n s i ó n , Amargura n. 10, al precio de $ l - 5 o billetes el 
ejemplar 7243 4-18 
ABTES Y OFÍOF 
FABRICA DE SOHBESROS. 
LA MAS POPULAR 
L i a q u e m á s b a r s . t o v e n d e . 
H a y un gran surtido de todas clases, tatnéa v colores, 
A M I S T A D , 4 9 , B O A D E I . L A . 
7207 15-18Jn 
O J O 
Se turbina ó blanquea toda clase de azúcar c e n t r í -
í a g a d medio real la arroba. L a Ambrosia, Inquisidor 
n ú m e r o 15. 7147 S-17 
S E S O L I C I T A 
un vendedor ambulante y un Joven de 14 á 18 a ñ o s 
para dependiente: Salud 23, Librer ía , i m p o n d r á n . 
7334 4-20 
U E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche em« rtt una s e ñ o r a peninsular, la que tiene 
mucha y buena, y sabe BU ob l igac ión perfectamente, 
por haber d e s e m p e ñ a d o y a dicha mis ión , y ea c a r i ñ o -
sa para los n iños , y tiene personas qae la garanticen: 
darán razón calle de San Pedro 12.— D O M I N I C A . 
7328 ' 4-20 
OE S E A C O L O C A R S E Ü N I I L E N C O C I N E R O de color aseado y de ifttachable conducta, tenien-
do buenas referencias de las casan <'oude h a servido: 
Cerrada del Paseo 22 entre S a h i ü v í ' u s j a in formarán. 
7 í 2 3 4-20 
S e so l ic i ta . 
una criada de mano para los quehaceres de una casa, 
se le dan veinte pesos billetes y ropa limpia. A g u a -
cate 126. alto»'. 7i4fi 4-20 
B a r b e r o s ^ 
Se solicitan dos. uno para todo estar y otro para do-
m í n e o s . A t i m a s 1, frente á l a P l a t a del P o l v o r í n , e n -
tre Znlueta v Monserrate. 
7321 ' l - l 9 a 3-20d 
¡ C O M E J E N ! 
Especia l i s ta para la ext i rpac ión de comejenes ga-
rantizando no só lo el óx i to infalible sin el menor dete-
rioro en n i n g ú n caso de su empleo. Recibo órdenes 
S a n J u a n de Dios n. 3 . — J o s é M u ñ o z . 
6885 10 13 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente m ó d i c o . Informarán San 
Rafael entre Belascoain y L a c e n a , barbería. 
6951 30-12Jn 
N U E V A 
35 , O ' H E I Z a X . 7 
E l gran Brapnero de P A T E N T E G I -
R A L T , " á la par de superar por su seucillo, 
tuerte y sólido mecanisaio, - i todos los co-
nocidos üaata el día: es e) más económico 
por en gran duración: ningún pacieme debe 
comprar ningún aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. So va á domicilio. 
O ' R E I L L Y 36, entre Cuba y Aguiar. 
alt ó 14 / l i o / 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
S r . D . J . Gros, calle de L u z n ? 71. 
Muy señor nuestro: ha l lándonos padeciendo de que-
braduras. noo dirigimos á V . en busca de sus curati-
yoa, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V . laa gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su ún ica esperanza.—Pa-
blo Plana*, Gregorio del Castil lo, Vicente Morales, 
por mi v dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernánde» . 
6621 15-5 
SOLIOMIM 
E n P a u l a 3 4 
se solicita á D * Dolores Zaldiyar de Molinet, para un 
asunto de interés . 7368 4-21 
PA K A A U S U N T O S D E F A M I L I A P O R l a r -gos años de ausencia se' desea conocer la resi-
dencia de la señora dofia Carol ina de Losada de S o -
cheblave. ó algunos de sus familiares, dirigirse al te-
í ior Jefe de la E s t a c i ó n de Pozo Redondo. 
7403 4-21 
Carlos I I I 219, altos. 
Se necesita un cocinero que traiga referencias. 
7400 4-21 
L' O N D E S I R E L O N E R U N E C H A M B R E r i d e -dans maison respectable du prix de 15 á 20$ bi-
lletes sur le parcours d' une ligne de tramway ecrire 
les offres. apartado 543. 7362 5-21 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial y un aprendiz, Aguiar 73 
entre Obispo y Obrapia. 7402 4-21 
ÜV C O C I N E R O P E X L V S C L A R D E S E A C O locarse en casa particular ó establecimiento: d a -
•in razón San Xico láa 30, earnicer ía . 
7363 4_2i 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N Ó D E 
lOcolor , que sepa coser en máquina y traiga buena 
referencias. Cuarteles 42, loma del A r g e l . 
7366 4_21 
C o c i n e r o 
Se necesita une que sepa su ob l igac ión: informarán 
Consulado 63, entre C o l ó n y Refagio, * 
7367 
LA N l S A E R A D E O R O , B A R A T I L L O , M e r c a -do de T a c ó n n ú m e r o 2, pegado á l a cantina del 
café Lloret , se da razón de una c o l o c a c i ó n para una 
señora de mediana edad ó n iña de 9 á 12 a ñ o s , sin dis-
t inc ión de clases, poco trabajo y buen trato, 
7273 4-19 
S e s o l i c i t a 
un cocinero y una criada de mano, ambos de mediana 
edad que sepan cumplir con su ob l igac ión: sino es así 
que no se presenten. Monte 129, altos, 
7287 s-19 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano de mediana edad, que sea 
de buena conducta, Sol n ú m e r o 54. 
7306 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor sana y con buena y abundante leche, de cuatro 
meses de parida, de criandera á media leche, tiene 
quien la garantice. Rayo 64, bodega darán razón. 
7278 8 4-19 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para dos personas, ha de ser muy aseada 
y tener quien la recomiende. Galiano 93, altos de la 
muebler ía . 7280 4 19 
S e s o l i c i t a 
durante una temporada una manejadora de mediana 
edad. Sueldo $25 btes, y ropa limpia. Palo Blanco 63, 
Guanabacoa, 7304 4-19 
B u e n s u e l d o 
se da á una manejadora para una n i ñ a p e q u e ñ i t a , que 
sea blanca y traiga buenos informes. Z a p a t e r í a E l 
Modelo, San Rafael n, 1. C 886 4-19 
^ O L I C I T A C O L O C A C I O N Ü Ñ A S I A T I C O 
Oexoelente cocinero, tanto para establecimiento co -
mo para casa particular: informarán Acosta 82, bo-
dega. 7294 4-19 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad para cocinera de una corta familia ó 
acompañar á una señora. E c o n o m í a 44, 
7295 4-19 
F a r m a c é u t i c o 
U n farmacéut ico que es tá vacante desea colocarse: 
darán razón en la botica de Santo Domingo. Obispo 
núm. 27. 7266 4-19 
S e s o l i c i t a 
un joven para una librería que sepa algo de encuader-
nador. Obispo 86, 7265 4-19 
UN A S E Ñ O R A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E -postera peninsular se coloca en casa particular ó 
en establecimiento, con personas que la recomienden, 
San Ignacio 35: entre Sol y Mural la el portero impon-
drá. 7270 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera, a c o m p a ñ a r una persona sola 
ó viajar: darán razón casa de D , Manuel Cuevas, .calle 
de la Merced esquina á Compostela, bodega. 
7275 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar c o l o c a c i ó n de cocinera en casa de corta 
familia ó de criada de mano, con l a c o n d i c i ó n de ir á 
dormir á su casa. In formarán P a u l a mimero 60. 
7283 4-19 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para cuidar de unos n iños , ó bien para 
acompañar y asistir á una familia que vaya á viajar al 
extranjero: tiene buenas referencias. Aguiar n ú m e -
ro 93 informarán. 7268 4-19 
S e n e c e s i t a 
una buena costurera blanca que sepa cortar y quiera 
además hacer la limpieza de tres habitaciones: se le 
dará buen sueldo, Teniente -Rey 12 altos esquina á 
Mercaderes. 7154 6-17 
001 
UN A C A S A Q U E N O E X C E D A D E $2,000 oro, se desea comprar; que e s té situada en los barrios 
de Monserrate, Salud, San Leopojdo 6 Punto, 6 en 
Cayo-Hueso , siempre que sea en Neptuno, Concordia 
ó San Miguel. Campanario n ú m s r o 33, altos. 
7319 4-20 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
7211 4-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A , Q U E S E A en buen punto, precio de 4 á 5 mi l pesos oro, se 
prefiere sea esquina: i m p o n d r á n Teniente -Rey 64 á to-
das horas. 7199 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R Y que no reconozca gravamen de ninguna clase, se desea 
comprar una casa en el barrio de l a Salud 6 del Angel 
de 3,500 á 4,000 pesos oro, libre para el comprador. 
Informarán Galiano 136, imprenta. 
7132 5-17 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s p a g á n d o l o s m u y b i e n . S a n 
M i g u e l 6 2 . 7 0 9 3 8 — 1 5 
MUEBLES, ALHAJAS, 
b r i l l a n t e s , oro y p l a t a v i e j a , s e c e m -
p r a n p a g a n d o b i e n , N e p t u n o 4 1 , e s -
q u i n a A m i s t a d , L A A M E R I C A . 
7112 8-15 
j . m i 1 Á S . 
SE H A E X T R A V I A D O E L M E D I O B I L L E T E mimere 11,514, folios del 21 al 40 del sorteo 1337 
que se celebra el 28 del actual: l a persona que lo haya 
encontrado puede devoi-vcrlo en Obispo 21 y se grat i -
ficará, se h a dado parte para que no se abone caso de 
salir premiado m á s que á su d u e ñ o , 
7410 4-21 
c o n g l i c e r i n a d e G T A N D Ü I J . H 
Durante la l ac tanc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen de 
d i a r r e a . C o n este VINO DBPAJPATINA no solo se det ienen las d i a r r e a s , facilitando l a d iges t ión y se 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lotabrtcés , causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite d>: bacalao por poseer la g l i cer ina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repupuanto. Este VINO es el ú n i c o que h a sido honrado 
con un informe brillante por nuestra RE.VI- AI AI-^.W» DE CIENCIAS. L a P A P A T I N A ^pepsina vege- gj 
ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno Je F r a n c i a eu loa hospitales do n iños , habiendo producido siempre m 
resultados asombrososy disminuyendo las mortandad, S 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato rf] 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPATINA D E GANDUL exigiendo a l comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evi tarla imitaciones (1). 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp, D e venta, en todas las boticas. 
{!) L a P a p a y t n a es superior á l a P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su yeso de flbrica 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 40, 
preparado parece un licor de postre. 
Ademán, la p a p a y h i a carece de mal olor y e l VINO con ella 
C 781 ' l - J n 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
e l e g a n t í s i m a s , vidrios c ó n c a v o s , 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
H a y siempre repuesto de vidrios 
c ó n c a v o s . B a r a t í s i m a s . 
Precios nunca vistos. 
H a y t a m b i é n v i d r i e r a s d e p u e r t a e l e g a n t e s . 
A d e m á s vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clases ee deseen, 
O B I S P O N X 7 M . 8 4 . XíqUOS. 
7264 5-18 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O N E G R O con las patas amarillas, tiene l a punta del rabo 
torcida, es tá castrado, entiende por Recuerdo: se g r a -
tificará al que lo entregue: i m p o n d r á n Jestis Mar ía 89. 
7386 -1-21 
EN L A C A L L E D E J E S Ü S M A R I A N U M E R O 91 se ha extraviado un perrito que entiende por 
Gipsy, se gratificará a l que le devuelva. 
7263 4-19 
P E R D I D A . 
E n la noche del jueves 12 se h a extraviado en el tea-
tro de T a c ó n , desde una luneta al c a f é del mismo, un 
p a ñ u e l o de s e ñ o r a de f r i v o l i t é , mareada u n a J . E n 
Animas 91 se gratificará á quien lo entregue. 
7260 4-18 
D E L A C A L Z A D A D E L C E R R O N U M 625 H A desaparecido UD perrito de r a z a P o c k : l a persona 
que lo entregue en dicha casa 6 en Sa lud n ú m 53, será 
gratificado explendidamente. 7042 8-14 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera de 7 á 8 meses de parida, 
que sea sana, de buena conducta y con abundante le -
che: calle de las Animas 22. 7308 4-19 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D trabajador y formal desea colocarse de portero ó 
para la limpieza y mandados de la casa ó cuidar ani-
males, ó guarda de cualquier propiedad ú otra clase 
de trabajos, es aséa lo y de buena conducta y curioso 
paja toda clase de trabajos; darán razón Barcelona 16, 
bodega. 7299 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un individuo de cobrador ó dependiente de muelle: 
tiene quien responda por él: Habana 136 darán razón. 
7296 4-19 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; in formarán de 9 á 4 del 
dia en Neptuno n ú m 8. C n 799 U n 
A D O N G E R A R D O P E R E Z P U E L L E S , P R O -curador de la Audiencia, se le ruega por tercera 
vez pase á arreglar el asunto de intereses que tiene 
pendiente en la casilla n ú m 12, entresuelos de l a P laza 
del Vapor. 7204 4-18 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S P E -ninsulares para criadas de mano ó manejadoras en 
casa de una familia decente: pueden informarse P r a -
do n. 1, vidriera, 7191 4-18 
4-21 
SE S O L I C I T A N : D O S C R I A D A S , U N C R I A -do, 1 cocinero, 1 criandera v 2 muchachos; se colo-
ca un cocinero y un portero; se venden dos casas en 
la calle de Inqnisidor en m ó d i c o s precios y dos solares 
y ana estancia: informarán Lampar i l l a 274. 
7409 4_oi 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un cocinero peninsular da mediana edad: en la calle 
de C h a c ó n 19, bodega, informarán. 7371 4-21 
C a r l o s m n . 2 1 9 , a l t o s 
Se solicita una criandera á leche entera 
7379 4.21 
U n a c r i a d a d e m a n o 
y manejadora, se solicitan en Aguiar 74 
7407 2-21a 2-21d 
N A J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N T R A R 
una casa para la limpieza ó para a c o m p a ñ a r á 
una señora sola: informarán C u n a n, 1, altos de la 
Marina, de 1 á 3, 7190 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada manejadora de n iños que duerma en el a-
comodo. Corrales n ú m e r o 2, letra C , 
7217 4-18 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial Compostela frente al n, 114. 
7216 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E 50 A Ñ O S D E E -dad desea colocarse con una familia como ama de 
llaves, dama de c o m p a ñ í a ó para el gobierno de la ca 
«a de un viudo con hijos: tiene inmejorables recomen-
daciones. I m p o n d r á n Trocadero 83. 
7249 4-18 
Q E N E C E S I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
O e d a d para el cuidado de una n i ñ a y que sepa ade-
más cortar y hacer ropa de señora y n iños . Cárdenas 
a. 2 esquina á Monte. 7246 4 18 
U n c r i a d o d e m a n o 
blanco ó do color que sepa su obl igación y tenga quien 
lo reeomiende; se solicita en la calle de Cuba 120 
7392 4_2| 
S e s o l i c i t a 
una criada para corta familia que sepa cocinar y duer-
ma en la c o l o c a c i ó n , tiene que traer buenas referencias: 
Refugio 19. 7387 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para la limpieza de casa y manejo 
de n iños: E n el arsenal preguntar por el Teniente de 
Navio Auxi l iar . 7378 4-21 
N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
italiano desea colocarse en casa particular ó en 
casa de comercio, saba su ob l igac ión , tiene quien res 
ponda de su conducta: Amargura 43. 7369 4-21 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse en una casa decente de manejadora ó 
criada de mano ó bien para acompañar á una señora, 
lo mismo aquí que fuera: tiene quien la garantice: c a -
Hg de la Habana 5, impondrán . 7373 4-21 
S e d e s e a 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo: ^ 
para servir á un matrimonio: ha de tener buenas refe-
rencias: D o m í n g u e z 7, Cerro. 7374 4-21 
U n a c o c i n e r a 
Se solicita; Trocadero 59. de 10 á 5 de la tarde t r a -
tarán. 7376 4-21 
E n S a n I s i d r o 3 4 
se solicita una buena criada de mano, de color, con 
buenas referencias, 25 pesos de sueldo v ropa limpia. 
7382 4-21 
SE Ñ O R A D O Ñ A T E R E S A I T U R R A L D E , I N genio Dolores, Santo Domingo, desea saber de e 
lia; hace dos meses no tengo carta, contesta, J o s e í a 
Iturralde. 7324 4-20 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E 
l O d i a n a edad que tenga buenas referencias. Informa-
rán Aguacate, entre Teniente-Rey y Mural la , a lma-
c é n de v íveres , altos. 7337 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera, una buena criandera. Informarán San 
Miguel n ú m e r o 131. 7357 4-20 
S E S O L I C I T A N 
aprendices de hojalateros, 
hojalatería. 
A n c h a del Norte n ú m . 92, 
7331 4-20 
S E S O L I C I T A 
San Rafael nu-un muchacho para repartir costura, 
mero 19, L A M A R S E L L E S A , 
7305 4-20 
I E D E S E A U N A S E Ñ O R A P A R A E L S E R V I -
to de un matrimonio: se prefiere que sepa cocinar: 
informarán calle de Paula n ú m e r o 13, 
7313 4-20 
S e s o l i c i t a 
arrendar una tinca de una á una y media cabal ler ía , 
con recular casa de vivienda, lo m á s cerca posible de 
la Habana por calzada. Cuarteles 5, bajos. Habana. 
7311 4-20 
S e s o l i c i t a 
, cocinera y una criada de mano. Sol n ú m e r o 64. 
7318 4-20 
L a v a n d e r a 
se ¿ e s e * buena, Vedado, calle 5a, n. 21. 
7302 4-20 
Q E D E S E A C O L O C A R Ü N A M O R E N I T A D E 
lOeriandera de 55 días de parida: informarán calle de 
San Isidro 68. 7212 4-20 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -loeane con una familia decente sea para el campo 
ó para la Habana, tiene buenas referencias, sabe c u m -
plir con su obligación; darán razón Monte 77, bodega 
« q u i n a á Eevillagigedo- - C 9 4-?0 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche entera, una morena joven de cinco meses 
«ie parida, también una manejadara solicita coloca-
c i ó n , la que ea mor cariñosa con los n¿Qo¿: informarán 
á todas horaa; Apodaba 8. 7347 4-20 
S E S O L I C I T A 
un* cocinera que sea aseaba y traiga referencias, para 
un matrimonio: Manrique 52. 7339 4-20 
EN L A C A L L E D E N E P T U N O N U M E R O 32, se solicita una criada de mano que sepa coser y 
cumplir con su obl igac ión , sino reúne estas coudicio 
nes que no se presente, 7231 4-18 
E n V i r t u d e s 1 S 
se solicita un portero y una manejadora que sepa co 
ser. 7230 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U lar para criado de mano en casa particular ó esta 
!)lecimien o: tiene quien responda por él: informarán 
Compostela entre Obispo y O'ReiUy, carbonería , 
7221 4-18 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 12 á 14 años para el servicio de la 
mano: impondrán R e i n a 4, N o t a r í a públ ica . 
7220 4-18 
S e s o l i c i t a 
una general cocinera que sea muy aseada y tenga bue-
nos informes, Villegas 87 altos de la fonda, entrada 
por Amargura de 11 á 7. 7187 4-18 
Q E S O L I C I T A A D O Ñ A T R A N Q U I L I N A C A N -
O s i n o , una lavandera buena que trabaje por dias y 
un muchacho de 10 á 14 años para hacer mandados y 
entretener un n i ñ o de dos. No se demoran jornales ni 
sueldos: Aguacate ^9, 7213 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A J O -ven de criandera á leche entera, tiane 8 meses de 
parida: darán razón Glor ia 155, 
7212 4-18 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A R O -pa para lavar en su domicilio, lava bien y en pro-
porción y tiene quien responda por su conducta. I n -
formarán Estre l la n. 139: en la misma se coloca otra 
criada para el servicio pero no duerme en el acomodo. 
7208 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, peninsular, de cocinera para casa 
particular ó establecimiento ó bien sea de camarera 
para un hotel ó vapor. C h a c ó n 23 darán razón. 
7209 4-18 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse: es inteligente en modistura: tiene quien 
responda, Cruz del Padre n, 4, entre E s t é v e z y U n i -
versidad, 7235 4-18 
SO L I C I T A N D O S S E Ñ O R I T A S U N A C A S A donde coser ó casa de modista: entienden de toda 
clase de costura. F a c t o r í a n ú m e r o 18. 
7193 4-18 
O E D K S E A C O L O C A R U N A C O C ' L N l í K A P J E -
i^ninsular: sabe cocinar á la e spaño la y á la criolla: 
en la misma una peninsular formal se coloca para 
criada da mano ó manejar un n iño: informarán J e s ú s 
María 95. 7232 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera, San Rafael n ú m e r o 33. 
7182 4-18 
S E S O L I C I T A 
para ir a l campo un cocinero que sepa la cocina cr io -
lla y francesa. Informarán en Empedrado n ú m e r o 5 . 
7201 6-18 
S E S O L I C I T A 
un joven para una l ibrería que tenga conocimientos 
en el eiro Informan en O'Rei l ly 96. 
C n 883 4-18 
C O L O C A C I O N , 
L a solicita en una casa respetable un buen cocinero 
repostero peninsular, h a trabajado en las mejores 
casas particulares y hoteles de Madrid: tiene los mejo-
res informes del poco tiempo que lleva en esta capi 
tal. San Ignacio 71 informarán, 7240 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular: sabe cumplir 
con su ob l igac ión y tiene quien la garantice: impon-
drán San Ignacio 102. 7251 4-18 
S e s o l i c i t a 
un buen oficial barbero para los domingos; Galiaano 
n ú m 138, S a l ó n Suixo. 7248 4-18 
i j E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N 
.1. ] cocinero blanco, bien sea para establecimiento ó 
para casa particular, pues tiene persona que responda 
por su conducta; calle de l a Habana entre Teniente-
R e y y Muralla, accesoria, al lado de la carboner ía da -
i- in r a j ó " . 7336 4-20 
S E S O L I C I r A U N A C O C I N E R A 
Que sea aseada y de pocas pretensiones, sueldo bueno 
y seguro, ^cipedrado 58. 7335 4-20 
$ 5 , 0 0 0 o r o 
•e dan en pacto sobre una casa Men situada en esta 
r iudad: Vi l legas 66, m u e b l e r í a " E l Compá*-' de C -
£ « f c W c o « n . 7337 4-20 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y que entienda muy bien el servi-
cio de n iños , de mediana edad y que traiga buenas r e -
ferencias; calle del Prado 45. 7203 4-18 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven natural de Canarias para criandera cou 
buena y abundante leche, con cinco meses de parida: 
P r í n c i p e 12 informarán. 719» 4-18 
U n a s e ñ o r a v i u d a 
peninsular desea colocarse de ama de llaves ó de ca-
marera: H a b a n a 10, 7195 4-18 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera tanto de hombre como de s e ñ o r a 
y que sepa rizar, si no es buena lavandera q u 
presente: calle de Consulado 97. 194 
i r.o s 
4-18 
C I E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z ; E F A R M A -
J ^ c i a que entienda algo de botica y un criado que sea 
blanco y joven que sepa los quehaceres de botica; d i -
rigirse á la botica francesa San Rafael 62 esquina á 
Campanario, 7t71 5-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de manos: tiene personas que res -
pondan ^or su conducta. Pau la 89, altos. 
7142 6-17 
U n de séI Melesyíoias. 
H O T E L SAUATOGA, 
M O N T E 4 5 . 
Regentado él , Da E O S A E I O D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y vent i l ac ión , así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios, 7356 5-20 
Hotel Oran Central. 
VIRTUDES ESQUINA A ZULUETA. 
E n este hotel encontrarán familias y caballeros h a -
bitaciones ventiladas con b a l c ó n á la calle, .lando 
frente al parque. L a s comidas se sirven en el res tau-
rant sin aumento de precio. Pj.-ecios módicos . 
7351 4-20 
C A S A D E F A M I L I A 
T E N I E N T E — R E Y N . 1 5 . 
_ Departamentos para familias ó amigos que quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y 1er, piso, habitaciones 
pare personas solas, almuerzos y comidas en res tau-
rant á las horas que convengan sin aumento de p r e -
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad. 7017 15-13 
m m 
O j o — S e a l q u i l a n 
en c a í a de familia, habitaciones ó departamentos con 
asistencia ó sin ella, ó todos los altos de la casa I n -
dustria 115 á dos cuadras del parque, son muy frese os 
7271 4-19 
Zulueta 71, antes Quinta Avenida, so alquilan a l -guna^ hermosas habitaciones con vista á la calle, 
bien amuebladas y asistencia para matrimonios ó c a -
balleros solos. Se pide referencia, 
7226 4-18 
Se alquila l a espaciosa casa calle de la Re ina 98, con sala, comedor, zaguán, cinco cuartos, dos patios, 
caballerizas, agua, cloaca y d e m á s comodidades. L a 
llave en el 123 de la misma calle y tratarán de su a l -
quiler en Manrique 52, de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 1 
á 4 e n O'Rei l ly 9^. 7245 4-18 
A h o m b r e s s o l o s 
se alquilan cuartos altos frescos y con entrada á todas 
horas, gimnasio y duchas y servicio de criado en C o m -
postela 113 entre Sol y Mural la . 7197 4-18 
V E D A D O 
L a espaciosa casa calle 7? n ú m , 103, esquina á 4?' 
D a r á n razón calle de la Salud 47, 
7231 4-18 
Se alquilan juntos ó separados dos hermosos cuartos en Corrales n ú m , 2, letra C , esquina á Zulueta, á 
hombres solos ó matrimonio sin niños; hay agua de 
Vento: precio siete pesos y medio oro cada uno al 
mes. 7236 4-18 
Se alquila l a bonita casa calle de San Migue! n ú m e -ro 87, entre Campanario y Leal tad , tiene:>giiay 
d e m á s comodidades: a l lado n ú m e r o 87¿ es tá la llave: 
impondrán de su precio y condiciones en D o m í n g u e z 
n. 15, Cerro. 7183 4-18 
Se alquila por $24 oro 
la casa Curazao n. 39, con alto y bajo, agua de pozo 
potable; en la bodega de L a Marina, la llave, y en 
Re ina n, 2(), tratarán. 7200 4-18 
S e a l q u i l a n 
unos espaciosos y ventilados altos en la calle de D r a -
gones n. 80, pueden verse á todas horas del dia, 
7214 8-18 
Se alquilan dos cuartos en la calle O'Rei l ly n, 76, á hombres solos y t a m b i é n dan comida á precios mo-
derados. 7255 4-18 
En Marianao,—Se alqui'a la casa Santo Domingo 2, á doce metros del paradero: en la cantina del mis-
mo está la llave é informarán en esta ciudad de 11 
á 4 de la tarde en el Estado Mayor de la Capitanía 
General y de esa hora en adelanto en Carlos I I I , ho -
tel Militar, el cap i tán P e r ú l , 
7244 4-18 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta a l Prado y al Pasaje: precios m ó d i c o s . 
7189 5 18 
LA CASA CALLE DE LOS N. 8 
En una casa particular se alquilan unos preciosos entresuelos á un matrimonio ó familia sin n iños: 
son ai tos de puntal, muv frescos y propios para perso-
nas de gusto. Carlos I I I n, 4 i m p o n d r á n , 
7408 4-21 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altes á l a brisa, b a l c ó n á l a c a -
lle, sala y toda asistencia á matrimonios ú hombres 
solos que sean pejsonas decentes y con referencias 
Zulueta n. 3 frente a l Parque Centra l y Propaganda 
Li terar ia . 7395 4-21 
S E A L Q U I L A N 
O - R e i l l y 30, altos al frente Cerro: San E l i a s e s -
quina á Monasterio una casa con todas las comodida-
des. 7393 4-21 
N E P T U N O 19. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones á u na 
cuadra del Parque. 7405 4-21 
S E A L Q U I L A 
ó se vende una casa en Puentes Grandes en la ca lza -
da R e a l n, 90, muy ventilada con todas las comodi-
dades para la temporada en una onza oro, la llave es-
tá en el n. 93 de la misma: é informarán en la calzada 
de J e s ú s del Monte n. 80. 7404 8-21 
S e a l q u i l a 
una habi tac ión hermosa, baja, en casa de familia de-
cente. Animas 00, entre Agui la y Blanco . 
7361 4-21 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en la misma darán razón. 
7372 8-21 
I 
en el Vedado á una cuadra de los mismos y en punto 
muy concurrido, se alquila por 5 meses de temporada 
ó por un año: tiene gas, portal, sala, comedor y cua-
tro cuartos arriba y en el bajo la cocina 2 cuartos de 
criados y tres piezas m á s de desahogo, patio y traspa-
tio: l a llave en el n ú m e r o 4, y su ajuste en Manrique 
15, después de las 8. 7252 4-18 
G A N G A . 
Se alquilan dos posesiones altas en la plazuela de 
Monserrate, propias para caballeros ó para un matr i -
monio sin hijos: informarán O - R e i l l y 118, donde 
existe el Panorama Universal . 7233 4-18 
E N V I R T U D E S l O 
se alquilan 2 habitaciones, una con vista á la calle, á 
personas tranquilas y sin niños; pueden comer en fa-
mil ia si lo desean, 7250 4-18 
Se alquila en 2 i oro la bonita casa Prado núm. 28, con tres cuartos, persianas, agua, suelos ñnos , p i n -
tada al oleo y dos cuadras de los baños; otra en Agui-
la , de alto, con tres cuartos, en $50 billetes: las l l a -
ves y su d u e ñ o Aguacate 12. 7247 4-18 
Zulueta 34, manzana del Pasaje 
Se alquilan dos elegantes habitaciones bajas con vis-
ta á la calle con b a ñ o é inodoro, propias para escrito-
rio ú hombre solo. 7205 10-18 
S-s a l q u i l a 
el magníf ico y espacioso primer piso de la easa calle 
do Compostela 109 esquina á Muralla: informarán V i -
lUigas 92. 7186 4-18 
Se arrienda 6 se cede á partido 
en Alqu izar un potrero de ocho cabal ler ías cercadas 
de "piedra, sus terrenos contienen magníf icos palmares 
propios para la cria de cerdos y son además de clase 
superior para la siembra de p lá tanos , tabaco y caña, 
teniendo para este úl t imo cultivo la ventaja de lindar 
con un ingenio y ue tener otros á muy corta distancia. 
D a s u ajuste eu Mural la 17, Habana y Amargura 15, 
Guananbacoa informarán. 7180 8-17 
Q ^ alquila. Cuba 62, cerca de O - R e i l l y , una hermo-
k j s a sala con dos grandes ventanas para escritorio 6 
a lgún comercio, cuartos con cielo raso t a m b i é n para 
escritorios, matrimonios sin n iños ó caballeros solos, 
una gran cocina para un tren de cantinas, un hermoso 
zaguán y otras habitacionet á personas de moralidod. 
7396 4-21 
T a b a q u e r o s 
Se alquila muy barata, la casa calle de Condesa 1. 
esquina á Campanario, propia para establecimiento 6 
escogida de tabacos; la llave Condesa 36; informes 
Campanario 10. 7370 8-21 
S E A L Q U I L A N 
Loa hermosos entresuelos con vistas á la calle, pro 
píos para una familia. Informarán en Affuiar 99. 
7381 8-21 _ 
S e a l q u i l a n 
los altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
n, 35. entre Mural la y Sol, 
6918 a 26-11 d 2 6 - m n 
FEmpedrado 4 2 , — E l local que ocupa el Banco H i ^potecario está para desocuparse, que es nna gran 
sala y aposento, suelos de mármol , punto céntr i co y 
casa de toda eonfianza, es muy á propós i to para estu-
dio de abogado, m é d i c o , dentista ó escritorio: t a m b i é n 
se alquila una hab i tac ión alta y una baja. Empedrado 
n, 42. 73^3 4-20 
¡ .^N E L V E D A D O . — S e da en alquiler la bonita 
I L c a s a situada en la calle 2, entre 11 y 13, bien por 
meses ó por temporada, tiene buenas comodidades, 
j i rd ines , b a ñ o s , etc.: v é a s e é informarán en Villegas 
^6, muebler ía " E l C o m p á s " de C . Betancourt, 
7^26 4-20 
E n $ 3 1 - 2 0 c t s . o r o 
se alquila la casita situada en 
n ú m 105: i m p o n d r á n Z a n j a 60. 
la calle de la Merced 
7332 4-20 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado n. 33 inmediato á la plaza d é 
San J u a n de Dios. 7279 4-19 
Se alquila nna magníf ica hab i tac ión bien amueblada con balcón á l a calle y á la brisa, propia para un 
caballero ó un matrimonio, se da asistencia si la de-
sean. O'Rei l ly 30. A , altos. 7291 4-19 
CARMELO 
Se alquila en el mejor punto del Carmelo calle 12, 
entre 11 y 13, una cuarter ía con todas las comodida-
des, llave da agua y s d e m á s un pozo de agua medic i -
nal: por a ñ o ó por la temporada: la llave en la calle 
de la L i n e a esquina ú 12, bodega: de su precio y condi-
ciones informarán en l a calzada de San L á z a r o 288. 
7298 5-19 
• <> n lo m á s alegre de la H a b a n a cerca de los teatros 
r* v paseos se alquilan habitaciones con b a l c ó n á l a 
calle, con toda asistencia ó sin ella, entrada indepen-
diente, altos de la V i l l a de Par i s en la calle del O b i s -
po 76, entre Villegas y Aguacate; en la mjsma hay dos 
preciosas habitaciones en la azotea. 
7293 4-19 
En Marianao se alquila la fresca y c ó m o d a casa c a -paz para dos familias, calle V i e j a n. 4, por tempo-
rada ó por año : i m p o n d r á n en l a H a b a n a Industria 
n. 66. 7282 10-19 
Se alquila entres onzas y media la bonita casa A -guiar 25: tiene z a g u á n , sala, comedor, patio y I r a s -
patio, cuatro cuartos, cocina y caballariza: i m p o n d r á n 
Dragones 104. 7262 4-19 
S e a l q u i l a n 
los magníf icos altos San N i c o l á s esquina á Lagunas , 
con zaguán y siete habitaciones en $59-50 oro: infor-
mes Prado 18, 7258 8-19 
CI E R R O . — E n treinta y cinco pesos billetes se a l -/ quila la casa calle de Moreno n ú m e r o 27, con c u a -
tro cuarto», cocina y comedor, portal, a-nia, de m a m -
postería y de cons trucc ión moderna: en la bodega está 
la llave: Santa Teresa número 11, su d u e ñ o , 
7267 4-19 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas, calle nueve n ú m e -
ros 95 j 97, en la l ínea , y otra en la calle 10 n. 7, to-
das construidas lujosamente á l a moderna. Dos de ellas 
tienen magníf icas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorados con gusto y comodi-
dades para extensas familias. Pueden verse á todas 
horas hábi les : informarán en Belascoain n, 2, A , de 
precios y condiciones. 7162 7-17 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Trocadero 83, esquina á Bh.uco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro , por donde 
pasan todas las comunicaciones. Precios módicos , 
7064 8-14 
Ceiba, de Puentes Grandes, al lado del paradero se alqula la hermosa casa n ú m e r o 145 de la calzada, 
de dos pisos con cierre de persianas y vidrieras, once 
cuartos, gran cochera, árboltís frutales, agua y vista al 
mar: informan Manrique 128, 
7034 10-14 
l ? , T r o c a d e r o , 1 7 . 
Se alquilan hermosas habitaciones y elegantemente 
amuebladas con asistencia ó sin ella, y á precios m ó -
dicos y entrada libre á todas horas, 
6994 15-13Jn 
P a r a l a t e m p o r a d a 
Se alquila en la playa de Marianao, una hermosa y 
e s p l é n d i d a casa con caballeriza y un espacioso baño 
propio: darán razón Mural la 5 9 . — G ó m e z y Sobrinos. 
C n 862 8-13 
J^rento ú Sos baños E L P 1 1 0 0 R E 8 0 . 
B N E L V E D A D O . 
So alquila la hermosa y espaciosa casa-quinta situa-
da en la calle de los B a ñ o s n ú m e r o 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jardín , 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
P o r temporada ó años . Teniente -Rey n ú m e r o ¿5. 
MHB 15-7 
VENTA 
F i n c á i s y B s t a f c l e c i m i e n t o s . 
EN M A R I A N A O , A C U A D R A Y M E D I A D E L paradero de S a m á , se vende una casa de manipos-
ter ía y teja, acabada de reedificar y pintar al oleo, pro-
pia para una regular familia ó especular, puesto que 
su in t eré s deja l i p § mensual. P a r a m á s pormenores 
ocúrrase Aguacate 108 entre Teniente R e y y Miirmlla, 
á todas horas del día. 7391 4-21 
SE N V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A E N eptuno, moderna, zaguán y 2 ventanas con 14 
por 40 varas en $14000, y tres m á s por iguale» ¡s i tua-
ciones; inlormes de 7 á 12, Curazao 36 entre Merced y 
J e s ú s - M a r í a . 7384 4-21 
Se vende nna fonda 
en punto c é n t r i c o y en precio muy barato por no p o -
derse ocupar su d u e ñ o de ella, café de los V o l u n t a -
rios Parque Central i m p o n d r á n . 7394 4-21 
Ganga. 
Se vende en mucha proporc ión una fonda situada 
en punto c é n t r i c o en esta capital, por tener su d u e ñ o 
que ocuparse en negocios de mayor escala: informa-
rán en Angeles 12, panader ía á todas Loras. 
7401 8-21 
S e v e n d e n 
dos esquinas con establecimiento y libres de gravamen 
ganan $60 oro, en $6500, una casa de 2 ventanas en la 
calle de Vil legas, de azotea oon sala y 3 cuartos en 
$4500; informes de 7 á 12, Curazao 36. 
7383 4-21 
Prado 89, entre Neptuno y Yirtndes. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas, y 
«n el bajo tres unidas con baño . 
7256 4-19 
EN $1.400 O R O , L I B R E S P A R A E L V E N D E -dor, se vende una casita de manipos ter ía y tejas, 
con sala, comedor y dos cuartos, y situada en la calle 
de las LiMcuuas: informarán Campanario 23 
7398 7-21 
S d a l q u i l a n 
los bonitos altos de la casa calle de la Habana n ú m e -
ro 147, compuesta de sala, con b a l c ó n á la calle, dos 
cuartos, cocina, agua, gas y d e m á s comodidades. 
7269 4-19 
SE a quila una casa propia para familia ó un tren, e s tá á una cuadra de Galiano por San Rafael; tie-
ne sala de 10 varas de frente, comedor, 3 coartos y 
patio grande; agua de Vento, cloaca, es muy seca: R a -
yo 8, su d u e ñ o 0 : rapía 57, altos, entre Compostela y 
A g ü e cate. 7297 4-19 
S e a l q u i l a 
una gran habi tac ión alta, fresca y ventilada, á matri 
monio sin n i ñ o s ó señoras : informaaán Consulado 24 
de 5 á 7 de la tarde- 7261 4-19 
• K V E N D E Kt f $1500 U N A E S T A N C I A S I -
x^tuada eu J e s ú s del Monte, á u n a cuadra de los c a -
rros, calle de S. Indalecio 32, esquina á Correa cen 
casa vivienda, gran pozo y « r b o U s frutales, para m á s 
pormenores informorán en lamisma todas bis tardes 
d e 3 á 7 . 7377 20-21 
S E V E N D E N 
casi regaladas las cas.is siguientes. 
E m p r e s a n. 30. 
Idem n. 32. 
í d e m u 3t. 
I d u n u 36 
San Cipr iáu ns. 59 y 61, 
Su d u e ñ o en el ki'^-ko de Paula , á todas horas. 
7359 8-21 
SE V E N D E S D* »S E S Q U I N A S , U N A E N D R A -gones con esisbieciiuiento v libre de ^ r a v á m e n en 
$6.300 otra á una cuadra de Belascoain y Re ina , nue-
va, en $3200; informes de 7 á 12. Curazao 36 entre 
Merced y Jesús-Maiía. 7341 4-20 
S E V E N D E N 
las casas Z a n j a 12 y 14, de esquina p r ó x i m a s á G a l i a -
no; ganan $34 oro, en $3200 oro; 2 en L u z de azotea 
con sala y 3 cuartos y 1 al fondo, en $6000: informes 
de 7 á 12; Curazao 36, 7343 4-20 
PA R A U N A M O D I S T A I N T E L I G E N T E E N su ramo se vende un taller surtido y acreditado, 
punto céntr i co ó se admite socia con buenas garan-
tías por no poderlo asistir su d u e ñ o personalmcutej en 
s e d e r í a , quincalla y perfumes, todo lo necesario; i m -
p o n d r á n Lea l tad 153 de 4 á 8 de la noche, 
7338 4-20 
SE V E N D E E N E L V E D A D O U N P R E C I O S O solar con cuatro habitaciones de m a m p o s t e r í a y 
d e m á s comodidades con sitio para poder seguir fábr i -
ca a l frente y fondo y capaz para dos familias por la 
pos i c ión en que está fabricado: tiene agua y se da en 
mil quinientos pesos oro, calle 7 ó calzada entre 10 y 
12 n ú m e r o 132. 7315 8-20 
OO J O , O J O , D E V E N T A . S E T R A S P A S A Ü N crédito de pacto retro de 550 pesos oro al 15 por 
ciento, con la cond ic ión y garant ía de ceder el domi-
nio de $1,973 oro que faltan seis meses para cumplir-
se, en una casa en buen punto, su d u e ñ o plaza Vie ja . 
Teniente-Rey 3 í bodega. 735 4 4-20 
¡ ¡ G a n d a s ! ! 
Se venden 3 casas, 2 de azotea de alto y bajo y 1 de 
tejas, ganan las 3 $54 en oro y se dau en el precio de 
$4300 oro: para m á s informes Curazao 36 entre M e r -
ced y J e s ú a - M a r í i de 7 á 12. 7342 4-20 
P o t r e r o 
Se vende un potrero de 30 cabal ler ías sin censo, á 
siete leguas de la Habana, l inda con la costa, se da 
barato. Obispo 30, de 11 á 4. 
7329 4-20 
OJ n , O J O . S E V E N D E U N S O L A R E N E L barrio de la Ceiba en $900 oro propio para fabri-
carlo, se toman con hipoteca de casa 400 6 $500 oro, 
se vende una estancia á orilla de calzada, de una c a -
bal ler ía v dos casas en el barrio de Co lón á SOi'O pesos 
oro. Es'tevez 17; de 8 á 10 y de 4 á 7. 
8355 4-20 
BA R A T A S S K V E N D E N D O S C I U D A D E L A S una en Maloja 131, con 12 cuartos y dos acceso-
rias en $5,000; otra m á s moderna con dos accesorias, 
12 cuartos, libre de gravamen, gana $115 en $2700; 
una casa San L á z a r o 54 cn 3,500 pesos; otra en S a n 
N i c o l á s , con sala, cuatro cuartos bajos y cuatro c u a r -
tos altos, de azotea, cerca del Monserrate en 5000 p e -
sos. Informes de 7 á 12 en Curazao 36, entre Merced 
y J e s ú s María: 7340 4-20 
E L C A M B I O , 
San Mignel 62, casi esqnina á Galiano 
juegos de sala á 110, 135, 140 y 200; escaparates á 25, 
50, 75, 80 y 85 y 100; lavabos á 15, 18. 19 y 35; toca-
dores á 10; jarreros á 15 y 20; aparadores á 20 y 25; 
mesas de noche á 9; canastilleros á 15, 50, 60 v 75; es-
caparates de vestidos á 70, 75 y 80; mesas correderas 
de 3, 4, 5 y 8 tablas; l ámparas de cristal y metal: c a -
mas de lanza y carroza: bufetes de caoba y meple; es-
tantes; vidrieras; s i l lería R e i n a Ana; Vieua y grecia-
nas; c ó m o d a s de varios clases; mesas de tresillo, a j e -
drez, de centro, gabinete; prensas; mesas de alas para 
50 cubiertos; mamparasj sillones de ex tens ión ; m á q u i -
nas de coser; cunas; piano»; escaparates de espejo; 
peinadores; vestidores; lavabos de depósi to; tocadores; 
lavabos de caoba, nogal y meple; espejos modernos, 
sillas de mimbre; bancos de carpintero; fogones por-
tát i les; herramientas; videles; lavabos de hombre, s i -
llas de nogal y variado surtido de prendas de oro, plata 
y brillantes: a d e m á s realizamos unos cuantos basí 
res m e t á l i c o s á 5, 4 y $3: precios en billetes, todo en 
billetes, 
San Mignel 62, casi esqnina á Gaiiano 
E l i 
7385 4-21 
P i a n o 
P o r tener que ausentarse de esta ciudad se vende 
uno magníf ico . Cuarteles 16. 
7397 4-21 
I t / T U E B L E S E N A L Q U I L E R . — S E D A N Y S I 
i V i q u i e r e n cou derecho á la propiedad; se venden 
muy baratos al contado y también á plazos pagaderos 
en 40 sahados, se compran p a g á n d o l o s mejor que los 
d e m á s : Villecras 66; m u e b l e r í a E l C o m p á s , C . B e t a n -
court. 7325 4 20 
S e v e n d e n 
los armatostes y vidrieras de un estableoimi'-nto,. bue-
nos y en buen estado en la seder ía E ' Encanto . D a -
r á n razón sus d u e ñ o s S a n Rafael esquina á Galiano, 
C n. 890 4-20 
Muebles y prendas. 
A c a b a de salir á la venta un ¡^ran surtido en l a N u e -
v a A m é r i c a , de Miguel L l u l l , Obrapia 55, casi esqui-
na á Compostela, a l lado del café. Juegos de cuarto, 
sala y comedor, franceses, americanos y del pais de lo 
m á s elegante y á prcios de verdadera ganga, hay infi-
nidad m á s de muebles de mucho capricho que no de-
tallo por no cansar; t a m b i é n hay un gran surtido en 
espojos, juegos, centros de mesa, adornos de topador 
y l á m p a r a s ; en prendas, la mar. Acudid y veré i s que 
no hay quien compita con l a Nueva A m é r i c a para 
vender barato y compra muebles usados pagando me-
jor que nadie. Obrapia 55 casi esquina á Compostela, 
a l iado del café . 7288 4-19 
S e v e n d e 
un magní f i co piano nuevo de Chassaigne <fc. F i l s y se 
da barato: in formarán Maloja 38. 
7286 4-19 
8 E T R A S P A S A N L O S M U E B L E S Y E L L O -cal por no poder atender su d u e ñ o , ó se admite u n 
socio w se detalla por piezas; un juego de sala á lo 
L u i s 5 . V pero sin pintura en $110 btes.; una l á m p a r a 
de c r ü ttal y una l i ra en 57 y $25 btes.; una alfombra 
casi n ueva eu $13 btes.; un escaparate de espejo nuevo 
en $.'140 btes.; un peinsídor de palisandro en $65 btes.; 
u n ¿ i v a b o en $25; un famoso ropero de cedro en $50 
btef; ; 2 sillones de afeitar en $24; espejos de todas 
formas en Re ina 2, frente á L A C O R O N A . 
7210 4-19 
S a n L a z a r a 2 3 3 
Se venden dos gá lapagos , un s i l lón de señora y v a -
rios muebles. 7239 4-18 
sin estrenar j lo mejor acabado hasta el dia; un par 
mecedores comadritas de Viena , color claro, nuevos. 
Obispo 98, altos. 7728 4-18 
L A S A I S i 
Por tener que desocupar las habitaoiones para fin 
«le mes se venden con pérdida varias l ámparas nuevas 
J de cristal de Bohemia para sala, comedor y cuartos, 
I Obispo 98, altos. 7227 
U N A C A S A . 
Se vende una casa callo de J e s ú s María , cn $2,700 
oro. Informarán en Obispo n. 30, de once á cuatro. 
7330 4-20 
B A R B E R I A . 
Por ausentarse el dueño se vende, ó bien los ensere» 
de ella con buenos sillones, buen tocador de m á r m o l 
y buena pila, y todo lo perteneciente á ella: en la m i s -
ma darán razón, Glor ia 149, entre A n t ó n Recio y S a n 
N i c o l á s . 7322 4-20 
V e n t a de c a s a s b a r a t a s 
Campanario 179 y 181 en $2,000 las do», San J o a -
quín p r ó x i m o á Monte, con 4 cuartos en 1,500; C a m -
pauario cerca de R e i n a con sala y 2 cuartos en $1,500 
otra en la calle de J e s ú s de María con 25 varas de fon-
do en $ 1,500; A n t ó n Recio con sala y 5 cuartos de te -
jas en ¡$1500; una en Habana que gana 1-i onzas oro 
en $2500: informes de 7 á 12 de la m a ñ a n a . Curazao 
36, entre Merced y J e s ú s María . 
7344 4-20 
A T E N C I O E A L N E G O C I O ' . — P O R N O P O -
x \ d e r l o atender su d u e ñ o por tener asuntos de m a -
yor in terés se vende un acreditado kiosco cantina s i -
tuado en los magníf icos portales de la casa calzada de 
l a R e i n a n. 1, Se dá en proporc ión . I m p o n d r á n en el 
citado kiosco. 7284 4-19 
SE V E N D E . — E N L A C A L L E del P R A D O n. 81 se venden todos los muebles do l a casa, juntos ó 
separados, hay juegos de sala, escaparates, camas y 
juego de comedor, todo en muy buen estado. A d e m á s 
hay l ámparas de cristal y liras y porc ión de macetas 
con flores, 7)30 10-17 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
C O M P O S T E L A 46, entre Obispo y O b r a p i a . — E n 
esta casa hay a l alcance de todos muebles, relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios de brillantes á $10 B ; Pulseras, p a -
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas á 3, 
juegos do sala L u i s X I V y X V . espejos, neveras, b u -
fetes y un elegante juguetero do lunas y m á r m o l . — 
Nota. Compramos joyas, oro, plata y muebles. F a r d o 
y F e r n á n d e z . 7134 15-17Jn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: B e m a z a 53, tornería de J o s é F o r t e -
za , viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha, 
6999 26-12 J n 
C a r m e l o 
Se vende una bonita casa sobre la loma frente al 
paradero. Cal le 11 n. 93, en $1000 oro: i m o o n d r á n en 
el 89 7290 8-19 
t-'N U N M O D I C O P R E C I O S E V E N D ' f i L A <bo'iitay ventilada casa Es tre l l a 201, c o n alto y 
bajo, cinco cuartos, sala, comedor, cocina y todas las 
comodi'lades necesarias: para m á s pormenoves d i r i -
girse á Consulado 106, botica. 
7259 
LA C A S A M A L O J A E N B U E N P U N T O $3,500, en Estre l la una $3,600, en Tenerife dtyj casas, j u n -
tas ó separadas, una hace esquina con a^gua y d e m á s 
en 5.000, eu Picota tres á 3,500 cada u n a , en Angeles 
una 2,200, esto todo en oro y otras varia/ i de 2,500 B . 
hasta 4,000 B . de B . Angeles n ú m e r o 54. 
7254 4-18 
EN $2,800 O R O S E V E N D E TúA M I T A D D E la casa San Rafael 75 de m a m p o s t e r í a y tejas, s in 
gravamen, agua redimida y sus contribuciones y t í tulo 
de dominio corrientes: darán r a z ó n eai Consulado 17, 
de 9 á 11 de la m a ñ a n a y de 6 á S de> l a noche. 
7223 5-18 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 2 V Í O N T A N A S ; 14 de esquina cun establecimiento; 18 casitas; 8 casas 
quintas; 9 casas cindadelas; 6 flnoas do campo: bode-
gas: 4 fondas: 3 cafetines: 8 ca fés con t i l lares: 4 du l -
cería y café: 1 hotel: 4 vidrieras baratilho: 1 tren de co-
ches de lujo.—San J o s é 48- 71:96 4-18 
SE V E N D E E N U N O D F . L O S M E J O R E S P U N -tos del Vedado un majrnífico solar de esqnina con 
cinco cuartos de mamp'oktería y buem terreno para 
jardín ó se alquila, cal lo 4 esquina á 11 n . 16 informa-
rán. 7125 6-17 
Gran negocio 
Por tener que r a a r í h a r s e para la P e n í n s u l o , se ven-
de una gran vidT iera de tabacos y cigarros bien surtida 
y muy acreditada en el punto m á s comercial do la c a -
pital: darán r a z ó n calle del P r í n c i p e Alfonso n á m e r o 
2, p a p e l e r í a y efectos de escritorio E l Correo. 
7177 6-17 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E L U Y A -_ n ó 9, inmediata á la esquina de Toyo: tiene sala, 
saleta, 4 cuartos, patio y traspatio, caballeriza y escu-
sado: se da barat í s ima , en la misma i m p o n d r á n . 
7026 9-14 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N uno de loa mejores puntos de intramuros en precio m ó -
dióo por tener su d u e ñ o que atander á wiro negocio: 
in formarán San Miguel 220 esquina á Maa-qués Gon-
zález . 6913 J0-11 
P a l « m a s iw e n s a j e r a s 
So realizan 60 pares á prueba v barat í s imas Obispo 
nó ni OS. 7379 4-21 
CA N A R I O S B E L G A S D E L O M E J O R Q U E hay en la. Habana . Se venden varias parejas ama 
r iJ lasy una de huevo, muchas de ellas con pichones, 
en Santos Suárez 15, J e s ú s del Monte, vista hace fe 
7310 5-20 
S e v e n d e 
en precio m ó d i c o un magní f i co caballo criollo, de silla: 
establo Refugio entre Consulado v Prado informarán 
7257 10-19 
^ E V E N D E U N A Y E G U A M U Y S A N A Q U E 
k^sirve para lo que se quiera aplicar, en cuatro onzas 
oro y un potro como de un a ñ o á p r o p ó s i t o para un 
n i ñ o : informan Aguacate 112, de 4 á 6. 
7188 4-18 
P E R R O S P O G - S . 
So vende unaparej i ta ó sueltos, hijos del perro m á s 
fino que hay en la Habana: i n f o r m a r á n O - R e i l l y 47, 
entre Compostela y Aguucate, 7215 4-18 
A L O S C R I A D O R E S . S E V E N D E U N M A G nífico caballo padre de raza pura inglesa, es nue 
vo, sano y maestro de tiro: puede verse á todas horas 
en Amistad 85. 7074 6-15 
Q E V E N D E U N B U E N C O C H E V I C T O R I A , 
O g r a n caballo, sano., maestro, m á s de siete cuartas, 
criollo; limonera nueua y ropa de cochero, acabtuia de 
hacer, todo en 500 pe. sos oro. Vedado calle 5? n ú m e -
ro 21, de siete á doce de la m a ñ a n a . 
7301 4-20 
SE V E N D E U N F A E T O N E N M U Y B U E N E S tado y con asiento detrás , propio para un médico'. 
J e s ú s del Monte 321. 7224 4-18 
So» v e n d e n 
tres tí l 'Mirisen Guanabacoa , J e s ú s M a r í a n ú m e r o 1. 
7238 8-18 
S E V E N D E 
un milor-duquesa con dos cuballos y su guarn ic ión 
puede verse de 7 á 11 de la m a ñ a n a , San L á z a r o 396 
72^9 4 18 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A V O L A N T A E N t'f.rf-cto estado, 1<>8 arnn-e* de pareja do la misma 
y también la parcia -ÍK caballos matstros de volanta; 
se vende todo junto 6 por g-parado, se puede ver en 
Marianao. calle del l i ey 5: informarán eu O h r a p í a U 
7173 8-17 
B V E N D E N D U Q U E S A S N U E V A S , C O N S -
t r u c c i ó n moderna; duquesas y milores de uso, con 
barra guardia y l anza propia* para el cr-iupo, todo 
muy barato: á todas hor;n . San Miguel 212, 
70^1 10-14 
m liOB 
GR A N B A R A T E Z E N M U E B L E S , ES» A P A -t. s desde 50 hasta 180. un juego duquesa $10 
juegos Luift X V á 100. 13) y 21(>. medios juegos muy 
barato», s ü l e f í * de todati cías»;», aparadorep, lavabos, 
toondorep. .labreros, mesas correderas y alas, gran 
surtid di- oamas: poinador.;H, b&ít idores y otros m n - i 
c h o s m u ü M e s . todo de ganga, Gal iano 121 entre B a r - f 
celona y Za^y»-
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C t i r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
d e l ú l t imo vapor grandes remesas de los famesf-s p ia -
ni '8 de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a h ú m e -
da d y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los pre -
cio s. H a y un gran surtido de pianos usados, gar nt i -
za¿ os, al alcance de todas laa fortunas. So compran, 
cas ibian, alquilan y oonmonen de todas clases 
6883 26-11 J n 
1 M í n m , 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para e! cultivo de la c a ñ a de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e c i o s de f á b r i c a por A M A T 
Y C ? , Comerciantes importadores de toda clase de 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente Rey'21—Apartado 346—Habana. 
C n 815 5 - J n 
C o i i l s 
VINOS MVARROS LEGITillOS, 
v i n o s p u r o s y s a n o s , m a r c a s 
ICHAVAR 
Unicos importadores PEREZ, O l l T Í Z 
Y C f , almacenistas de víveres , cal le de 
Aguacate n. 124, casi esqaina á Mural la . 
De venta a d e m á s en todos los almacenes. 
C n 813 36-K.I« 
p e i i a 
o a 
•si-; (t801a 6 ahofjo, tos, ¡ 
?anoi'. y falta de respirar 
» n el uso do loa 
CAREOS a ^ O M t í m 
O-Í v«íata en todas las on' 
acreditacUui 
• 794 
BOTICA DI SANTA A M . 
T T T / ^ N * /^v (enfermedades del) se curan 
J X j ^ ^ j f j t V . ü con los Polvos purgantes de 
S a n t a A n a . L o pueden tomar los que padecen irr i ta -
ciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias, 
" T V T A T > T > 1 ? A Cl ^ d i d los papelillos 
l J i Í \ . ± Í J L t r l < Í l u > 0 . tón icos 7 digestivos 
que se venden en l a botica de S A N T A A N A , Rie la 
n ú m e r o 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, ú lceras , dolores de huesos, 
r e u m á t i c o s , todo se cura fáci l y eficazmente con la 
zarzaparril la de H E R N A N D E Z . 
G O N O R R E A S T T o ' / S S : 
a r d o r , dif icultad a l o r i n a r , sea el flujo a m a n h o ó 
blanco, se quita con la F a s t a b a l s á m i c a d-e H E B -
N A N D E Z ; como remedio ba l sámico nunca da.ua y 
sie-mpre hace bien quitando l a irritación de las muco-
sas y su uso en los ca tarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día m á s considerable. F n l a gonorrea 
para abreviar la curac ión ú s e s e á la vez '.a I n y e c c i ó n 
B a l s á m i c a cicatrizante. 
ALMORRANAS 
monio calma el dolor, 
quita la inf lamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, S f S ' í r t : 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de H e r n á n d e z . 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bue-
no á todo dolor y que alivia de momanto al paciente. A HP A T> t í / ^ G . d e l a vejiga: curac ión 
\ j X XJLXV í \V>f l p cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la so luc ión de 
brea y licor de litona de H e r n á n d e z , tomando una c u -
charada-de cada pomo en ayunas, repi t iéndose á medio 
día y noche. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E SS 
molestia ú lceras v e n é r e a s , chancros y toda clase de 
llagas. 
T ^ T C í U , X r n n i ? T > T A vulgopujosdesan-
U l b ü l J M l J 2 j X Í l Í l . f r e y. sin sangre, 
d i a r r e a s flemosas y toda irr i tac ión intestinal se cura 
con las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Rie la 
68, frente al D I A R I O DB L A MARINA. 
7360 15-19Ja 
G Q d U E L U G H E 
( P E R T U S Í S , T O S N E R V I O S A ) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente par el 
J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de Olí. Serres 
Numerosas falsificaciones ó imitaciones que se evitaran eij- , 
eiendo sobre el envoltorio exterior y sobre el rótulo del frasco 
la firma del solo preparador actual ; 
G. MEYKET, Farmacéutico en AlíortTille (Sena), cerca de Partí 
EN LAS PRINCIPAUES FARMACIAS 
. _ -El uso de la Sémola M o w i h se 
recomienda á las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lactáncia y á los 
niños durante todo el período del creci-
miento y de la dentición. 
L a Académia de Medicina ha dado un 
voto de gracias á M. Mouriés y el Insti-
tuto de Fráncia le ha otorgado una 
medalla de estímulo en el concurso de 
los premios Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Unainstrucción acompañad cadafrasco. 
Depósitos en las principales farmacias 
de todos los pa í s e s . 
Venta por mayor y fabricación en 
París , casa L . Frere, 19, rué Jacob 
extracto m m m i 
L I S T A de laa enfermedades qne cura este medica-
mento j cuyo» buenos resultados hemos tenido oca-
sión de observar en esta I s la donde bace a ñ o s qne 
se couoce: 
Reumatismo, Neuralgia, Dolor de muelas, C o r r i -
mientos, Dolor de garganta. Dolor de espalda. A l m o -
rranas, Quemaduras, Cortaduras y toda clase de h e -
ridas y contusiones. Barros , Inflamaciones en gene-
ral , Hemorragias y muy particularmente en el m é n s -
truo doloroso ó dolor de hijada. 
A $ 1 - 5 0 b t e s . e l pomo.—Se v e n d e 
e n l a b o t i c a S a n t o D o m i n g o 
O B I S P O 2 7 . 
7314 8-20 
LA SANGRE CRIA SANGRE. 
E s e es un dicho y ^ g a r que no carece de fundamen-
to. E n otro tiempo se mandaba 6. los enfermos exte-
nuados á beber la sangre fresca de las reses que se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba m u -
cha fuerza de voluntad para beber un l íquido tea es-
peso, cuanto repugnante. U n químico francés eminen-
te, M r . Deschiens, ha tenido 'a idea feliz de extraer 
do la sangre el principio nutritivo. L A H E M O G L O -
B I N A y cou elia h i preparado un Vino de hiifrn pa-
ladar que tiene la propiedad de reponer los c l ó b u l o s 
rojos de la sanare de los enfermos anémicos . L a pal i -
dez del rostro da las señoras , l a debilidad, la falta de 
vida. A enflaquecimiento son combatidos por el V I N O 
D E H E M O G L O B I N A D E M R . D E S C H I E N S , 
que se vende en la Bot ica de San J o s é del D r . G o n -
zález , calle de Aguiar n ú m e r o 106. E n 1« Botica E l 
Aguila de Oro. Monte i 4 , y eu l a Botica L a F e , G a -
iano 41. e q u i n a á Virtudes. 
repQraaojseQun.íormuiadei> 
D O C T O R - G A N D U L ^ 
w r e L ' D ^ A i f r f i U ó l i é r e z ¿ . C a h d 
Calma la por rcl>cldc que sea, v tiene un poder 
.•.icatrizantc one lo hace indispcnsabfe á los que p a -
dezcan de tiniii l a r í n g e a ¿ p u i m o n o r iveipieuies- ^ura 
cu ¡JOCOS día» la tos f e r i n a -
31 Helios MU lo.-» oafcos de r.unu'.-rt;. obtenidos con este 
j a r a h n pechtral C u b a n o . — E u i n M é M rAn conelnnci» 
«in todas las ^nfermedadcf del peclic 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot i cas . 
C s. 783 U n 
m m 
T e n i e n t e - R e y 5 0 
Posturas de cocos de Baracoa y p lá tanos J o n c í . 
7375 15-21 
I J A M A R I N A 
H O J A S A N U A L E S D E S E R V I C I O . 
7102 C u b a n . 129. 10-15 
Ultima Creación ^ Í C i 
DE L A GASA. 
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¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuia. 
I P a . : r e i l o s 
G E N E A U 
G e t l z » a i l l o s 
E m p l e a d o con el mayor é x i t o en las C u a d r a s reales de S S . MM. el Imperador del Brasil, el Rey I 
de B é l g i c a , el Rey de los Paisea-Bajos y el Rey de Sajonia. 
J o m a s p l i e g o 
n i Q g L i c l a , cie> i 3 © l o 
Solo es te prec ioso Tópico r e e m -
p laza a l C a u t e r i o , y c u r a r a d i c a l -
mente y e n pocos d ias las C o j e r a s 
vccient'csy ant iguas . l a s Xi i s laduras . 
S & g r u i n c e s , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
. a l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , Sobrehuesos , F i o -
i j e d a d e i n f a r t o s e n l a s piernas de los j ó v e n e s 
cabal los , etc. , s i n ocas ionar llaga n i c a í d a de 
pelo a u n durante e l tratamiento 
8 5 ( Á n o s de (Exito 
S I K T R I V A L ' 
L o s extraordinarios resoltados que 
ha obtenido en las diversas Afee- i 
clones de Pecho, los Catarros ,1 
Bronqui t i s , M a l de G a r g a n t a , { 
O f t a l m í a , e t c . , no admiten competencia. 
L a c u r a se hace á la mano en 3 mínutof,* 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r í s : Farmacia G - Í É S M ' E A . X T , calle St-Honoré, 275, y es todas las Farmaciu 
G r O T A , i t E T T M A T I S M O S , B O I O B E S 
Solución M D o c t o r C l i n 
•3 Firis. — Premio Montyon 
L a 
para 
Lauraado de la Facultad da liedhiná 
S o i u c i c n C L I N de i l ic i lato de Sosa s e emplea V e r d a d e r a 
curar : 
Las Afecc iones R e t u n á t í c a s agudas ;. cróuicas, el Reumat i smo gotoso, 
los Do lores articulares y musculares, y l /ecesque se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por esta.- eiiiVnnedades. 
La V e r d a d e r a SOIUCÍOTI C L I N e s t á ei m e j o r remedio c n'.ra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
Í155 Csda frasco va acompañado con una instrucción csra/Záo'a. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de G l i l N y Cia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmocia? y Droguer ías . 
T O N I - N ü T R m V O 
E l Wiíit> <fíe J S i t g e a n d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos loa tem-
peramentos débiles ó fatigados, 
¡ C.MCO DEPÓSITO AL ?OH MENOR ea Paris, F*» LEBEAULT, 63, rne Eéanmni E l V i n o ü e B t t g e a u t i 8E HALLA KX LAS PREÍCIFAULS BOTICAS 
V e a t a a l p o r r & a y o r 
P . L E B E A U L T Y C % 5, m BoQrg-l'Abbé. PARIS 
H A G A S S A R 01! 
es especialmente própio para act ivar la crecida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó <¿e blanquear, destru3Te la caspa y 
procura una a b u n d a n t e y b e l l a c a b a l l e r a . 
m m u m % | 
K A L Y D O R 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
¿ \ f l^ dable para la cara y las manos en los climas 
S § j Í p calientes; hace desaparecer las M a n c h ü S ttd 
i ^ K p s c a , la C a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las 
R o j e z e s , las A s p e r l d a ü e s d e l a p i e l , las E r u p -
c i o n e s C u t á n e a s y produce una piel y un color 
J dulces, blancas y magnificos. Está garantizada da 
- e x e n t a de v e n e n o s minerales. 
P í d a n s e l o s P r o d u c t o s R O W L A I T D , 2 0 , H a t t o n G a r d e n , e n L o n d r e s 
SDS " V I E l N r i D I E I S r E I T C-A-S.A. IDIE X J O S I D I R O G - U I S T ^ S . e t c 
n e v o s 
EXOÜ 
ü i y í i o r 
CONCENTRADAS 
tcaa 
Olores m m 
